quer  outro 
a  sucessão 


Sugestão  vem  pelo 
fato  de  que  está 
caindo  nas  pesquisas 

T  uiz  Inácio  Lula  da  Silva, 
presidente  de  honra  do  PT. 
sugeriu  ontem  que  se  busque 
dentro  do  partido  outros  no¬ 
mes  capazes  de  serem  lan¬ 
çados  à  corrida  presidencial, 
em  2002.  Ele  admitiu  estar 
caindo  nas  pesquisas  de 
opinião  e  atribui  ao  fato  de 
negar  insistentemente  a 
candidatura  pela  quarta  vez. 
De  dezembro  para  janeiro, 
segundo  o  Instituto  Vox  Po- 
puli.  Lula  perdeu  sete  pontos 
porcentuais  e  desceu  de  28% 
para  21%  das  intenções  de 
votos.  Durante  a  festa  dos  20 
anos  do  PT.  ressaltou  que 
“como  não  perguntam  so¬ 
bre  outro  nome  do  PT.  tam¬ 
bém  ninguém  cresce.  Inclu¬ 
sive  tem  um  vazio  extraor¬ 
dinário  para  ser  preen¬ 
chido."  (Página  2) 

Brindeiro  acata 
inquérito  contra 
cúpula  da  Vasp 

Geraldo  Brindeiro.  procurador- 
geral  da  República,  acatou  on¬ 
tem  pedido  de  abertura  de  in¬ 
quérito  contra  o  presidente  da 
Vasp,  César  Antônio  Canhedo. 
e  o  gerente  financeiro  da  em¬ 
presa.  Hamilton  do  Carmo 
Pereira.  O  motivo  é  a  emissão 
de  cheques  sem  fundo  para  a 
Empresa  Brasileira  de  Infra- 
Estrutura  Aeroportuária  (ln- 
fracro).  Brindeiro  também 
determinou  a  abertura  de 
inquérito  para  investigar  a  fraude 
nas  Certidões  Negativas  de 
Débitos  apresentadas  pela  Vasp 
à  Empresa  Brasileira  de  Correios 
e  Telégrafos  e  ao  Comando  da  2* 
Região  Militar.  (Página  7) 


Laboratórios  e  distribuidores 
formam  cartel  para  subir  preços 

Laboratórios  e  distribuidores  de  buco  e  Amazonas  també  m  estari  am 
remédios  estariam  formando  cartel  enftentandodificukladcs.  Na  sessão 

E  forçar  a  alta  de  preços  em  de  ontem  da  CPI.  ficou  acertada  a 
sções  públicas  destinadas  à  convocação  do  ministro  Alcides 
aquisição  de  remédios.  Foi  o  que  Tápias,  do  Desenvolvimento,  ln- 
denunciou  a  Secretaria  de  Saúde  do  dústria  e  Comércio  Exterior.  Os 
Rio  Grande  do  Sul  à  Comissão  deputadosdacomissãoqueremque 
Parlamentar  de  Inquérito  (CPI)  dos  ele  fale  sobre  as  importações  de 
Medicamentos,  acrescentando  que  insumos  para  fabricação  de  re- 
São  Paulo,  Rio  de  Janeiro.  Femam-  médios  no  Brasil.  (Página  7) 

Hackers  voltam  a  atacar 
e  tiram  do  ar  quatro  sites 

Os  hackers  (piratas  de  compu-  durante  terça-feira.  Os  atingidos 
tador)  voltaram  a  atacar  nos  foram  o  Buy.com  (comércio  ele- 
Estados  Unidos.  Desta  vez.  quatro  trõnico,  que  estreava  nesse  mesmo 
dos  mais  importantes  sites  da  dia  na  bolsa  de  valores),  o  eBay 
Internet  sofreram  problemas  e  (leilão  eletrônico),  o  CNN.com 
chegaram  a  ficar  fora  do  ar  desde  ( informações  jornalísticas  >ca  livraria 
o  final  da  noite  de  segunda  e  virtual  Amazon.com.  (Página  8) 

O  PDT  ameaça  sua  própria  estabilidade 
e  pode  jogar  fora  a  eleição  de  prefeito 

(Página  3,  artigo  de  Hello  Fernandes) 


BC  punirá  transferência 
sem  aprovação  do  cliente 

O  Banco  Central  vai  punir  Nacional,  mas  alguns  bancos 
os  bancos  que  transferem  continuam  usando  o  rae- 
dinheiro  da  conta-corrente  canismo  para  fugir  do 
para  aplicações,  sem  auto-  compulsório  de  63%  sobre 
rização  dos  clientes.  A  os  depósitos  ã  vista.  As 
autoridade  monetária  já  punições  às  instituições  vão 
abriu  processos  adminis-  desde  a  cobrança  de  uma 
trativos  para  apurar  a  multa  até  a  determinação  da 
irregularidade. Amovimen-  inabilitaç&o  dos  adminis- 
tação  automática  do  recurso  tradores  do  banco  que, 
sem  o  conhecimento  do  portanto,  ficariam  impedidos 
dono  foi  proibida  em  1997  de  exercer  cargo  no  mercado 
pelo  Conselho  Monetário  financeiro.  (Página  6) 


Cláudio  Humberto 

Espionagem  em  favor 
de  Benedita  na  Ueij 

A  briga  pela  Prefeitura  do  Rio  será 
feroz.  A  cúpula  do  PMDB  e  os  ara¬ 
pongas  do  Planalto  foram  informados 
da  instalação,  no  campus  da  Uerj.  de 
uma  central  de  escuta  telefônica 
montada  por  trés  coronéis  egressos 
da  chamada  “comunidade  de  in¬ 
formações".  Iriam  monitorar  os 
adversários  de  Benedita  da  Silva 
(PT).  (Página  7) 

Argemiro  Ferreira 

Bush  ganha  mas  é 
McCain  que  faz  festa 

George  W.  Bush  pode  ter  ganho  em 
Delawarc.  mas  a  estrela  do  evento  foi 
John  McCain.  seu  rival  na  indicação 
pelo  Partido  Republicano.  Isto  porque 
ele  sequer  esteve  no  Estado  para  a 
convenção,  mas.  mesmo  assim, 
recebeu  uma  expressiva  votação.  A 
ponto  de  virar  destaque  na  imprensa 
norte-americana,  tudo  o  que  Bush  não 
desejava.  (Página  10) 


SAO  PAULO  •  O  gover¬ 
nador  de  Sio  Paulo.  Mário 

possibilidade  d*  o  PSDB 
apoiar  o  nome  do  ministro 


2002.  “O  Malaa  é  um  bom 
burocrata,  mas  alo 


BRASÍLIA  -  O  presidente 
de  honra  do  PT.  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva,  admitiu  ontem 
estar  caindo  nas  pesquisas. 
Paru  ele.  o  principal  motivo 
pura  u  queda  de  popularidade 
está  relacionado  ao  fato  de 
negar  insistentemente  a 
candidatura  presidencial  pela 
quuriu  vez.  De  dezembro  para 
janeiro,  segundo  o  Instituto 
Vox  Populi.  Lula  perdeu  sete 
pontos  percentuais  e  caiu  de 
28%  para  2 1  %  das  intenções 
de  votos. 

"E  bem  possível  que  haja 
uma  queda  porque  eu  estou  há 
dois  anos  dizendo  que  náo  sou 
candidato",  analisou  Lula,  que 
vinha  se  negando  a  falar  sobre 
o  tema  desde  que  a  pesquisa 
foi  divulgada,  há  duas  semanas. 

Ele  aproveitou  o  alerta  para 
pôr  em  discussão  a  possibili¬ 
dade  de  o  partido  começar  a 
pensar  em  outras  alternativas. 
"O  que  é  importante  lembrar  é 
que.  como  náo  perguntam  so¬ 
bre  outro  nome  do  PT,  também 
ninguém  cresce",  ponderou. 
"Inclusive  tem  um  vazioextra- 
ordinário  para  ser  preenchido 
dentro  do  próprio  PT", 
completou  Lula,  mandando 
um  recado  para  o  partido. 

"Surge  uma  pesquisa  dessa 
que  náo  sabe  a  que  veio,  e 
você  pussu  a  fazer  política  com 
isso",  criticou  Lula.  Mas,  para 
ele.  a  sucessão  de  2002  não 
deve  ser  a  prioridade  do  PT 
nesse  momento.  "O  partido 
não  está  com  essa  preocupa¬ 
ção".  disse  Lula.  tjue  veio  a 
Brasília  paru  participar  das 
comemorações  dos  20  anos 
de  fundação  do  PT.  A  ordem 
no  partido  é  intensificar  os 
esforços  pura  as  eleições 
municipais  desse  ano. 

Segundo  o  presidente  na¬ 
cional  do  PT.  deputado  José 
Dirceu  (SP),  o  objetivo  do  par¬ 
tido  é  duplicur  o  número  de 
corgos.  Hoje.  o  PT  tem  115 


Covas:  Malan  não  terá  o  meu  voto 
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discordar  i 


trocando  acusaçOt 
últimos  dias,  otMM  m 
reforma  tributária, 
acredita  que  o  miai 
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prefeitos  e  cerca  de  2000 verea¬ 
dores.  Dirceu  advertiu  que,  para 
o  partido  pôr  um  novo  nome  na 
disputa  presidencial  de  2002, 
precisará  de  tempo  para 
trabalhar  o  candidato.  “O 
partido  tem  várias  opções,  mas 
resta  um  problema:  um  nome 
aue  não  seja  o  de  Lula  precisa 
de  tempo  para  viabilizar", 
argumentou.  Para  ele,  caso  o 
partido  decida  renovar,  será 
preciso  escolher  o  novo 
candidato  no  início  de  2001 . 

"Com  isso.  teremos  dois 
anos  para  trabalhar",  ponderou 
ele,  que  acredita  que,  com  a 
estrutura  nacional  do  partido, 
será  possível  tomar  viável  o 


novo  candidato.  Dirceu  tam¬ 
bém  lembrou  que  o  PT  está 
organizando  um  processo 
interno  de  avaliação  e  discus¬ 
são  para  escolher  o  futuro 
candidato.  Atualmente,  estão 
postos  os  nomes  do  senador 
Eduardo  Suplicy  (SP),  do 
deputado  José  Gcnoíno  (SP)  e 
do  ex-govemador  do  Distrito 
Federal  Cristóvam  Bu arque. 

Ao  fazer  uma  avaliação 
sobre  o  crescimento  do  PT 
nesses  20  anos.  Lula  criticou  o 
PPS  do  ex-ministro  du 
Fazenda  Ciro  Gomes.  “Esse 
crescimento  do  PPS  é  como 
balão  de  aniversário,  que 
chega  numa  hora  e  estoura". 


ironizou  Lula.  Segundo  ele.  o 
PT  é  um  partido  de  60  deputa¬ 
dos.  enquanto  o  PPS  só  elegeu 
três.  “Muitos  dizem  que  o  PT 
errou  em  alguns  momentos; 
mas.  quando  não  foi  o  partido 
da  ordem,  é  que  o  PT  conse¬ 
guiu  crescer",  observou  Lula. 

Ele  também  voltou  a  acusar 
Ciro  Gomes  como  uma  alter¬ 
nativa  do  Palácio  do  Planalto 
para  a  sucessão  de  2002.  “Es¬ 
tou  dizendo  alguma  novida¬ 
de?”.  questionou .  “O  problema 
é  saber  sc  eles  náo  tiverem 
outra  alternativa,  sc  o  Ciro  será 
construído  com  a  anuência  ou 
náo  de  Fernando  Henrique 
Cardoso.” 


Mauro  Braga  e  Redação 


•  Rio,  Qutnin-feiru.  II)  de  fevereiro  de  2000 


Vocês  sabem  oque  eram  as  Waffcn-SS  ?  Muita  gente  aqui 
no  Brasil  não  tem  u  mínima  idéiu  do  que  seja.  mus  na  Austriu 
qualquer  cidadão  com  mais  de  5<  I  unos  certamente  sahe.  ou  já 
ouviu  falar  desta  orgonizuyáo  criada  por  Hitler.  que  de  guurda 
pessoal  chegou  a  se  transformar  em  um  verdadeiro  exército 
paralelo  a  Wermachal.  o  exército  alemão  regular. 

Pura  pertencer  a  SS.  diferentemente  du  Wermachat.  era 
necessário  ser  "ariano  puro”  e  membro  do  partido  nazistu. 
além  dos  seus  integrantes  serem  escolhidos  entre  a  elite  da 
juventude  alemã.  c  receberem  treinamento  c  tratamento 
especial.  À  tropa  de  elite  das  SS  cabia,  além  de  formar 
divisões,  que  recebiam  os  melhores  c  mais  modernos 
armamentos,  u  guarda  e  gestão  dos  cumpos  de  concentração. 
Nas  mãos  deles  seis  milhões  de  judeus  foram  trucidados, 
e  milhares  de  outros,  dissidentes  políticos,  minorias  raciuis, 
etc.  tiveram  o  mesmo  destino. 

Essa  introdução  foi  feita  para  comentar  as  declarações 
do  novo  líder  austríaco  Jocrg  Haidcr.  que  em  entrevista  u 
uma  revista  alemã  defendeu  ardorosamente  a  SS.  Haider 
diz  que  náo  sc  pode  condenar  todos  pelo  crime  de  alguns, 
mas  a  equação,  no  caso  da  SS.  é  justamente  ao  contrário. 
Muitos  cometeram  os  crimes  mais  hediondos  e  só  alguns 
não  se  envolveram.  Éevidcntcque  Haider.  mesmo  dizendo 
que  não  é.  venera  o  nazismo  como  nenhum  líder  europeu 
ousou  fazer  na  segunda  metade  do  século  XX. 

A  Europa,  e  o  mundo,  tem  de  tomar  muito  cuidado,  não 
só  com  Jocrg  Haider.  mas  com  a  herança  nazista  que.  pelo 
visto,  é  muito  maior  do  que  imaginávamos.  A  ascensão 
dos  ultradireitistns  nu  Áustria  pode  sero  prenúncio  dc  uma 
virada  ã  direita  em  todo  continente,  com  implicações 
imprevisíveis  para  o  futuro  da  democracia.  É  necessário, 
principalmcntc.  se  lembrar  de  Nevillc  Chamberlain.  o 
primeiro-ministro  inglês  encarregado  de  negociar  com 
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nazista  queria  antes  da  guerra,  pensando  que  assim  o 
acalmaria.  O  desfecho  deste  erro  de  avaliação  foi  trágico 
e  doloroso  paru  a  humanidade. 


Entornar  o  caldo 

O  deputado  pedelislu  Paulo 
Ramos  ( RJ )  está  preocupado 
com  a  convocação  murcudu 
puru  domingo  pela  facção  do 
partido  unienadu  com  Guro- 
tinho. 

Com  sua  experiência  de  22 
anos  na  Polícia  Militar.  Ramos 
acredita  que  o  clima  de  discór¬ 
dia  pode  ser  usado  paru  a 
infiltrução  de  agentes  provo¬ 
cadores.  “O  conflito  é  grande, 
o  pussionalismo  também  c  ai 
vai  entornar  o  caldo",  alerta. 


Mais  um 

O  senador  Eduardo 
Suplicy  I PT-SP » surpreendeu 
ontem  seus  pares.  Durante 
uma  homenagem  uo  PT 
dentro  do  Plenário  do  Sena¬ 
do.  com  a  presença  de  José 
Dirceu  e  Lula.  este  inclusive 
super  incensado  por  Antonio 
Curlos  Magalhães.  Suplicy 
colocou  seu  nume  j  dispo¬ 
sição  do  partido  para 
disputar  as  eleições  presi¬ 
denciais  em  2002.  É  mais 
um  nu  extensa  filu. 


Palestra  no  Carnaval 


O  governador  mineiro  Itamur  Franco  já  marcou  sua  agenda 
para  o  Carnaval:  foi  convidado  paru  dar  uma  pulestra  nu 
cultuada  Universidade  John  Hopkins  no  dia  7  de  março.  O  tema 
será  “O  Estudo  federado  e  a  perspectiva  do  Brasil".  Por  estado 
federado,  entenda-se  aí  u  autonomia  de  um  estado  frente  a 
União,  o  que  FHC  teima  em  chamar  dc  pirruçu. 

O  governador  deixa  BH  no  diu  5  rumo  a  Washington,  depois 
segue  paru  N  Y  onde  faz  outra  palestra  no  Conselho  das  Américas 
c  só  volta  à  terrinhu  no  dia  1 1 . 


CPI  da  CBF  Parabéns 


Se  o  lohby  dc  Ricardo 
Teixeira  não  tiver  êxito 
novumente.  a  próxima  CPI  u 
ser  instalada  na  Câmara  será 
puru  investigar  o  contrato  da 
Nike  com  a  CBF. 

O  governo  munobru  pura 
retirada  da  pauta  do  pedido  de 
investigação  dos  fundos  consti¬ 
tucionais,  o  que  levaria  a  da  CBF 
para  o  primeiro  lugar  da  fila. 


Frase  de  ACM:  "As  rei¬ 
vindicações  do  PT.  nem 
sempre  suo  atingíveis,  porém 
são  sempre  justas".  Comen¬ 
tário  de  um  observador  da 
cena:  “Nudu  como  aniver¬ 
sário  e  enterro  para  falarem 
bem  dos  outros  . 

Em  tempo:  o  PT  está 
comemorando  20  anos  de 
existência. 


Novo  mínimo 


NACIONAL 


TH 


Lupi  e  Garotinho 

O  presidente  da  Comissão  Executiva  Regional  em  exercício 
do  PDT.  e  secretário  do  governo  Anthony  Garotinho.  Carlos 
Lupi.  mandou  uma  carta  uo  gov  emador  pedindo  que  ele  indique, 
dando  nome  por  nome.  os  integrantes  dos  grupos  que  acusa 
quererem  tirá-lo  do  partido. 

A  carta,  muito  educada,  termina  cm  tom  de  exigência  pedindo 
pnraque  “não  pairem  quuisquer  dúv  idas  que  o  companheiro  está 
falando  u  verdade  t ... )  c  que  este  argumento  sirvu  puru  colocar- 
se  como  vítima  dc  uma  inexistente  conspiração". 


A  decisão  do  PFL  de  criar  uma  comissão  para  analisar  o 
próximo  aumento  do  mínimo  pode  se  transformar  em  um  ponto 
de  confronto  do  partido  com  a  equipe  econômico. 

A  idéia  é  elevar  o  próximo  salário  mínimo  para  pelo  menos 
US$  100,  oque  daria  hoje  um  aumento  de  mais  de  R$  50.  Como 
dificilmente  uma  elevação  desta  ordem  será  aceita  por  Pedro 
Malan  e  seus  assessores,  o  esperado  é  que  o  partido  esperneie. 

Pelo  menos  até  levar  um  cala  bocu  para  ficar  quieto. 


Tudo  igual 

Pelo  sexto  ano  consecutivo 
u  empresa  Power  Sonorizução 
ganhou  a  licitação  de  som  nora 
o  Terreirão  do  Sumba.  Não 
fosse  n  bastante,  funcionários 
da  Riotur  garantem  que  a 
empresa  já  ganhou  também, 
apesar  dos  envelopes  não 
lerem  sido  abertos,  a  licitação 
para  os  bailes  populares,  baile 
da  Cinelândia  e  desfile  das 
escolas  de  samba  do  Grupo  de 
Acesso  na  Avenida  Rio 
Brajico. 

E  por  essas  e  outras  que  o 
dono  da  empresa  diz  aos 
quatro  ventos  que  é  bom  ter 
amigos. 


Correção 

Nu  abertuni  du  coluna  ontem 
dissemos  que  a  CPI  dos  medi¬ 
camentos  tinha  resolvido  que¬ 
brar  o  sigilo  bancário  dos  gran¬ 
des  laboratórios,  o  que  cvklcnte- 
mente  não  era  verdade.  O  que 
foi  quebrado  íõi  o  sigilo  fiscul. 
Dc  qualquer  maneira,  bancário 
ou  fiscal,  a  quebra  de  sigilo  tem 
o  objetivo  dc  fuzer  uma  devassa 
nas  contas  dos  luhoratórios. 

Esta  coluna  também  errou 
iHitem  uo  chamar  o  cx -deputado 
José  Frejal  de  ex-senudor. 
Excelente  figura,  é  uma  pena 
Frejal  não  ter  chegado  ao  Se¬ 
nado,  mas  não  cabe  a  nós  elegê- 
lo,  e  sim  aos  eleitores. 


Lula  admite  queda  e  sugere  que 
PT  procure  outras  alternativas 


Senado  deverá  autorizar  o 
Supremo  a  processar  Estevão 


BRASÍLIA  •  O  Senado 
deve  autorizar  o  Supremo 
Tribunal  Federal  (STF)  a 
processar  o  senador  Luiz 
Estevão  (PMDB-DF)  por 
suspeita  de  crime  eleitoral.  A 
iniciativa,  que  quebraria  uma 
tradição  da  Casa,  passou  a  ser 
viável,  depois  dc  o  líder  do 
PMDB  e  presidente  nacional 
da  legenda,  Jáder  Barbalho 
(PA),  afirmar  que  o  partido 
deve  atender  k  vontade  de 
Estevão  e  conceder  a  licença 
ao  STF. 

Nesse  caso.  a  tendência  dos 


demais  partidos  é  a  de  seguir 
essa  orientação.  “Isso 
demonstra  a  vontade  do 
senador  de  se  defender”, 
afirmou  Barbalho.  "Ele 
venceu  em  primeira  instância 
e  acha  que  fará  o  mesmo  no 
STF’.  No  pedido,  o  ministro 
limar  Galvão  aponta,  como 
causa  do  processo,  o  uso  de 
uma  nota  fucal  falsificada  para 
fins  eleitorais.  Então  deputado 
distrital,  Estevão  foi  acusado 
pelo  PT  de  fazer  campanha 
fora  de  época. 

Na  defesa,  ele  apresentou 


uma  nota  datada  de  1°  de  outubro 
de  1997,  da  gráfica  Topograff 
Comunicação  e  Editara.  Com 
ela,  teria  pago  os  adesivos  feitos 
para  comemorar  a  aprovação 
de  uma  lei  na  Câmara 
Legislativa.  Uma  auditoria  da 
Receita  Federal  revelou  que  a 
nota  foi  emitida  entre  3  e  8  de 
dezembro  de  1998.  A  falsifi¬ 
cação  foi  confirmada  pelo 
gerente  da  gráfica,  que  disse  tê- 
la  fornecido  mediante  a  pro¬ 
messa  de  assessores  de  Estevão 
da  encomenda  de  futuros 
trabalhos. 


Tebet  devolve  representação  à  Mesa 


O  presidente  do  Conselho  dc 
Ética  e  Decoro  Parlamentar  do 
Senado  .  senador  Ramez  Tebet 
( PMDB-MS).  protocolou  ofício 
à  Mesa  Diretora  do  Senado, 
devolvendo  a  representação 
contra  o  senador  Luiz  Estevão 
apresentada  por  partidos  de 
oposição.  Na  representação,  os 
partidos  de  oposição  acusam 
Luiz  Estevão  de  envolvimento 
no  desvio  de  recursos  da  obra 
do  Fórum  Trabalhista  de  São 
Paulo. 

Tebet  argumentou  que  o 
artigo  14.  da  Tesolução  20/93. 
do  Senado,  determina  que  a 
representação  ao  Conselho  de 
Élica  deve  ser  encaminhada  pela 
Mesa  Diretora  da  Casa  e,  nesse 
caso.  foi  feita  pela  Subsecretária 
de  Coordenação  Legislativa  do 
Senado,  a  pedido  do  corregedor, 
senador  Romeu  Tuma  (PFL- 
SP).  Em  função  disso,  Tebet 
pede  oue  a  Mesa  faça  o  envio 
formai  do  documento  "com  o 
objetivo  de  se  evitar  eventuais 
arguições  de  nulidade”. 


O  presidente  do  Congresso, 
senador  Antônio  Carlos  Maga- 


senador  Antônio  Carlos  Maga¬ 
lhães  (PFL-BA).  deve  obter  dos 
membros  da  Mesa  Diretora  o 
aval  para  encaminhar  a  ação  ao 
Conselho  de  Ética  e  Decoro 
Parlamentar.  A  iniciativa  deixa 
os  demais  procedimentos  a 
cargo  do  presidente  do  conselho, 
senador  Ramez  Tebet  (PMDB- 
MS) 

É  praticamente  certo  que 
Tebet  irá  designar  três  membros 
titulares  do  conselho  para  com¬ 
por  a  subcomissão  de  inquério. 
destinada  “a  promover  as  devi¬ 
das  apurações  dos  fatos  e  das 
responsabilidades”.  É  igual- 
mente  provável  que  ele  abrirá 
um  prazo  de  60  dias  para  o 

auérito  -  o  mesmo  que  foi 
io  pelo  STF  à  Polícia  Federal 
(PF)  na  investigação  sobre  os 
USS  35  milhões  que  Estevão 
recebeu  das  empreiteiras 
acusadas  de  desviar  R$  169 
milhões  dos  RS  263  milhõex 
das  obres  do  Fórum  Trabalhista 
de  São  Paulo. 


O  que  permanece  em 
suspensc  é  a  forma  como  essa 
subcomissão  atuará,  uma  vez 
que  não  dispõe  dos  poderes  das 
comissões  parlamentares  de 
inquérito  (CPU)  e  nem  mesmo 
da  competência  do  Senado  para 
pedir  informações  a 
autoridades.  Os  três  senadores 
não  poderão  nem  mesmo 
reexaminar  os  documentos 
recebidos  pela  CPI.  Todos  eles. 
até  mesmo  os  que  continuam 
chegando  com  atraso  da  Receita 
Federal  e  Banco  Central  (BC), 
estão  sendo  encaminhados  ao 
Ministério  Público  (MP). 

Resta,  como  alternativa  a 
essa  subcomissão,  pegar  “caro¬ 
na”  na  conclusão  da  apuração 
comandada  pelo  STF.  Nem 
assim,  se  confirmadas  as  denún¬ 
cias.  fica  caracterizada  a  possi¬ 
bilidade  de  cassação  do  mandato 
do  senador.  É  que  oa  colegas 
podem  se  limitar  a  conceder  a 
licença  ao  tribunal  para  prosse¬ 
guir  com  a  ação,  sem  levar 
adiante  o  processo  no  Senado. 


Lupi  faz  desafio 
ao  governador 
Garotinho 

O  grupo  do  governador  do 
Rio.  Anthony  Garotinho  (PDT), 
está  convocando  os  militantes 

Cfut  reunião  do  domingo. 

dir  sua  expulsão  do  partido. 
A  convocação  é  feita  em  nota 
assinada  pelo  vereador  Fernan¬ 
do  William  em  nome  da  comiss¬ 
ão  organizadora  do  encontro 
que.  sem  citar  nomes,  acusa 
indiretamente  o  presidente  da 
legenda.  Leonel  Brizola.  de 
querer  u  expulsão .  O  texto  irritou 
o  comando  da  legenda,  que 
desafiou  o  governador  a  revelar 
quem  buscaria  sua  exclusão  do 
PDT,  acusação  que  repudia. 

A  nota  do  grupo  foi  enviada 
por  fax  a  prefeitos,  parla¬ 
mentares  e  outros  pedetistas. 
“Nos  últimos  dias,  temos 
assistido  a  uma  série  de  acus¬ 
ações  infundadas  ao  governador 
Garotinho.  partindo  daqueles 
que  desejam  expulsá-lo  do  PDT. 
contrariando  a  vontade  da 
grande  maioria  dos  militantes", 
diz  o  texto.  "Vamos  nos  reunir 

Êara  debater  a  democracia 
itema  e  a  unidade  partidária, 
evitando  que  medidas  autor¬ 
itárias  como  esta  possam  vir  a 
enfraquecer  o  nosso  partido."  O 
autor  das  “acusações”  citadas 
no  texto  é  Brizola.  que  reccn- 
temente  chegou  a  comparar 
Garotinho  ao  ditador  fascista 
italiano  Benito  Mussolini. 

Resposta  -  Foi  justamente 
Lupi  quem.  em  nome  da 
Executiva  Regional,  assinou 
duas  notas  questionando  a 
acusação  feita  pelo  grupo  de 
Garotinho.  Nas  duas  (uma 
enviada  ao  governador,  outra 
a  William).  o  presidente 
regional  do  PDT  solicita  que 
indiquem  “os  membros  dos 
grupos”  que  desejariam 
expulsar  Garotinho. 


PFL  discute  novo  mínimo 


O  novo  nazismo 
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BRASÍLIA  - A  direção  do  PFL  implique  pressão  inflacionária”, 
acatou,  ontem,  em  reunião  da  declareai  o  senador  José  Joege  (PE). 
Executiva  Nacional,  uma  proposta  vice-presidente  da  legenda,  que 
do  deputado  Luiz  Antônio  de  chefiará  um  grupo  de  trabalho  para 
Medeiros  (SP),  expresidente  da  formular  a  sugestão. 

Força  Sindical,  para  que  seja  Os  dirigentes  do  PFL  descartam, 

apresentado  ao  presidente  contudo,  a  apresentação  de  um 
Fernando  Henrique  Cardoso  um  projeto  de  lei  com  o  novo  valor, 
projeto  dc  reajuste  do  salário  como  «nualmeme  faz  o  PT.  por 
mínimo.  ‘Estamos  partindo  de  USS  me  >odo  deputado  Paulo  Paim(RS). 
100  como  o  valor  básico  para  “Fora  de  uma  negociação  com  o 
começarmos  a  estudar  uma  Executivo,  propor  aumentar  salário 
proposta  consistente  que  não  mínimo  é  demagogia' .  afirmou  o 


senador  José  Agripino  Maia  (RN).  USS  100  e  voltou  a  sugerir  que  o 

outro  vice-presidente  pefelista.  pagamento  de  aposentadorias  seja 
A  mesma  estratégia  de  evitar  desvinculado  do  reajuste  do  saláno 

um  confronto  abertocorn  o  governo  mínimo,  como  um  mecanismo  pura 

foi  adotada  pelo  presidente  do  que  as  contas  públicas  não  sejam 
Congresso,  senador  AntónioCarlos  prejudicadas. 

Magalhães  (PFL-BA).  "Cabe  ao  O  líder  do  governo  no 
governo  decidir",  afirmou.  C ongresso. dcpumdo Artur V irgílio 
“Qualquer  aumento  expressivo  é  Neto  (PSDB-AM ).  afirmou  ver  a 
bom.  porque  nos  coloca  no  mesmo  proposta  com  reserv  a,  uma  vez  que 
nível  das  nações  desenvolvidas".  “qualquer  indexação,  ainda  mais 
ACM  evitou,  contudo,  encampar  a  em  dólar,  pode  levar  a  uma 
tese  de  que  o  salário  deveria  atingir  instabilidade  económica". 
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Fato  do  Dia 


TRIBUNA 

da  ImprcnM 


NACIONAL 


Rio.  Quinta-feira.  10  de  fevereiro  de  : 


Carlos  Chagas 


Os  governadores  de  pires  na  mão 

BRASÍLIA  -  Os  governadores  estiveram  mais  uma  vez  em  Brusflia.  E  vieram,  como  sempre 
uconiccc  quando  se  retinem  com  o  presidente,  de  pire»  na  mão.  Muitos  deles  estão  contra 
o  projeto  de  reajuste  fiscal  a  ser  aprovado  pelo  Senado,  depois  de  ter  passado  pela  Câmara.  Não 
há  duvida  de  que  ncslcs  anos  iodos  houve  muito  desperdício  de  dinheiro  público  nos  estudos  c 
municípios.  Estão  aí  os  bancos  estaduais  falidos  para  comprovar  o  que  dissemos.  Sem  falar  nas 
empresas  estalais,  onde  os  políticos  procuravam  preencher  as  diretorias  financeiras  com 
protegidos  seus  com  objetivos  mais  do  que  óbvio». 


Uma  federação  inexistente  _ 


Senador  afirma  que  dinheiro  desvinculado  está  carimbado 

CCJ  aprova  emenda  que 
desvincula  receitas  da  União 


A  Federação  no  Brusil  é  um  mito.  Está 
escrito  nu  Constituição  que  os  estudos  gozam 
de  autonomia  política.  Mas  como  tantas  leis 
existentes  no  País.  o  dispositivo  que  consagra 
a  Federação  não  foi  feito  paru  valer.  Simples¬ 
mente  porque  ignora  nossa  história  e  nossa 
realidade.  Ate  u  Proclamação  da  República,  o 
Brasil  sempre  foi  um  país  de  p«xler  centraliza¬ 
do.  Se  isso  foi  um  bem  ou  mal.  é  outra  historia. 
Com  u  proclamação  da  República.  Ruy  Burbo- 
%u.  sem  sc  dar  ao  trabalho  dc  recorrer  à  nossa 
tradição,  elaborou  unvu  Constituição  que  foi 
apenas  uma  cópia  da  norte-americana,  com  o 
mesmo  princípio  da  Federação  dos  Estados 


Unidos.  Só  que  lá.  os  estados  haviam  precedi¬ 
do  a  União.  Houve  estados,  como  o  Texas,  que 
chegaram  a  país  independente,  só  mais  tarde 
aderindo  á  União. 

No  Brasil,  a  história  se  processou  ao  inver¬ 
so.  Primeiro,  tivemos  a  União,  desde  os  tem¬ 
pos  da  colônia,  em  que  o  poder  central  tudo 
podia,  fazendo  c  desfazendo.  E  nos  rincões 
mais  distantes,  onde  não  chegava  o  poder  da 
autoridade  pública,  o  centro  do  poder  estava 
com  o  dono  da  fazenda.  Que  enfeixava  em  suas 
mãos  os  très  Poderes,  representados  pelo  Exe¬ 
cutivo.  Judiciário  e  Legislativo.  O  dono  da 
fazenda  era  a  lei.  a  justiça  e  a  polícia. 


Estados  que  ainda  são  temtónos 


BRASÍLIA  -  A  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  (CCJ)  do 
Senado  aprovou  ontem,  por  13 
votos  a  3.  a  Proposta  de  Emenda 
Constitucional  (PE C)  que  esta¬ 
belece  a  Desvinculação  de  Re¬ 
ceitas  da  União  (DRU).  O  meca¬ 
nismo  autoriza  o  Executivo  a 
desvincular  20%  da  arrecadação 
de  impostos  e  contribuições  soci¬ 
ais  da  União,  já  instituídos  ou  que 
vierem  a  ser  criados  no  período 
deste  ano  atá  2003.  A  emenda  vai 
agora  à  votação  no  plenário. 

De  acordo  com  o  relator  Lú¬ 
cio  Alcântara  (PSDB-CE).  a 
DRU  possibilitará  ao  governo 
aplicar  este  ano  cerca  de  RS  40 
bilhões  sem  ficar  limitado  às 
vinculaçóes  existentes  no  Orça¬ 
mento.  Daí  porque  a  urgência 
em  aprovar  a  emenda,  tida  como 
um  dos  itens  prioritários  da  con¬ 
vocação  extraordinária.  Alcân¬ 
tara  lembrou  que.  sem  a 
desvinculação,  seria  impossível 
dar  encaminhamento  a  progra¬ 


mas  previstos  no  Orçamento  que 
dependem  desses  recursos. 

A  votação  da  proposta  em 
primeiro  turno  deve  ocorrer  na 
próxima  quinta-feira,  graças  à 
aprovação  de  um  requerimento 
em  plenário  reduzindo  o  prazo 
da  tramitação.  Como  argumento 
principal  de  seu  parecer.  Lúcio 
Alcântara  diz  que  “o  elevado 
grau  de  vinculaçóes  legais  de 
receitas  reduz  substancial  mente 
a  margem  de  liberdade  do  go¬ 
verno  federal  pura  atender  a  no¬ 
vas  demandas  sociais  e  econó¬ 
micas  que  surgem  no  dia  a  dia  de 
uma  Nação".  “A  vinculação  de 
receitas  dificulta  a  geração  de 
poupança  pública,  pois  quanto 
maior  a  arrecadação,  obrigatori¬ 
amente  será  maior  o  volume  de 
gastos",  justificou. 

O  senador  José  Eduardo 
Dutra  opinou  pela  inconstitucio- 
nalidade  da  DRU.  Segundo  ele. 
a  proposta  alenta  contra  o  fede¬ 
ralismo  e  a  descentralização  do 


poder  político.  “O  dinheiro 
desvinculado,  na  verdtKle.  já  está 
carimbado",  alegou.  "E  retirado 
da  saúde  e  educação  para  garan- 
tiro  pagamento  dá  dívida".  Lem¬ 
brando  que  a  DRU  substituirá  o 
Fundo  de  Estabilização  Fiscal 
(FEF).  que  vigorou  até  dezem¬ 
bro.  o  senador  Pedro  Sitnon 
( PMDB-RS )  concluiu  que  o  fato 
comprova  “que  tudo  no  Brasil 
que  nasce  paru  ser  provisório  se 
toma  permanente". 

O  líder  do  PSDB.  Sérgio 
Machado  (CE),  rebateu,  ale¬ 
gando  que  a  desvinculação  per¬ 
mite  ao  governo  atender  às  de¬ 
mandas  “que  vêm  das  ruas". 
Os  votos  contrários  foram  da¬ 
dos  pelos  senadores  Jefferson 
Péres  (PDT- AM),  relator  do 
projeto  de  lei  de  Responsabili¬ 
dade  Fiscal.  Carlos  Wilson 
(PPS-PE).  Roberto  Freire 
(PPS-PE),  Antônio  Carlos 
Valadares  (PSB-SE)  e  José 
Eduardo  Dutra  (PT-SE). 


Cem  unos  depois  da  Proclamação  da  Repú¬ 
blica.  a  Federação  continuu  a  ser  um  mito.  O 
Acre.  por  exemplo,  era  um  território.  De  terri¬ 
tório  passou  a  Estado  mas.  na  prática,  continuu 
a  scr  um  território.  Sem  o  auxílio  financeiro  da 
União,  o  Acre  não  sobrevive.  É  um  dos  exem¬ 
plos  mais  expressivos.  Mas  de  um  modo  ou  de 
outro  todos  os  governadores  dependem  de 
Brasília,  do  governo  federal  paru  poderem 
govemur.  Daí  porque  govemudor  dc  estado 
não  quer  saber  de  briga  com  o  presidente  da 
República.  Com  raras,  para  nãodizer  raríssimas 
exceções,  estão  sempre  alinhados  com  o  pen¬ 
samento  político  de  Brusíliu. 


Nestas  condições,  os  governadores  não  go¬ 
zam  de  qualquer  autonomia.  E  o  mesmo  se 
pode  dizer  dos  municípios.  A  mesma  relação 
deformada  se  repete  no  plano  municipal.  Os 
prefeitos,  mesmo  os  eleitos  pela  oposição, 
mais  ou  cedo  ou  mais  tarde,  se  querem  ter 
algum  êxito  administrativo,  têm  de  estar  com¬ 
postos  com  o  governador  do  seu  estado,  por¬ 
que.  do  contrário,  não  sobreviverão.  E  quanto 
mais  pobre  o  estado,  mais  subserviente  é  a 
relação  do  governador  com  o  governo  federal 
e  dos  prefeitos  com  o  governo  estadual.  Com 
isso  a  autonomia  de  estados  e  municípios  vai 
para  o  espaço,  como  obra  de  ficção. 


ACM  pode  decidir  sozinho  sobre 
PEC  que  limita  edição  de  MPs 


A  farra  dos  municípios 


Unta  das  maiores  imoralidades  é  u  da  cri¬ 
ação  dc  novos  municípios,  que  não  têm  con¬ 
dições  dc  sobreviver  financeiramente.  Pas¬ 
sam  a  depender  dos  recursos  da  União,  do 
Fundo  de  Participação  dos  Estudos  c  Municí¬ 
pios.  Na  Constituinte,  o  então  deputado  José 
Serra  checou  u  apresentar  projeto  de  emenda, 
que  não  ioi  aprovado,  estabelecendo  a  livre 
criação  dc  estados  c  municípios.  Antes,  po¬ 
rém.  o  autor  du  iniciativa  leriu  que  comprovar 
ter  o  novo  estado  ou  município  autonomia 
financeira. 

A  Constituinte  de  IÚH8  deu  autonomia  a 
Brasília  para  eleger  seu  governador.  Mas  até 


hoje  a  capital  vive  às  expensas  do  governo 
federal.  Ò  mais  lógico  teria  sido  Brasília 
permanecer  com  um  prefeito  nomeado.  Mas 
como  o  Brasil  não  é  um  país  em  que  a 
racionalidade  predomine,  a  capital  foi  trans¬ 
formada  num  Estado  com  governador,  três 
senadores  e  uma  Câmara  Distrital. 

E  viva  a  Federação,  que  não  passa  de  um 
papel  para  desfrute  dos  conslitucionalistas. 
que  sc  derramam  em  elogios  ao  sistema,  im¬ 
plantado  sem  levar  em  conta  as  peculiaridades 
históricas  do  Brasil. 

Harotdo  Hollanda.  interino 


BRASÍLIA  -  A  decisão  sobre 
a  promulgação  parcial  da  emen¬ 
da  constitucional  que  limita  a 
edição  de  medidas  provisórias 
poderá  recair  cxclusivamente 
sobre  os  ombros  do  presidente  do 
Senado.  Antônio  Carlos  Maga- 
lhàes  (PFL-B  A).  O  presidente  da 
Câmara.  Michel  Temer  (PMDB- 
SP).  está  estudando  a  possibili¬ 
dade  de  devolver  o  substitutivo 
aprovado  no  Senado,  caso  ACM 
o  requisite,  alegando  "equívoco" 
no  envio  da  matéria  à  Câmara. 

Temer  está  prestes  a  respon¬ 
der  à  questão  de  ordem  apresen¬ 
tada  na  semana  passada  pelo  de¬ 
putado  Sérgio  Miranda  (PC  do 
B ).  que  solicitou  do  presidente  da 
Câmara  u  promulgação  parcial 
da  PEC  da  MPs.  para  que  seja 
respeitado  o  mesmo  critério  utiÚ- 
zodo  para  a  promulgação  parcial 
das  reformas  administrativa  e 
previdenciária.  As  duos  matérias 
foram  promulgadas  mesmo  com 
djvcfgèi^tju  das<duos  Casas  do 


Congresso  em  relação  a  alguns 
dispositivos.  No  caso  da  PEC  das 
MPs,  o  Senado  modificou  apenas 
a  parte  do  texto  que  trata  da 
tramitação  da  proposta 

Miranda  argumenta  que  as 
duas  Casas  concordaram  com  a 
parte  fundamentai  do  texto  e.  por¬ 
tanto.  para  acompanhar  o  critério 
anterior,  não  haveria  necessidade 
de  nova  tramitação  na  Câmara. 
Temer  considerou  procedente  e 
oportuna  a  questão  de  ordem,  mas 
seus  assessores  encontraram  um 
obstáculo  para  justificara  promul¬ 
gação  parcial.  Eles  argumentam 
que.  no  caso  da  reforma  adminis¬ 
trativa.  a  decisão  de  promulgar 
parcialmente  a  emendo,  mesmo 
com  a  divergência  sobre  a  aposen¬ 
tadoria  especial  dos  magistrados, 
foi  do  presidente  do  Senado,  onde 
a  tramitação  já  estava  concluída. 

Na  reforma  previdenciária. 
Temer  decidiu  promulgar  a  emen¬ 
da  logo  após  a  conclusão  do  se¬ 
gundo  turno  de  votação  na  Câma¬ 


ra.  mesmo  com  as  modificações 
na  contribuição  dos  inativos  e  na 
idade  mínima  para  aposentado¬ 
ria  dos  segurados  no  Regime 
Geral.  Desta  vez.  a  decisão  sobre 
a  promulgação  piroial.  segundo 
os  assessores  da  Presidência  da 
Câmara,  deveria  caber  ao  presi¬ 
dente  do  Senado,  onde  a  proposta 
foi  modificada  pela  última  vez. 

A  principal  alegação  para  Te¬ 
mer  indeferir  a  questão  de  ordem  é 
que.  ao  devolver  o  substitutivo  da 
proposta  á  Câmara,  o  presidente  do 
Senado  teria  interpretado  que  hou¬ 
ve  divergência  de  mérito  e,  conse¬ 
quentemente.  a  necessidade  de 
nova  apreciação  pela  Câmara. 

Miranda  já  conversou  com 
ACM  que  se  entusiasmou  com 
a  possibilidade.  Caso  o  presi¬ 
dente  do  Senado  peça  dc  volta  a 
PEC  alegando  “equívoco",  a 
emenda  poderia  ser  promulga¬ 
da  ainda  na  convocação  extra¬ 
ordinária,  com  ele  próprio  ha¬ 
via  previsto  há  um  mês. 


A  disputadíssima  Prefeitura  do  Rio  (II 


Brizola- Anthony  Mateus  podem 
decidir  quem  será  o  prefeito 


Eu  sabia  que  a  análise  sobre  o  panorama  eleitoral  para 
3  de  outubro  (eleição  de  prefeito)  não  agradaria.  Mas 
não  pensei  que  as  críticas  fossem  tantas  e  tão  rápidas. 
Comecei  ontem,  e  os  desagradados  já  sào  tào  numerosos 
e  variados  que  me  espanto.  Eu  sei  que  políticos  só  gostam 
de  elogios,  principalmente  quando  estão  ou  se  preparam 
para  a  campanha.  O  que  é  que  cu  posso  fazer? 

Pelo  menos  e  como  sempre,  uma  satisfação:  desagrado 
a  todos  ou  quase  todos.  Vejamos  hoje  quando  examino 
PDT,  PC  do  B  e  PMDB.  O  problema  é  que  todos  se 
julgam  vitoriosos,  todos  acreditam  que  vão  para  o 
segundo  turno.  Pelo  menos  um  fator  a  favor  deles: 
ninguém  admite  ganhar  no  primeiro  turno.  Também, 
com  10  candidatos,  seria  o  Prêmio  Nobel  do  Absurdo. 


Unido  seria  a  grande  força  da  eleição.  Tem  o  governador 
do  Estado  c  a  maior  (ainda)  liderança  individual.  Mas 
Leonel  Brizola  e  Anthony  Mateus  navegam  em  rota  de 
colisão  e  não  de  coalizão.  Ainda  não  existe  um  quadro  de 
rompimento  definitivo,  mas  aquilo  que  na  Segunda  Guerra 
Mundial  se  chamava  de  “não  beligerância”.  Parece  que  vão 
perdendo  terreno.  Não  há  na  verdade  o  sentimento  de 
hostilidade  inamovível  e  sim  um  conflito  de  posições.  Mais 
para  o  futuro  do  que  para  agora,  só  que  o  futuro  começa  agora. 
O  governador  Anthony  Mateus  singra  os  mares  a  bordo 
de  um  porta-aviões  que  não  lhe  pertence.  O  ex- 
governador  Leonel  Brizola,  que  comanda  esse  porta- 
aviões,  não  abre  mão  do  direito  de  dizer  quem  é  que  pode 
pousar  ou  decolar  daí.  Até  que  poderia  haver  um  acordo 
sobre  pouso  e  decolagem.  Mas  Anthony  Mateus  sabe 
muito  bem  que  se  Brizola  for  eleito  prefeito  agora  vai 
decolar  15  meses  depois  para  tentar  chegar  ao  Planalto. 
E  como  ficará  o  próprio  Anthony  Mateus,  que  também 
espera,  acredita  e  admite  que  ira  descer  no  Planalto  em 
2002  para  morar  em  Brasília  a  partir  de  2003? 

Esse  é  o  grande  problema,  não  se  trata  de  compromisso  com 
o  PT,  com  Benedita,  acordo  entre  PDT  e  PT.  Se  Anthony 
Mateus  puder  compreender  que  2002  é  muito  cedo  para  tentar 
o  Planalto,  que  só  duas  pessoas  (ou  candidatos)  foram 
presidentes  antes  dos  40  anos.  não  haverá  maiores  dificuldades 
para  harmonização.  Só  que  o  governador  do  Estado  do  Rio 
tem  um  problema  que  terá  que  resolver  imediatamente.  Se 
romper  com  Leonel  Brizola.  obviamente  estará  abrindo  mão 
da  legenda  do  PDT.  Não  poderá  tentar  uma  COABITAÇÃO 
com  Leonel  Brizola  ficando  contra  ele.  (Os  franceses  é  que 
inventaram  esse  tipo  de  política  administrativa  entre 
Mitterrand-Chirac  e  agora  com  Chirac-Jospin.)  _ 


Aos  40  anos  Anthony  Mateus  pode  ter  um  grande 
futuro,  se  não  hostilizar  o  passado.  Aos  78,  Brizola 
tem  um  extraordinário  passado  e  ainda  pensa  no 
füturo.  O  ex-governador  leva  a  grande  vantagem  de 
ser  o  comandante  do  seu  próprio  destino.  Não  adianta 
dizer,  protestar,  clamar  que  Brizola  é  um  ditador, 
que  domina  o  PDT.  Ele  construiu  o  partido,  em  1963 
já  era  candidato  a  presidente  da  República.  São  37 
anos  de  espera,  de  lutas,  de  exílios,  de  Incompreensão, 
dele  mesmo  e  dos  outros. 

Anthony  Mateus  está  na  encruzilhada  de  uma  grande 
decisão.  Pode  apoiar  a  candidatura  de  Leonel  Brizola  a 
prefeito,  ganhar  com  ele,  participar  do  pódio  e  se  molhar 
com  o  champanhe  da  vitória.  Brizola  tem  ainda  um 
potencial  enorme,  com  Anthony  Mateus  iria  para  o 
segundo  turno.  Com  as  alianças  que  fariam,  ganhariam 
fácil  no  segundo.  O  governador  teria  que  abandonar  a 
perspectiva  de  ser  presidente  em  2002,  seria  facilmente 
reeleito  governador,  aí  sim  ficaria  completamente  na 
vez  para  2006. 

Se  romper  com  Brizola  e  o  PDT,  terá  que  escolher  novo 
partido.  Não  terá  nenhum  dos  grandes,  e  nenhum  deles 
lhe  interessa.  O  PFL  não  tem  as  suas  medidas,  o  PSDB 
não  lhe  serve,  o  PT  não  o  aceitaria,  o  PPS  Já  está  com 
Ciro,  no  PPB  nem  pensar,  o  PTB  é  pequeno,  sobra 
logicamente  o  PMDB.  Só  que  além  dos  compromissos 
destruidores  que  assumiria  no  plano  municipal  e 
estadual  não  obteria  espaço  nacional.  Pois  o  PMDB 
caminha  inexoravelmente  para  Itamar  Franco,  o  único 
presidente-governador  com  chance  vlsfvei  de  se 
transformar  em  governador-presidente. 

Anthony  Mateus,  que  é  mais  auto-suficiente  do  que  muitos 
imaginavam,  não  pode  fazer  análise  sozinho.  Pois  o  que 
está  jogando  nestes  meses  que  faltam  para  a  eleição  de 
prefeito  é  o  seu  próprio  destino.  Se  decidir  apressadamente, 
se  agir  de  forma  imprudente,  se  demonstrar  que  pode 
resolver  impensadamente,  pode  estragar  tudo.  Por  que  não 
sentar  com  Brizola,  de  coração  e  mente  abertos,  e  conversar? 
Podem  abrir  horizontes  ou  fechá-los  definitivamente.  Mas 
de  forma  política,  eleitoral  e  administrativa  compreensível . 


Se  a  legislação  brasileira  fosse  igual  à  da  França,  Jandira 
Feghalue  outros  como  ela)  seria  beneficiada.  Lá,  odeputado 
mais  votado  do  município  ocupa  simultaneamente  o  cargo 
de  deputado  à  Assembléia  Nacional  (Câmara  dos  Deputados) 
e  de  prefeito  de  sua  cidade.  Por  causa  disso,  o  ex-primeiro- 
ministro  Juppé  é  prefeito  de  Bordeaux.  E  Raimond  Barre, 
outro  primeiro-ministro,  é  prefeito  de  Lyon. 

PMDB 

Í  preciso  estabelecer  a  diferença  entre  o  PMDB 
nacional  e  o  PMDB  do  Rio,  Estado  ou  município, 
iem  dizer:  qual  o  partido  que  não  i  assim?  Não 
deixa  de  ser  verdade.  Só  que  o  PMDB  caminha  para 
um  destino  curioso:  não  elege  o  prefeito  e  pode 
eleger  o  presidente  da  República.  Nesse  caso,  a 
disputa  de  agora  é  um  atalho  sem  Importância  para 
a  eleição  de  2002.  E  o  PMDB  está  numa  situação 
difícil  de  ser  deslindada.  Não  vai  deixar  Itamar 
Franco  Ir  para  outro  partido,  o  que  atrapalha  as 
opções  (ou  a  única  opção)  de  Anthony  Mateus  no 
plano  nacional. 

Aqui  no  Rio,  quem  domina  o  PMDB  é  o  ex-govemador 
Moreira  Franco,  que  em  toda  a  carreira  político-eleitoral 
só  cometeu  um  erro  incrível:  a  disputa  para  o  Senado. 
Deveria  ter  disputado  o  Senado  agora,  em  2002,  quando  as 
vagas  são  duas,  uma  seria  dele.  Mesmo  se  o  caminho 
nacional  do  PMDB  ficasse  aberto  para  Anthony  Mateus, 
ele  teria  que  carregar  constrangidamente  a  derrota  de 
Sérgio  Cabral  Filho.  Este  não  ganha  nem  com  o  apoio  do 
governador. 

Sérgio  Cabral  Filho  é  o  Joeé  Serra  do  Rio.  Já  foi 
derrotado  duas  vezes  para  prefeito,  marcha  para  a 
terceira,  coisa  que  o  ministro  da  Saúde  descartou.  Lá, 
depois  de  derrotado  duas  vezes.  Serra  se  elegeu 
senador.  Sergjnho  depois  de  duas  derrotas  também 
teve  300  mil  votos.  É  que  eleição  proporcional  não  tem 
nada  a  ver  com  eleição  majoritária.  Serginbo  acha 
que  é  favorito,  não  vai  nem  para  o  segundo  turno. 


17  só  Jandira  Feghall  e  não  precisa  mais.  Não  perde 
M2j  eleição,  tem  uma  capacidade  Incrível.  Se  obtiver 
uma  boa  eleição,  quem  sabe  resolve  arriscar  tudo  na 
eleição  para  o  Senado  em  2002?  Se  fosse  eleita  senadora, 
iria  se  destacar  de  forma  notável.  E  teria  várias  chances 
de  disputar  novas  eleições  de  prefeito  e  até  governadora. 


PS  -  Amanhã  examinaremos  a  eleição  de  prefeito  do 
panorama  visto  da  ponte  do  PFL,  PTB,  PPS  e  PS.  O  PFL 
tem  uma  situação  incrível:  tinha  o  prefeito  e  o  ex-prefeito, 
rachou,  agora  nenhum  dos  dois  consegue  dormir.  Nesses 
7  meses  de  insónia.  Luiz  Paulo  Conde  consegue  dormir 
melhor,  e  não  apenas  pelo  fato  de  ser  gordo. 

Helio  Fernandes 


Retificação 

Ao  senhor  Cláudio  Humberto 
Rosa  e  Silva.  Venho  por  meio 
deita  solicitar  a  imediata  retifica¬ 
ção  de  noticia  falia  divulgada  em 
coluna  assinada  por  V.Sa.  na  Tri¬ 
buna  da  Imprensa  do»  dias  29  c  30 
de  janeiro  de  2000.  sob  o  titulo 
“Casa  de  ferreiro"  (...)  O  meu 
nome  completo,  número  de  re- 


J. 


físsional  foi  publicado  no  D.O.U. 
número  17.  seção  1.  pdg.  153.  de 
26/0 1 /98.  em  atendimento  ao  que 
foi  determinado  para  portaria 
número  548  de  14  de  junho  de 
1995  da  Comissão  Nacional  de 
Revisão  dos  Registros  de  Jorna¬ 
listas  Profissionais,  junio  com 
milhares  de  nomes  e  registros  de 
jornalistas  profissionais  do  Rio. 
abríndo-se  a  partir  daquela  data 
um  prazo  de  15  (quinze) dias  para 
pedidos  de  revlslo  e  30  (trinta) 
dias  para  pedidos  de  impugnação. 
Conforme  a  própria  publicação 
do  D.O.U..  os  registros  que  não 
fossem  impugnados  dentro  do 
prazo  legal  seriam  automatica¬ 
mente  convalidados  e  posterior- 
mente  renumerados.  tendo  sido  o 
meu  um  dos  milhares  de  registros 
convalidados  pelo  Mtb.  Vale  lem¬ 
brar  que  a  Comissão  Nacional  de 
Revisão  dos  Registros  de  Jorna¬ 
listas  Profissionais  foi  insütufda 
pelo  Ministério  do  Trabalho  e 
composta  por  representantes  do 
próprio  Ministério,  sindicatos  pa¬ 
tronais  e  Fenaj  (...).  No  aguardo 
de  suas  providências,  subscrevo- 
me,  atenciosamente. 

Elisa be th  ViUela  da  Corta  -  Rio 
de  Janeiro  (RJ) 

Metamorfose 

Por  mais  que  me  esforce,  não 
consigo  entender  nosso  presiden  - 
te  e  sua  súbita  metamorfose  inte¬ 
lectual  .  Constato  com  tristeza  que. 
após  levar  nossos  votos,  o  pensa¬ 
dor  de  idéias  socialistas  e  discur¬ 
so  de  esquerda  moderada  acabou 
se  transformando  no  mais  cruel 
neoliheral.  vergonhosamenie  sub¬ 
misso  ao  ideário  e  às  receitas  do 
FMI .  A  máscara  do  sociólogo  caiu 
e  todos  puderam  finalmentc  ver 
sua  verdadeira  face  de  vendilhão 
da  Pátria,  a  bater  frenético  marte¬ 
lo  das  privaüzaçóes.  algumas  ei¬ 
vadas  de  suspeitas  e  todas 
marcadas  pelo  sinete  de  resulta¬ 
dos  que  não  atendem  aos  interes¬ 
ses  da  sociedade.  A  qualidade 
dos  serviços  não  melhorou,  os 
preços  subiram  a  níveis  gananci¬ 
osos  e  os  brasileiros  perderam 
seus  emprego*.'  agóra  ocupados 
por  gringos  engravatados  c  até 
por  operários  importados.  Por 
outro  lado.  os  níveis  de  pobreza 
são  coda  vez  piores  e  a  classe 
média  sempre  agredida  já  está 
sumindo  como  animal  em 
extinção.  Não  consigo  entender  o 
que  deu  na  caixola  do  nosso  pre¬ 
sidente.  Acho  que  nem  ele. 
Jocélia  Brltto  da  Costa  - 
Niterói  (RJ) 

União  Européia 

Toda  formação  de  um  bloco 
regional  é  de  difícil  constituição. 
A  União  Européia  é  um  exemplo 
bem  sucedido  neste  sentido.  Du¬ 
rante  o  período  da  Ouerra  Fria.  os 
países  posicionavam-se  automa¬ 
ticamente  do  lado  dos  Estados 
Unidos  ou  da  União  Soviética, 
dificultando  a  formação  de  blo¬ 
cos  regionais.  A  Europa  dividida 
seria  uma  ameaça  à  paz  mundial, 
o  lado  ocidental  iniciou  a  forma¬ 
ção  de  um  bloco  regional  (...)  e  o 
processo  de  integração  regional 
transconeu  durante  um  período 
de  50  anos  (...)  No  Mercosul 
estamos  a  anos-luz  do  momento 
de  atingir  tal  grau  de  cooperação 
solidária.  A  institucionalização 
parece  uma  utopia.  O  maior  mo¬ 
tivo  para  aprofundarmos  nosso 
processo  de  integração  é  econó¬ 
mico  -  o  subdesenvolvimento. 
Fernando  Marrey  Ferreira  - 
São  Paulo  (SP)  por  e-ntail 

Fuzilamento 

Os  discursos  de  posse  do  novo 
ministro  da  Defesa  Geraldo 
Magela  Quintão  e  do  advogado- 
geral  da  União.  Gilmar  de  lai  (tão 
desprezível  que  não  lhe  guardei  o 
sobrenome),  dão  bem  a  medida 
do  subujitmo,  servilismo  e  falta 
de  caráter  que  é  a  tónica  nos  qua¬ 
dros  do  desgoverno  FHC.  Tudo 
pela  permanência  estéril  nos  car¬ 
gos  e  locupletamento  com  suas 
benesses.  O  primeiro,  em  seu  pro¬ 
nunciamento  “Lambe-botas".  diz 
que  vai  priorizar  um  aumento  para 
os  militares,  “pois  eles  não  são 
como  nós";  o  da  Advocacia  Geral 
da  União  diz  que  vai  se  dedicar  a 
viabilizar  a  taxação  dos  inativos, 
isto  é.  extorquir  velhos  (aposenta¬ 
dos)  e  viúvas  (pensionistas),  pois 
FHC.  o  flagelo  do  povo.  nessa 
matéria,  já  perdeu  três  vezes  no 
Judiciário  e  duas  no  Congresso. 
São  uns  vermes,  verdadeiros  dejetos 
humanos.  Brizola  tem  razão. 

Joaé  Raimundo  Falcão  -  Rio  de 
Janeiro  (RJ) 


Só  publicamos  cartas  dati¬ 
lografadas  s  identificadas 
pelos  signatários. 
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Opinião 


Irregularidades  no  Fundef 


N  ada  consegue  unanimidade  no 
Brasil,  especial  mente  se  envolve 
dinheiro  público.  O  Fundo  de 
Desenvolvimento  para  o  Ensino 
Fundamental  e  Valorização  do 
Magistério  não  foge  i  regra.  Ape¬ 
sar  de  ter  garantido  acréscimo 
bruto  de  RS  2  bilhões  às  redes 
municipais  de  ensino  c  contribu¬ 
ído  para  expandir  o  acesso  à  edu¬ 
cação.  o  Fundef  é  alvo  de  justas 
críticas:  estabelece  um  piso  mui¬ 
to  baixo  ( RS  333 )  para  o  gasto  por 
aluno/ano;  deixa  em  segundo  pla¬ 
no  mazelas  de  outros  níveis  de 
ensino;  c  é  mal  gerenciado  por 
quem  mais  deveria  zelar  por  sua 
boa  utilização,  como  provam  os 
resultados  de  recentes  auditorias 
feitas  pela  Fundação  Instituto  de 
Pesquisas  Económicas  a  pedido 
do  MEC,  as  quais,  aliás,  só  vêm 
aumentar  extensa  lista  onde  apa¬ 
recem  outras  histórias  de  desvios 
ou  de  total  despreparo  dos  encar¬ 
regados  por  fiscalizar  os  cami¬ 
nhos  por  que  transitam  o  dinheiro 
do  Fundo. 

Lembrando:  os  recursos  do 
Fundef  são  obtidos  com  15%  do 
ICMS,  Fundo  de  Participação  dos 
Municípios  e  Estados,  que  vão 
para  um  caixa  único  e  são  repas¬ 
sados  aos  municípios  de  acordo 
com  a  quantidade  de  matrículas 
no  ensino  fundamental.  Assim, 
evita-se  que  aqueles  onde  exis¬ 
tam  muitos  alunos,  mas  cuja  re¬ 
ceita  é  baixa,  não  tenham  como 
manter  suas  escolas,  enquanto 
outros,  com  poucos  alunos  e  re¬ 
ceita  alta.  usem  recursos  da  edu¬ 


cação  em  outros  setores.  Se,  após 
a  divisão,  não  se  atinge  o  piso  de 
RS  333  por  criança,  o  governo 
federai  faz  a  complemenlação.  A 
base  do  cálculo  é  o  censo  escolar 
-  onde  o  problema  começa. 

As  auditorias  descobriram 
1 15.072  alunos-fantasma  em  306 
municípios  de  1 7  estados.  O  cam¬ 
peão  foi  o  Piauí,  com  19. 173.  pois 
teria  incluído  no  questionário  do 
Censo  escolas  do  ensino  médio, 
por  engano.  Desses  estados,  o  nú¬ 
mero  mais  baixo  de  “fantasmas" 
foi  no  Paraná  (34).  seguido  pelo 
Ceará  (72).  A  partir  daí.  eles  che¬ 
gam  à  casa  dos  milhares.  O  Acre 
“inovou"  e  descobriu-se  que  1 3  de 
suas  escolas  foram  registradas  duas 
vezes.  Alguns  erros,  intencionais 
ou  não.  foram  detectados  nas  pró¬ 
prias  secretarias  estaduais  de  edu¬ 
cação.  Outros  vieram  à  tona  com 
as  auditorias  que,  é  bom  frisar,  são 
feitas  por  amostragem.  Se  não. 
talvez  se  constatasse  que  a  quantia 
desviada  ultrapassa  os  RS  3  bi¬ 
lhões  estimados. 

Fraude,  em  muitos  casos.  Em 
outros,  despreparo  dos  profissio¬ 
nais  que  atuam  nas  200  mil  esco¬ 
las  publicas  do  Brasil  e  fornecem 
os  números  do  Censo.  Já  se  soube 
até  de  municípios  que  não  recebe¬ 
ram  a  quantia  a  que  tinham  direi¬ 
to.  pois  ninguém  conhecia  algo 
chamado  “versão  preliminar  do 
Censo",  onde  é  possível  fazer 
correções  antes  da  versão  defini¬ 
tiva.  incluindo  alunos  recém-ma- 
tri  cu  lados  Trata-se  de  atribuição 
dos  Conselhos  Municipais  de  Fis¬ 
calização  do  Fundef,  mas  muitos 


País  dos  militares 
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Carlos  Frederico  de  Só  Volotfio 

O  Brasil  é  um  país  de  contrastes.  É 
um  grande  país,  com  alta  concentra¬ 
ção  populacional  em  pequenos 
espaços,  irregularmente  distribuídos. 
É  único.  Como  um  pequeno  Brasil  é 
o  Rio  de  Janeiro:  ricosepobres,  bons 
e  maus.  políticos  e  professores,  donos 
de  carrões  e  frequentadores  assídu¬ 
os  de  trem  •  alguns  se  sujeitam  ao 
constante  engarrafamento  e  outros 
is  filas  e  aperto  dos  transportes  de 
massa. 

Existe  um  certo  nível  indiscutí¬ 
vel  de  “caos"  nesta  cidade,  que  é, 
notadamente.  reflexo  da  conjuntu¬ 
ra  nacional.  Mas  dentre  as  diversas 
irregularidades,  fruto  basicamente 
dos  tais  contrastes,  está  a  imagem 
do  militar  aos  olhos  da  população. 

O  militar  pode  ser  um  privilegi¬ 
ado.  Ganha  bem  (comparado  aos 
funcionários  públicos,  professo¬ 
res.  motoristas,  cobradores, 
taxistas,  bancários  etc.),  têm  mor¬ 
domias  ( is  vezes  podem  morar  em 
catas  emprestadas;  quando 
chegam  ao  final  da  carreira  podem 
até  ter  chofer,  segurança,  assistente 
etc.)  e  vivem  numa  boa  (fazendo 
cursos,  estágios,  ginástica, 
comemorações,  etc.).  Realmente 
o  professor  universitário,  o 
pesquisador,  o  cientista  e  os  de¬ 
mais  intelectuais,  deveríam  estar 
em  melhores  condições  de  salário. 
Talvez  não  tenhamos  hoje  uma 
guerra  para  que  os  militares 
trabalhem.  Talvez  haja  tuna  raiva 
aos  militares  pelos  bandidos,  pe¬ 
los  funcionários  público*,  e  talvez 
até  por  todos  os  “contribuintes", 
por  nlo  entenderem  a  sua  miasio. 
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A  existência  do  militar  consiste 
na  necessidade  do  Brasil  se  impor 
como  nação,  o  que  se  faz  necessá¬ 
rio  devido  ãs  riquezas  naturais,  à 
população  (mercado  potencial)  e  h 
posição  geograficamente  estratégi¬ 
ca  dentro  da  América  do  Sul.  E, 
portanto,  a  garantia  da  segurança. 
Deve  estar  pronto  física  e  mental¬ 
mente  para  a  proteção  da  Nação.  Se 
uma  pessoa  comprasse  uma  casa  e 
quisesse  segurança,  contrataria  uma 
equipe  de  segurança.  Mas  se  outro 
país  dominasse  o  Brasil  e  mudasse 
as  leis  de  um  dia  para  o  outro?  Tudo 
seria  em  vão.  É  o  militar  quem  deve 
proporcionar  a  cada  pessoa  a 
segurança  em  seu  nível  mais 
elevado  -  como  pois.  Cada  um  tem 
o  seu  dever,  a  policia  dentro  do 
estado,  os  seguranças  dentro  das 
propriedades. 

Se  o  militar  vive  mudando  obri¬ 
gatoriamente  de  estado  a  estado  - 
importante  para  que  conheça  par¬ 
ticularidades  do  país  que  proteje  - 
sua  família  sofre.  Sofre  por  não 
poder  fixar-te  numa  vizinhança 
por  muito  tempo,  sofre  por  mudar 
de  escola  •  e  pular  alguns  e  repetir 
outros  assuntos  dentro  de  cada 
matéria  escolar  -  por  ter  que  passar 
longos  períodos  em  trânsito,  à  pro¬ 
cura  de  novas  academias,  novos 
empregos,  novos  pequenos  negó¬ 
cios.  Todos  os  que  vivem  com  um 
militar  que  é  movimentado  •  e 
quase  todos  ião  com  fireqUência  - 
perdem  semestres  de  trabalho,  in¬ 
terrompem  as  aulas  de  cursos  e 
escolas,  têm  dificuldade  em  pros¬ 
seguir  com  as  atividades.  Por  que 
existem  professores  de  instituições 
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conselheiros  desconhecem  isso. 
Eles  começaram  a  ser  capacita¬ 
dos  ano  passado  pelo  Fundcscola 
(Fundo  de  Fortalecimento  da  Es¬ 
cola).  Unicef  e  Secretarias  de 
Educação  -  tarefa  que.  pelo  visto, 
precisa  ser  acelerada. 

Em  1999.  já  houve  denúncias  de 
uso  do  Fundef  para  outros  fins. 
Além  disso,  como  60%  dos  recur¬ 
sos  de  vem  ser  destinados  ao  salário 
e  á  habilitação  de  professores  lei¬ 
gos,  logo  foram  detectados  cursos 
de  capacitação  “fantasmas"  ou  fun¬ 
cionando  em  estado  superprecárío. 
As  investigações  estão  a  cargo  do 
Ministério  Público  e  Tribunais  de 
Conta  mas  já  há  quem  defenda  a 
abertura  de  uma  Comissão  Parla¬ 
mentar  de  Inquérito. 

E  enquanto  se  discute  onde 
houve  engano  e  onde  houve  má 
fé.  ficam  adiadas  discussões  im¬ 
portantes.  Como  a  necessidade  da 
ampliação  do  Fundo  a  outros  ní¬ 
veis  de  ensino  -  no  mfnimo,  o 
infantil,  etapa  crucial  para  que  as 
crianças  não  fiquem  retidas  nas 
primeiras  séries  do  ensino  funda¬ 
mental.  Apesar  de  ter  reconheci¬ 
da  sua  importância  na  LDB.  ele 
não  tem  merecido  a  devida  aten¬ 
ção,  e  muitas  prefeituras  quei¬ 
xam-se  de  nfio  terem  como  inves¬ 
tir  na  sua  expansão,  jã  que  os 
recursos  do  Fundef  estão  atrela¬ 
dos  a  outra  finalidade. 

Magno  de  Aguiar  Maranhão  é 
reitor  do  Centro  Universitário 


Governo  cedia  monopólio 
para  fabricar  dinheiro 

Manchete  da  TRIBUNA  DA 
IMPRENSA  de  I0de  fevereiro 
de  1960:  "Lacerda  denuncia: 

Gvemo  dá  monopólio  para  fa- 
cação  de  dinheiro."  Matéria 
na  página  4  enviada  de  Viena 
por  Carlos  Lacerda  iniciava: 

"Depois  de  anular,  no  último 
dia  do  ano.  a  tomada  de  preços 
para  fornecimento  de  papel- 
moeda  ao  Brasil,  a  fim  de  ga¬ 
rantir  privilégio  dos  grupos  in¬ 
ternacionais  Thomas  de  La  Rue 
e  American  Bank  Note 
Company .  o  ministro  da  Fazen¬ 
da.  Sebastião  Paes  de  Almeida, 
nomeou  Claudionor  Souza  Le¬ 
mos.  diretor  da  Caixa  de  Amor- 

sacão  envolve  encomenda  no  a  convite  do  governo  norte- 
valor  aproximado  de  USS  2  americano.  As  manobras,  cha- 
milhões,  para  impressão  de  di-  madasde "BanyanThrecOnc". 
nheiro  brasileiro  no  exterior,  era  realizadas  anualmente  e  ti- 
Para  isso.  bloquearam  a  Casa  nham  por  objetivo  preparar  os 
da  Moeda,  impedindo  pratica-  homens  para  proteção  e  defc.su 
mente  que  o  estabelecimento  do  Canal, 
oficial  encarregado  de  fabricar  “Oposlçlo  nlo  concorda 
nosso  dinheiro,  faça  papel-mo-  em  fechar  o  Congresso”  -  Na 
eda  no  Brasil".  primeira,  a  TRIBUNA  notici- 

"Pára-quedistas  brasllcl-  ava  que  o  deputado  udenista 
roa  vio  descer  no  Canal  do  Nestor  Duarte  tinha  afirmado 
Panamá”  -  A  matéria  noticia-  ao  jornal  que  “a  oposição  com- 
va  que  o  coronel  Sílvio  Santa  baterá  qualquer  tentati  va  de  fe- 
Rosa,  comandante  do  Núcleo  chamento  do  Congresso,  para 
da  Divisão  Aero-Terrestre  de  mudança  da  Capital  Federal". 
Pára-quedistas  do  Exército,  Acrescentando:  "Podemos 
confirmava  à  TRIBUNA  a  ida  concordar,  no  máximo,  com  a 
de  uma  companhia  de  pára-  suspensão  da  ordem-do-dia  nos 

3uedistas  brasileiros  ao  Canal  trabalhos  parlamentares,  du- 
o  Panamá,  a  fim  de  participar  rante  alguns  dias.  antes  e  de- 
de  manobras-conjuntus  com  pois  da  mudança.  Mas  sem  que 
tropas  dos  Estados  Unidos.  Co-  deixem  de  funcionar  a  Câmara 
lómbia,  Chile.  Peru  e  Panamá,  e  o  Senado." 


Haider  não  passa  de  um 
fenômeno  do  capitalismo 


federais  que  buscam  dificultar  o 
ingresso  de  dependentes  de  milita¬ 
res  que  tém  direito  ao  estudo,  vin¬ 
do  transferidos  de  outra  escola?  A 
lei  existe  por  ser  uma  das  compen¬ 
sações  que  não  resolvem  os  pro¬ 
blemas  de  educação  da  família  dos 
militares,  mas  melhoram  a  situa¬ 
ção.  O  mais  interessante  é  que  o 
próprio  professor  tem  o  mesmo 
direito  assegurado  caso  seja  trans¬ 
ferido.  Se  nio  são  transferidos  com 
tanta  freqúéncia.  tanto  melhor !  Mas 
espero  que  pelo  menos  a  classe 
sofrida  dos  professores  -  que 
indubitavelmente  devería  receber 
grandes  salários  -  perceba  que  os 
militares  não  vivem  num  mar  de 
tantas  rosas  assim. 


VJWm  não  conhece  a  fundo  os 
militares,  pode  achar  que  todos 
tém  uma  mansão  no  Lago  Sui  e 
meia  dúzia  de  seguranças  armados 
mais  motorista  e  festa  todo  dia. 
Como  o  próprio  Brasil,  só  1% 
chega  lá.  É  mesmo  esses  têm  uma 
vida  difícil.  Imaginem  saber  que 
em  um  ano  eles  perderão  tudo  -  da 
casa  às  festas  e  o  poder  de  ter  as 
vontades  satisfeitas  -  e  serão  al¬ 
guém  com  idade,  a  maioria  sem 
um  imóvel  próprio  devido  fts  mu¬ 
danças  constantes,  e  tudo  perdido 
de  uma  só  vez.  Mas  os  99%  nunca 
chegam  a  ler  sequer  um  salário  que 
permita  um  financiamento  de  um 
■móvel.  Mas  as  diferenças  con¬ 
tinuam  existindo.  Pobre  profes¬ 
sor!  Pobre  militar!  Grandes 
contrastes.  Rico  pais. 

Carioa  Frederico  de  Sá  Volotfio 
é  engenheiro  e  militar 
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Mário  Augusto  Jakobshlnd 

A  extrema  direita,  através 
do  Partido  da  Liberdade,  de 
Joerg  Haider,  ascendeu  ao  go¬ 
verno  na  Áustria.  O  fato  não 
pode  ser  considerado  propria¬ 
mente  uma  surpresa  ou  fenô¬ 
meno  isolado.  Ao  contrário 
da  Alemanha,  a  Áustria  não 
chegou  a  passar  a  limpo  o  seu 
passado  nazista.  Mas  não  é  só 
isso  que  explica  o  fenômeno 
Haider,  o  líder  da  extrema  di¬ 
reta  austríaco  que  fazia  esgri¬ 
ma  em  uma  de  suas  proprie¬ 
dades  (confiscada  de  judeus 
na  II  Guerra),  tendo  como  alvo 
o  caçador  de  nazistas  Simon 
Wiesenthal.  A  crise  no  siste¬ 
ma  capitalista,  que  hoje  se 
manifesta  na  Europa  através 
do  desemprego,  faz  acirrar  o 
ódio  aos  estrangeiros.  E  esta 
manifestação  odiosa  tem  vá¬ 
rias  características  pelo  mun¬ 
do  afora. 

No  Rio  de  Janeiro  mesmo, 
os  principais  jornais  da  cidade 
embarcaram  na  onda  racista 
ao  estamparem  em  manchetes 
de  primeira  página  que  a  "guer¬ 
ra  do  tráfico  no  Rio  usa  merce¬ 
nários  de  Angola."  Foi  no  epi¬ 
sódio  guerra  de  quadrilhas  na 
favela  de  Nova  Holanda,  que 
provocou  seis  mortes.  LA  vi¬ 
vem  dezenas  de  trabalhadores 
angolanos,  que  fugiram  da 
guerra  civil  e  da  miséria  na  ex- 
colônia  portuguesa.  Em  todo 
Rio  o  total  nâo  ultrapassa  os 
1,5  mil.  A  última  coisa  que 
fariam  é  entrar  em  uma  outra 
guerra,  ainda  mais  em  um  país 
distante,  onde  escolheram  vi¬ 
ver.  As  rádios  e  TVs  multipli¬ 
caram  o  tom  alarmista  que  acir¬ 
ra  o  ódio.  A  CBN,  por  exem¬ 
plo,  alertou  para  os  "africanos 
suspeitos  com  experiência  em 
tática  de  guerrilha."  É  o  caso 


A  Áustria  jantais 
fez  uma  revisão  do 
período  hitlerista 


de  se  perguntar  será  que  se, 
eventualmente,  algum  louro  de 
olhos  azuis  participasse  da 
"guerra"  os  jornais  colocari¬ 
am  a  manchete  “Guerra  do  trá¬ 
fico  no  Rio  usa  mercenários 
escandinavos?" 

As  autoridades  de  segu¬ 
rança,  seja  em  âmbito  federai 
ou  do  Estado,  deveriam  to¬ 
mar  cuidado  para  evitar 
incrimar  algum  grupo  sem 
qualquer  fundamento.  Na 
base  do  “ouvi  falar".  O  racis¬ 
mo  é  algo  que  pode  proliferar 
se  não  for  combatido  em  to¬ 


das  as  suas  manifestações.  A 
imprensa  e  us  autoridades  têm 
responsabilidade. 

Na  Itália,  o  governo  centro- 
esquerdista  de  Massimo 
D' Alema  se  viu  obrigado  a  in¬ 
tervir  nos  estádios  de  futebol. 
Por  lá.  jovens  têm  portado  car¬ 
tazes  com  slogans  anti-semitas 
e  contra  os  negros,  além  de 
tremularem  bandeiras  nazistas. 
Na  Suíça,  parlamentares  que¬ 
rem  aprovar  leis  obrigando  es¬ 
trangeiros  a  serem  classifica¬ 
dos  nas  carteiras  de  identidade 
com  seu  código  genético  (por 


Acusação  sem  base 
contra  angolanos 
é  somente  racismo 


sinal,  Haider  também  quer  o 
mesmo).  Historicamente,  as 
diversas  manifestações  da  ex¬ 
trema  direita,  e  o  nazifascismo 
foi  uma  delas,  sempre  surgi¬ 
ram  com  o  objetivo  de  salvar  o 
sistema  em  crise,  uma  espécie 
de  regra  três  do  capitalismo. 
Foi  assim  nos  anos  30.  na  Ale¬ 
manha.  e  mais  tarde  com  a 
adesão  da  própria  Áustria  de¬ 
pois  da  entrada  dos  SS.  Nos 
dias  de  hoje,  o  tipo  de  discurso 
utilizado,  e  agora  negado,  por 
Haider  (que  tenta  posar  de  bom 
moço)  nfio  pode  ser  assimila¬ 
do  pela  Europa  ou  pelos  países 
democráticos.  Mas.  tirando  o 
componente  extremista-racista, 
a  "saída”  proposta  pelo  novo 
governo  austríaco  até  que  nfio 
difere  de  muitos  outros  existen¬ 
tes  no  velho  continente.  A  coali¬ 
zão  centro-extremista  de  direi¬ 
ta.  chefiada  por  Wolfgang 
Schuessel,  propõe,  entre  outras 
coisas,  aprofundar  as  pri¬ 
vatizações  e  uma  maior  aproxi¬ 
mação  com  a  Organização  do 
Tratado  do  Atlântico  Norte 
(Otan).  E  Tony  Bluir,  o  que  pro¬ 
põe?  Por  falar  em  Blair,  os  in¬ 
gleses  foram  elogiados  por 
Haider  porque  nfio  fizeram  tan¬ 
tas  críticas  ao  novo  governo  aus¬ 
tríaco  como  em  outros  países. 

Se  o  mundo  nfio  se  mobili¬ 
zar  o  quanto  antes,  o  racismo 
pode  criar  muito  mais  proble¬ 
mas  do  que  imagina  a  vfi  filo¬ 
sofia.  Resta  saber  de  que  for¬ 
ma  o  governo  brasileiro  vai  se 
posicionar.  O  de  Portuga)  nfio 
pensou  duas  vezes,  suspenden¬ 
do  a  visita  do  presidente  Jorge 
Sampaio  à  Áustria.  A  omissão 
nesta  horas  pode  custar  caro  e 
favorecer  o  que  a  legislação 
brasileira  combate,  ou  seja.  o 
odioso  racismo. 

Mário  Augusto  Jakobsklnd  é 
jornalista 
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Instituições  de  pesquisa  em  todo  o  mundo  desenvolvem  tecnologias  para  uma  nova  rede 


investe  na  Internet  2 


jeto.  No  Brasil,  a  Fupcrj  foi  a 
pioneira. 

Lançado  no  ano  passado 
pclocx-dirctor-Mjpc  rinicndcn- 
tc  da  Fapeij  Fernando  Peregri¬ 
no.  atualmente  coordenador  dc 
Desenvolvimento  Humano  do 
Estado,  junto  ao  govemudor 
Anthony  Ganninho.  este  pro¬ 
jeto  envolve  quatro  institui¬ 
ções:  o  Centro  Brasileiro  dc 
Pesquisas  Fisica.s  (CBPF). 
Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro  (UFRJ),  Pontifícia 
Universidade  Catòlicu  (PUC) 
c  Fundarão  Oswaldo  Cruz 
(Flocru/).  que  já  estão  utili¬ 
zando  a  rede. 

As  instituições  estão 
conectadus  por  um  anel  dc  fi¬ 
bra  ótica  ao  CBPF.  onde  fica  o 
grupo  central,  o  que  os  toma 
capuz  de  se  comunicarem  ao 
mesmo  tempo.  Com  capacida¬ 
de  dc  1 50  milhões  dc  dígitos 
por  segundo,  a  Internet  2  toma 
a  imagem  perfeita.  No  caso  dc 
uma  teleconferência.  é  possí¬ 
vel  que  todos  acompanhem  si¬ 
multaneamente.  com  imagens 
cm  tempo  real. 


Centro  deve 
funcionar  em  2001 

Está  previsto  que  o 
Centro  Universitário  de 
Ensino  á  Distância,  cuja 
forma  de  seleção  ainda 
nfto  está  definida,  come¬ 
ce  a  funcionar  no  próxi¬ 
mo  ano.  O  método  dc  en¬ 
sino  será  diferenciado  e  o 
aluno  fará  exercícios  en¬ 
viados  pela  universidade 
a  cada  tris  semanas,  ao 
término  de  um  módulo. 
Além  disso,  serão  feitas 
duas  provas  no  pólo. 

No  programa  está  in¬ 
cluída  uma  Central  de 
Produção  de  Materiais  Di¬ 
dáticos,  que  deve  ficar 
pronta  em  três  meses,  e 
onde  serão  preparados 
materiais  impressos  e 
vídeos,  que  serão  distri¬ 
buídos  pelo  cotTeio.  além 
da  Internet.  Mesmo  com 
todo  avanço  tecnológico 
e  no  método  de  ensino,  o 
coordenador  afirma  que 
os  cursos  não  serão  sele¬ 
tivos.  “Este  não  é  só  um 
curso  para  a  elite,  é  para 
toda  a  população  flumi¬ 
nense”,  garante  Carlos 
Eduardo. 

Para  os  que  estão  an¬ 
siosos  em  conhecer  o  mé¬ 
todo  de  ensino  à  distân¬ 
cia,  o  projeto  terá  uma 
prévia  de  como  será  o 
curso  de  graduação.  O  co¬ 
ordenador  adianta  que  ao 
longo  deste  ano  já  estarão 
sendo  oferecidos  cursos 
de  atualizaçãoe  extensão. 
“Na  verdade,  não  será  um 
ensaio,  é  apenas  um  adi¬ 
antamento,  pois  este  pro¬ 
cesso  funciona.  "Unimos 
a  qualidade  académica 
das  melhores  universida¬ 
des  públicas  e  vamos  dar 
uma  contribuição  signifi¬ 
cativa  para  todo  o  Estado 
do  Rio".  (L.P) 


Uma  rede  de  computadoras 
cupaz  dc  pcocessur  imagens 
cm  tempo  real.  Estué  a  Internet 
2.  um  avanço  tecnológico  que 
ogovemodo  Estudo  do  Rio  de 
Juncirn  está  impluntundo  e  que 
lerá  a  capacidade  de  viabilizar 
a  telemcdicina  -  cirurgia  à dis¬ 
tância  -.  por  exemplo.  Esta  rede 
é  o  resultado  de  um  esforço  dc 
várias  insliluições  do  mundo, 
paru  que  »*  desenvolvimento 
da  tecnologia  da  Internet  con¬ 
tribua  pura  acelerar  os  proces¬ 
so  da  pesquisa,  inclusive  a  ci¬ 
entífica. 

“Este  projeto  não  é  uma 
rede  isolada,  não  é  para  substi¬ 
tuir  u  Internet:  ela  agrupu  no¬ 
vas  tecnologias",  explica  o  as¬ 
sessor  de  Ciência  e  T ccnologiu 
da  presidência  du  Funduçãode 
Amparo  à  Pesquisa  do  Estado 
do  Rio  dc  Janeiro  (Fapcrj), 

Nelson  Furtado.  Hoje.  cerca 
de  140  universidades  norte- 
americanas  já  usam  u  Internet 
2  c  trabalham  em  parceria  com 
o  governo  para  conduzir  o  pro- 

Rede  está  aberta  a  novos  parceiros 

A  estimativa  das  uni  verskla-  mar  os  resultados  dos  trcibulf 
des  en  vol  vidas  é  de  obter  US$50  cm  grandes  benefícios  par; 
milhões  por  ano.  no  mundo.  sociedade.  "Além  dccontrib 
Apesar  do  ulto  valor.  Furtado  com  os  estudos  científicos, 
acredita  que  não  seja  um  custo  possibilitam  uso  dc  bibliixei 
elevado,  diunie  dos  benefícios.  digitais,  luhoraiórios  virtuuõ 
"É  nuiis  um  beneficio  do  que  principnlmcnte.no  setor  com 
propriamente  custo.  Este  avanço  ciai".  Segundo  Furtado,  o  Es 
ini  trazer  melhorias  u  todos  os  do  está  se  prontificando  u  < 
setores  da  informática",  cxplicu.  pundir  o  projeto,  caso  haja  t 

O  uso  da  Internet  2  não  fica-  esforço  colaborutivo. 
rã  restrito  apenus  u  estas  insti-  Da  mesma  forma  que 

luições.  outros  órgãos  estaduais  Internet  surgiu  nos  grupos 

e  entidades  de  ensino,  também  pesquisas  acadêmicas  c  fer 
poderão  contribuir  no  desen-  ruis  na  década  de  XO.  fucilitun 

volvimento  do  programa.  Des-  o  acesso  a  informações, 
de  que  tenham  estrutura,  já  que  Internet  2  surge  para  ajuda 
o  custo  para  a  instituição  que  se  testar  novas  gerações 
propuser  a  contribuir  é  de  DSS  5  aplicativos,  com  u  sua  agilidi 

mil.  “É  necessário  que  dispo-  de  processamento.  "No  nc 
nhum  de  equipamentos  com  milênio,  a  Internet  2  replicar 
aplicações  avançadas,  jáque  não  sucesso",  analisa,  acrcscenli 

é  um  programa  pura  quem  só  do  que  a  intenção  é  que.  futu 
usa  e-mail".  exemplifica.  mente,  todos  a  utilizem.  "Ac 

O  governo  lluminensc  está  dito  que.  daqui  a  quatro  an 
investindo  neste  projeto  com  o  todos  que  têm  Internet,  leiá 
objetivo  principal  de  transfor-  Internet  2".  (LP) 


Furtado  afirma  que  projeto  não  vai  substituir  m  atual  rede,  mas  sim  agrupar  novas  tecnologias 

Projeto  prevê  ensino  superior  a  distância 

Com  o  objetivo  de  possibili-  verstdade  Federal  Fluminense  vidade  para  os  estudantes  é  qut 

lar  o  acesso  de  todos  as  uni  versi-  (UFF).  Universidade  Federal  eles  poderão  acompanhar  as  ex 

dades  públicas  do  Estado  do  Rio  Rural  do  Rio  de  Janeiro  plicações  dos  professores  atr-avé- 

de  Janeiro,  o  governo  flu-  (UFRRJ).  Universidade Esladu-  dc  uma  mictocfimcra.  que  trans 

minense.  utravês  da  Secretaria  al  do  Rio  de  Janeiro  (Ueri).  Uni-  mitirá  as  imagens  em  tempo  real 

estadual deCiênciaeTecnologia,  venádude  do  Rio  de  Janeiro  Isto  só  será  permitido  pela  ugili 

está  desenvolvendo  projeto  para  (UniRio)  e  com  a  Universidade  dade  que  a  Internet  2  proporeio 

a  criação  de  um  Centro  Univer-  do  Norte  Fluminense  (UenD.que  na.  destaca  Carlos  Eduardo, 

sitário  de  Ensino  Superior  à  Dis-  serão  as  responsáveis  por  toda  a  A  construção  dos  pólos  ain 

tância.  A  proposta  é  beneficiar  pane  didática  do  programa.  da  não  tem  locais  definidos,  ma: 

as  pessoas  que  têm  dificuldades  Para  a  execução  do  projeto.  uma  das  exigências  do  goverm 
em  ir  ã  universidade,  seja  por  serão  criados  cerca  de  18  pólos  é  que  fiquem  localizados  cn 

morar  no  interior  do  Estado  ou  regionaisemtodooE.stado.com  pontos  estratégicos  da  cidade 

pornãodispontbilizarde tempo.  bibliotecas,  salas  paru  seminá-  ou  seja.  que  o  aluno  leve.  n< 
"A  meta  do  governo  ê  rio.  de  estudo  e  computação,  que  máximo,  meia  hora  para  chega 

interiorizar  o  ensino,  não  dei-  estarão  conectadas  às  universi-  ao  pólo.  Isto  implica  mais  um: 

xando  o  acesso  só  na  capital".  dades.  via  Internet.  Está  previsto  união  que  o  Estado  terú  que  fn 

explica  o  superintendente  de  o  uso  da  Internet  2  para  maior  zer.  pois  para  que  se  realizem  u 

Ensino  à  Distância  da  Secretaria  agilidade  nas  informaçõesecon-  obras  deverá  ser  feito  um  acordi 

ecoordenadordoprojcto.Carlos  sullas.  já  que  cada  universidade  com  us  prefeituras.  Quantoa  isto 

Eduardo  Bielschowsky.  Paru  dar  terá  uma  central  de  atendimen-  o  coordenador  não  ucrcditu  qui 

andamento  ao  projeto,  o  secretá-  to,  funcionando  12  horas,  para  possamexistirdificuldades."Va 

rio  de  Ciência  e  Tecnologia.  tirar  dúvidas.  depender  do  interesse  das  pre 

Wunderlei  de  Souza  e  o  gover-  "O  aluno  terá  atendimento  feituras,  mas  cu  acho  bustanti 

nador  Anthony  Garotinho  assi-  individual,  feito  por  telefone  ou  viável  que  seja  aceito.  Campos  i 

nunun  um  consórcio  com  os  rei-  computador,  podendo  acessar  us  Três  Rios  são  cidudcs  que  j: 

lores  du  Universidade  Federal  respostas  de  sua  própria  casa",  demostraram  bastante  inteiessi 

do  Rio  de  Janeiro  (UFRJ).  Uni-  explica  o  coordenador.  Uma  no-  no  projeto",  assinala. 


Consulado  de  Angola  pede  que 
Segurança  do  Rio  se  retrate 


Por  ler  repercurtido  intemu- 
cionalmentc.  o  episódio  ocor¬ 
rido.  esta  semana,  nas  favelas  do 
Complexo  du  Maré.  onde  um 
grupo  de  angolanos  foram  presos 
por  suspeitas  de  envolvimento 
com  o  tráfico  de  drogas  na  favela 
ede  participar  de  uma  verdadeira 
guerrilha  urbana,  o  Consulado 
Geral  de  Angola  pediuesclareci- 
mentos  às  autoridades  policiais 
do  Rio  de  Janeiro. 

Três  angolanos  estão  sob 
custódia  da  Polícia  Federal  ( PF). 
mas  já  foi  constatatodo  que  as 
acusações  eram  infundadas  e 
preconceituosas,  tendo  causado 
danos  morais  à  comunidade 
angolana  na  c  idade.  Eles  apenas 
estio  com  os  vistos  vencidos, 
mas  não  são  clandestinos. 

O  Consulado  de  Angola 
desmentiu,  categoricamente, 
"difamações  tendenciosas  contra 
angolanos"  c  que  haja  mercenários 
e  tampouco  ex-guerrilheiros. 
"Angola  condenao  mercenarismo, 
tal  como  o  fez  em  Juízo,  constit¬ 
uindo  um  tribunal  para  julgar  os 
mercenários  internacionais  que 
participaram  da  tentativa  da 
invusão.  em  1976.  da  República 
de  Angola",  destaca,  em  um 
"Comunicado  de  Imprensa”. 

Por  isso.  o  Consulado  divul¬ 
gou,  ontem,  o  comunicado,  em 
que  pede  à  Segurança  Pública  do 
governo  do  Estado  do  Rio  se 
retrate  publicamente  garantindo  j-t 
o  direito  de  liberdade  de  todos  os 
cidadãos  angolanos,  pois  estes  se 
encontram  legalizados  junto  a  PF. 
"como  premissa  para  a  vida 
integral  em  sociedades,  mesmo 
que.  para  tal.  seja  em  zonas  pobres 
(favelas)". 

O  Consulado  informou  que 
os  angolanos  não  são  ex- 
guerrilheiro*  -  estuvão  sendo 
acusados  dc  estarem  treinando 
o  tráfico  -  por  se  tratarem  de 
jovens  entre  1 7  e  25  anos.  idade 
insuficiente  para  prestarem  o 
serviço  militar  obrigatória  em 
Angola.  A  decisão  dc  consultar 
às  autoridades  policiais,  para 
esclarecimentos  convincentes, 
foi  tomada  porque  nenhuma 
nolificução  oficial  foi  enviada 
.io  Consulado  até  agora.  (LP) 


TRIBUNA  -  50  anos  de  História 


Nívio  de  Freitas  - 
presidente  da  Associa¬ 
ção  Nacional  dos  Pro¬ 
curadores  da  Repúbli¬ 
ca  (ANPR) 

"A  TRIBUNA  DA  IM¬ 
PRENSA  é  umu  das  insti¬ 
tuições  reulmente  funda¬ 
mentais  para  o  estado  de¬ 
mocrático.  pura  a  forma¬ 
ção  da  população.  A  cida¬ 
dania  se  exerce  a  partir  da 
informação  e  é  nesse  con¬ 
texto  que  se  mostra  a  im¬ 
portância  desses  50  anos 
formando  a  cidadania  bra¬ 
sileira". 


Renato  Simões  -  vice-presidente  da 
Aasodaçfio  Nacional  dos  Jornais  (ANJ) 
"A  TRIBUNA  DA  IM- 

PRENSA  i  um  jornal  de  j 

muita  coragem  e.  principal  ^,-s 

um  reflexo  ii»  figura 

do  seu  fundador.  Carlos  "‘‘i 

Lacerda  e  dc  Hclio  Feman-  f  >r  --afH 

des.  Desejo  que  a  TRIBU- 

NA  continue  com  essa  f 

agressividade  e  essa  inde-  Y  ^ 

pendência  tio  difícil  nos  dias  [ 

de  hoje.  Parabenizo  o  Hclio  WW 

Fernandes,  um  homem  de  n 

coragem  e  meu  amigo".  I _ ÕB _ 


Secretaria  investiga  antes  de  se  desculpar 

Luciana  Sancbez  ^ 


Conde  ouve  reclamações 
de  comerciantes  na  ACRJ 


O  secretário  de  Segurança 
Pública.  Josias  Quintal, 
afirmou,  ontem  à  tarde,  durante 
encontro  com  o  vice-cônsul  de 
Angola  João  Palm.  que,  caso 
fique  comprovada  ação  violenta 
e  discriminatória  dos  policiais 
militares  em  relação  aos 
angolanos,  durante  a  ocupação 
do  Complexo  da  More,  um 
-icdido  de  desculpas  será 
formalizado  à  comunidade  de 
Angola  que  reside  no  Rio  de 
Janeiro.  Ò  encontro  foi  acom- 


Fernando  Sampaio 


que  estava  tudo  bem.  mas 
resultou:  "Todo  mundo  se  quei¬ 
xou  de  ludo.  Reclamações  jus¬ 
tas  e.  às  vezes,  injustus.  As  rei¬ 
vindicações  são  sempre  muiius 
cm  uma  cidade  como  o  Rio  dc 
Janeiro  e.  por  mais  que  você  se 
esforce,  não  consegue  atenderá 
toda  a  demanda  existente". 

O  prefeito  disse  que  esse 
tipo  de  reunião  é  importante, 
porque  tem  oportunidade  de 
explicar  as  ações  do  governo,  o 
que  precisa  ser  feito  c  o  que  é 
mais  difícil  fazer.  Sobre  a  re¬ 
construção  do  Mercadão  de 
Madureira,  destruído  por  um 
incêndio.  Luiz  PauloConde  dis¬ 
se  que  depois  da  retirada  do 
entulho  as  obras  serão  iniciadas 
em  um  mês. 

"Em  Copacabana,  vamos 
mudar  toda  a  iluminação  da 
Avenida  Nossa  Senhora  de 
Copacabana,  por  uma  luz  mais 
forte.  Na  Pavuna.  o  pedido  já  é 
mais  sobre  umu  ação  dc 
ordenamento  e  postura  munici¬ 
pal  e  cada  bairro  tem  o  seu  pro¬ 
blema.  que  vamos  resolvendo 
aos  poucos",  iicreccntou  Conde 


Dos  pingos  dc  água  que  caem 
dos  apurelbos  de  ar  refrigerado 
do  ulto  dos  edifícios  no  Centro 
da  cidade,  camelôs,  até  a  inun¬ 
dação  de  vias  públicas  em  dia 
de  chuva  forte,  falta  dc  estacio¬ 
namento  e  de  segurança  públi¬ 
ca  nos  buirros  do  Rio. o  prefeito 
Luiz  Paulo  Conde  (PFL)  cscu- 
Uhi  todo  tipo  dc  reclamação, 
ontem,  durante  encontro  com 
16  presidentes  de  Associações 
Comerciais  das  zonas  Sul.  Nor¬ 
te  c  Oeste  do  município. 

A  iniciativa  foi  do  presi¬ 
dente  da  Associação  Comerci¬ 
al  do  Rio  dc  Janeiro  (ACRJ). 
Arlhur  Sendas.  Depois,  o  pre¬ 
feito  foi  homenageado  durante 
o  almoço  mensal  com  os  em¬ 
presários.  Nu  ocasião.  Conde 
concordou  cm  ser  sabulinado 
dc  dois  cm  dois  meses  pelos 
comerciantes.  O  próximo  con¬ 
vidado  vai  ser  o  govemudor 
Anthony  Garotinho  (PDT). 

A  reunião,  que  durou  duas 
horas,  (oi  "fechada",  mas  ao 
lin.il  Luiz  Paulo  Conde  disse 


Benedita  da  Silva  (PT)  e  pelos 
deputados  federais  Antônio 
Carlos  Biscaia  (PT- RJ )  e  Ben- 
Hur  de  Ferreira  (PT-MS). 

A  denúncia  de  que  “merce¬ 
nários  angolanos  estariam 
treinando  traficantes  do 
Complexo  da  Maré  -  que  abriga 
15  favelas  -  vai  ser  investigada 
através  de  uma  sindicância 
administrativu  que  será  aberta 
hoje.  As  declarações  partiram 
do  delegado  e  do  chefe  de 
investigação  da  21*  Delegacia 
de  Polícia,  cm  entrevista  a 
jornais  cariocas. 

"Policial  não  pode  dar 
qualquer  declaração  sem  cnntu- 


"Nâo  há  qualquer  angolano 
emnvolvido  com  a  crimina¬ 
lidade  e  o  tráfico.  Sc  qualquer 
policial  deu  essa  declaração 
irresponsável,  ele  será  chamado 
à  responsabilidade".  A  ocupa¬ 
ção  do  Complexo  da  Maré 
continuará  por  tempo  indeter¬ 
minado.  até  que  os  autores  du 
chacina  na  Favela  Nova  Ho¬ 
landa  -  que  faz  parte  do  Com¬ 
plexo  -  sejam  encontrados. 


nicor.  antes,  o  fato  às  autoridades. 
Vou  chamar  o  corregedor  da 
FoUciaecomeçar  as  investigações 
imediatamente".  anunciou  Josias 
Quintal.  O  coordenador  estadual 
dc  Política  de  Segurança  Pública. 
Luís  Eduardo  Soares,  que  também 
participou  do  encontro,  foi 
enfático  ao  afirmar  que  declara¬ 
ções  irresponsáveis  de  um 
profissional  causaram  lodo  esse 
mal  -entendido  cornos  angolanos 


1 


> 


Armínio  disse  ainda  que  a 
busca  do  Banco  Central  é  de  um 
sistema  bem  capitalizado  e  bem 
administrado  par  pesaoas  que  te¬ 
nham  boa  reputaçto  •  empresas 
qualificada».  Seguadool*.  o  Bra¬ 
sil  aó  tem  a  se  beMfleiw  com  a 
concorrência. 

nado  com  o  CM»  «lWl  Já  pesa  o 
Banespa,  AnaMo  raapooòeu 
"Vale  para  o  dama  oomo  um 
todo.”  De  acordo  com  o  presiden- 


•  Rio.  Quinta- feira.  10  dc  fevereiro  de  20(M) 


Sebastião  Nery 


ECONOMIA 


TRIBUNA 

d»  Imsranu 


BRASÍLIA  -  Teotônio  Vilela.  o  pai.  contava.  A  vaca  do 
compadre  pobre  apareceu  no  pasto  do  compadre  rico. 
O  compadre  pobre  pediu  licença  para  tirar  sua  vaca  do  pasto 
do  compadre  rico. 

"Agora,  eu  vou  &  missa." 

"Mas.  compadre,  o  que  é  que  tem  minha  vaca  com  sua 
missa?" 

“Compadre,  quando  a  gente  nfto  quer.  qualquer  desculpa 
serve.” 


Brasileiros  não  tem  vez 


1 )  No  ano  passado,  a 
maior  empresa  da  agroin¬ 
dústria  de  Goiás,  a  Arisco, 
foi  avaliada  em  RS  3  bi¬ 
lhões  por  consultorias  in¬ 
ternacionais.  Mas  estava 
devendo  R$  500  milhões. 
Tentou  financiamento  do 
BNDES,  que  sò  financia 
estrangeiros  e  banqueiros, 
nio  conseguiu.  Foi  vendi¬ 
da  esta  semana  aos  norte- 
americanos  na  bacia  das 
almas,  por  R$  900  milhões. 

2)  Todos  os  dias  os  jor¬ 
nais  noticiam  c  aplaudem 
fusões  de  grandes  empresas 
nos  Estados  Unidos  c  na 
Europa.  “Ficam  mais  com¬ 
petitivas  no  mercado  inter¬ 
nacional  globalizado",  di- 
zem.  A  Brahmae  a  Antartica. 
brasileiras,  juntaram-se  e 
criaram  uma  empresa,  a 


AmBcv.  para  levar  pam  o 
mercado  internucionul  o 
guaraná,  um  produto  brasi¬ 
leiro  que  é  grife  mundial. 

A  Coca-cola.  que  sabe  o 
estrago  que  o  guaraná  pode 
fazer  em  cima  dela  na  Eu¬ 
ropa  e  na  Ásia.  apavorou- 
se.  lançou  uma  devastado¬ 
ra  campanha  de  lobby,  já 
"ganhou"  no  Ministério  da 
Fazenda  dois  pareceres 
contra  a  fusão.  que  agora 
está  paru  ser  julgada  no 
Cade.  onde  apareceu  até 
história  de  suborno. 

3)  A  Embraer  6  uma  das 
mais  importantes  fabrican¬ 
tes  dc  avião  do  mundo  e  a 
maior  exportadora  brasilei¬ 
ra.  O  governo  já  passou  20% 
de  seu  controle  para  empre¬ 
sas  internacionais  e  vai  aca¬ 
bar  chegando  uos  51%. 


Irresponsabilidade  e  casa  im 


Fernando  Henrique  disse 
aos  governadores  que  a  Lei 
de  Responsabilidade  Fiscal 
náo  pode  ser  modificada 
porque  “a  era  do  descontro¬ 
le  de  gastos  acabou  no  Bra¬ 
sil."  Mas  no  mês  passado  o 
Congresso  aprovou  a  DRU 
(Desvinculação  de  Receitas 
da  União). 

A  DRU  tira  20%  do  Or¬ 
çamento.  RS  4 1  bilhões  (das 
verbas  sociais.  Saúde.  Edu¬ 
cação.  Assistência)  e  põe 
nas  mãos  do  presidente  e  do 
Palácio  do  Planalto,  para 
gastarem  como  bem  enten¬ 
derem,  com  banqueiros  e 
caviar. 


A  DRU  é  a  Lei  da  Irres¬ 
ponsabilidade  Fiscal,  do 
"descontrole  dos  gastos." 

O  diretor  tk)  Banco  Central. 
Darcy  de  tal.  disse  na  televisão 
que  o  governo  não  pode  baixar 
os  juros  obscenos  da  casa  pró¬ 
pria  "porque  o  Pais  não  pode 
pugar  pelos  problemas  de  uma 
pane  da  população." 

Mus  o  Banco  Central 
pode  dar  R$  43  bilhões  do 
Proer  para  pugar  pelos  pro¬ 
blemas  de  um  punhado  de 
banqueiros  falidos  e  mais 
1.5  bilhão,  no  café  da  ma¬ 
nhã.  para  um  napolitano 
amiguinho  do  presidente  do 
Banco  Central. 


(In) Vigilância  sanitária 


O  ministro  José  Serra 
disse  na  Câmara  que  os  re¬ 
médios  subiram  mais  de 
300%.  O  ministro  Pedro 
Malan  foi  à  Câmara  e  des¬ 
mentiu,  dizendo  que  só  ti¬ 
nham  subido  18%.  Agora. 


"para  vigiar  a  indústria  far¬ 
macêutica".  foi  escolhido 
o  novo  diretor  da  Agência 
Nuciontil  de  Vigilância 
Sanitária.  Lufs  Mflton,  in¬ 
dicado  por  Malan  e  não 
por  Serra. 


Cobrança  de  IPI  sobre 
veículos  será  alterada 

BRASÍLIA  -  Um  decreto  o  volume.  Aqueles  com  até 
do  presidente  Fernando  Hen-  seis  metros  cúbicos  recolhe- 
rique  Cardoso  alterará,  a  partir  ráo  25%.  os  médios,  com  vo- 
do  dia  1*  de  março,  a  fornia  dc  lume  entre  6  metros  cúbicos  e 
cobrança  do  Imposto  sobre  9  metros  cúbicos  pagam  10% 
Produtos  Industrializados  (IPI)  e  aqueles  maiores  do  que  9 
sobre  veículos  de  transporte  melros  cúbicos  recolheráo 
de  passageiros.  Em  vez  de  zero. 

classificá-los  conforme  o  nú-  O  decreto  também  corrigiu 
mero  de  passageiros,  eles  pas-  outros  distorções  na  tabelu  de 
tarào  a  ser  tributados  de  acor-  recolhimento  do  IPI.  As  cha- 
do  com  o  volume  da  cabine.  madas  bebidas  energéticas  es- 
"A  forma  anterior  estava  dan-  lavam  enquadradas  na  mesma 
do  margem  a  fraudes”,  disse  categoria  do  leite  achocolatado, 
ontem  o  coordenador  de  Tri-  onde  a  alíquota  é  zero.  Com  a 
bulo  sobre  a  Produção  e  Co-  mudança  da  tabela,  elos  passa- 
mércio  Exterior  da  Receita  ráo  a  recolher  40%. 

Federal,  Newton  Repizo.  Além  disso,  foi  reduzida  dc 

Ele  explicou  que  houve  ca-  1 2%  para  zero  a  alíquota  do 
sos  em  que  o  veículo  recebia  IPI  para  impressão  de  papel- 
um  banco  a  mais  para  sair  de  moeda  e  de  15%  para  zero  o 
uma  alíquota  de  12%  para  uma  plástico  que  também  será  uti- 
alíquota  zero.  Isso  era  possí-  iizado  para  imprimir  dinheiro, 
vel  porque  a  antiga  tabela  de  A  alíquota  sobre  bicicletas  caiu 
cobrança  do  IPI  tributava  em  de  15%  para  10%.  a  do  prote- 
12%  os  automóveis  de  até  20  tor  solar,  de  20%  para  10%  e 
passageiros  e  em  zero  aqueles  do  pó  fixador  para  denladuras. 
que  comportavam  mais  de  20  de  10%  para  zero.  Por  outro 
pessoe»  lodo.  subiu  dc  zero  para  5%  a 

Agora,  os  alíquotas  para  os  alíquota  do  creme  dental  e  dc 
veículos  de  passageiros  serão  alimentos  como  sorvetes,  cho- 
de  zero.  10%  e  25% ,  conforme  colates.  bacalhau  c  salmão 


Bancos  que  aplicam  dinheiro  de 
contas  de  clientes  serão  punidos 


BRASÍLIA  -  O  BuncoCen- 
trai  ameaça  punir  os  bancos 
que  insistem  em  transferir  di¬ 
nheiro  da  conta-corrente  paru 
aplicações  sem  autorização 
expressa  dos  clientes.  Depois 
dc  receber  denúncias,  o  BC  já 
abriu  processos  administrati¬ 
vos  para  apurar  a  irregularida¬ 
de  em  alguns  bancos.  A  trans¬ 
ferência  automática  do  dinhei¬ 
ro  sem  o  conhecimento  do  cli¬ 
ente  foi  proibida  em  1 997  pelo 
Consc lho  Monetário  N acionai 
(CMN).  As  penalidades  vão 
desde  a  cobrança  de  uma  mul¬ 
ta  até  a  determinação  da  inabi- 
I  ilação  dos  admini stradores  do 
banco  que,  portanto,  ficariam 
impedidos  de  exercer  corgo 
no  mercado  financeiro. 

De  acordo  com  a  assesso- 
ria  do  BC.  a  fiscalização  do 
órgão  já  constatou  que  alguns 
bancos  continuam  usando  o 
mecanismo  para  fugir  do  com¬ 
pulsório  de  65%  sobre  os  de¬ 
pósitos  â  vista.  Ou  seja,  a  par¬ 
cela  dos  recursos  das  contus- 
correntcs  que  o  banco  é  obri¬ 
gado  a  depositar  no  BC. 

Ontem  o  Banco  Central  di¬ 
vulgou  um  comunicado  no  qual 
a  chefe  do  Departamento  dc  Fis¬ 
calização.  Tereza  Grossi .  adver¬ 
tiu  estas  instituições  e  ameaçou 
com  punições.  Também  no  co¬ 
municado.  a  chefe  do  Defis  dei¬ 
xou  cluru  que  u  fiscalização  do 
Banco  Central  tem  recebido  de¬ 
núncias  dc  que  algumas  institui¬ 
ções  continuam  fazendo  a  trans¬ 
ferência  automática.  Ela  desta¬ 
cou  que  a  aplicação  automática 
não  pode  ser  feita  nem  cm  cader¬ 
neta  de  poupunça 

Em  1995,  quando  não  ha¬ 
via  regra  expressa  sobre  as 
transferência,  muitos  clientes 
do  Banco  Econômico  -  que 
quebrou  naquele  ano  -  foram 
surpreendidos  com  o  dinheiro 


BC  descarta  troca  da  TR  por  IGP-M 


O  Banco  Central  (BC) 
descartou  ontem  a  troca  da 
Tuxa  Referencial  de  Juro» 
(TR)  pelo  índice  Geral  dc 
Preços  do  Mercado  (IGP- 
M)  como  indexidor  das  ca¬ 
dernetas  de  poupança  e  dos 
financiamentos 
habitacionais.  A  substitui¬ 
ção  do  indexador  chegou  u 
ser  apontada,  na  segunda- 
feira.  no  Rio  de  Janeiro,  pelo 
diretor  dc  Normas  du  Insti¬ 
tuição.  Sérgio  Darcy.  como 
uma  das  propostas  em  análi¬ 
se  pelo  governo  pura  resol¬ 
ver  o  problema  estrutural  do 


Sistema  Financeiro  da  Habi¬ 
tação. 

Segundo  o  Banco  Central,  a 
troca  do  indexador  tem  um  in¬ 
conveniente:  pode  ser  uma  boa 
idéia  para  os  novos  contratos,  já 
que  a  previsão  é  de  queda,  mas 
pode  contribuir  para  a  redução 
das  uplicações  em  cademcla  de 
poupança.  Além  disso,  ao  vol¬ 
tar  a  corrigir  a  poupança,  que  é 
uniu  aplicuçãu  mensal,  por  um 
fndicc  de  preço,  o  governo  po¬ 
dería  estar  dando  um  sinal  claro 
dc  rcindexação  pura  o  mercado 
e  isso  é  tudo  o  que  o  BC  quer 
evitar. 


O  grupo  dc  trabalho  encur- 
regudo  pelo  presidente 
Fernando  Henrique  C unlusode 
propor  alternativas  sustentáveis 
paru  o  financiamento  hu- 
bitacion.il  a  longo  pra/o  está 
convencido  dc  que  u  TR  apre¬ 
senta  sérios  problemas,  mus 
anula  não  chegou  a  uma  con¬ 
clusão  sobre  u  melhor  forma  de 
"casar"  uma  aplicação  dc  curto 
prazo  com  um  financiamento 
de  longo  pra/o.  "A  decisão,  de 
governo,  é  de  apressur  os  truhu- 
Ihosc  apresentur  logo  uma  con¬ 
clusão  para  a  sociedade",  reve- 
lou  uma  fonte. 


TR  não  é  o  único  problema  no  SFH 


Antes  du  Lei  8.177.  de 
1991.  a  poupança  sempre  es¬ 
teve  atreluda  u  um  índice  dc 
preço  ou  a  um  título  do  Te¬ 
souro  Nacional.  Ela  variou 
conforme  o  BAnus  do  Tesou¬ 
ro  Nacional  ( BTN  >.  índice  dc 
Preços  aoConsumidor  ( IPC ). 
Letras  Financeira»  do  Tesou¬ 
ro  (LFT).  Obrigações  do  Te¬ 
souro  Nacional  (OTN )  c  Uni¬ 
dade  Padrão  dc  Cupitul 
(UPC). 

A  substituição  pela  TR.  que 
é  uma  taxa  de  juros,  inicial¬ 
mente.  agradou  os  poupado- 
res  que.  em  determinado»  pe¬ 
ríodos.  chegaram  u  ganhar 
correção  elevada.  Por  outro 
lado.  a  TR  foi  constantemente 
questionada  na  Justiça  pelos 
mutuários,  que  tiveram  que 
arcar  com  o  crescimento  da 
dívida  contraída  junto  aos  ban¬ 


que  tinham  em  conta-corrente 
e  poupança  aplicudo  cm  fun¬ 
dos.  No  mesmo  ano,  foi  criado 
o  Fundo  Garuntidor  dc  Crédi¬ 
to  (FGC).  que  permite  o  paga 


cos  por  conta  da  política  mone¬ 
tária  do  governo. 

O  problema  do  indexador  da 
poupança  e  dos  financiamentos 
habitacionais  não  e  o  único  que 
tem  que  ser  solucionado  pelo 
governo  dentro  do  projeto  de 
reestruturação  do  Sistema  Finan¬ 
ceiro  da  Habitação.  É  preciso 
encontrar  umu  fonte  alternativa 
dc  fuuinciamcnlnpamquc  a  con¬ 
cessão  de  crédito  não  seja  inter¬ 
rompida. 

Nem  a  poupança,  nem  o  Fun¬ 
do  de  Garantia  do  Tempo  dc 
Serviço  ( FGTS  I  e  muito  menos 
o  retomo  do  dinheiro  empresta¬ 
do  têm  fôlego  suficiente  para 
retomada  dos  financiamentos 
habitacionais  em  grande  escalu. 
Outro  problema  a  ser  enfrentado 
é  o  do  próprio  contrato  de  finun- 
ciumento.  considerado  frágil  do 
ponto  de  vista  jurídico.  Em  caso 


mento  a  clientes  de  bancos 
quebrados  dc  recursos  depo¬ 
sitado»  á  vista  c  a  prazo.  Com 
exceção  dos  fundos.  O  paga 
mento  é  limitado  u  RS  20  mil. 


de  inadimplência,  só  com 
rnuitu  dificuldade  c  depois  dc 
uma  longa  e  cura  batalha  jurí- 
dicu  e  que  o  agente  financeiro 
consegue  retomar  o  imóvel. 

C  >go\  em«  i  também  está  pre¬ 
ocupado  com  a  desinter- 
mediação  financeira  na  com¬ 
pra  e  venda  de  imóvel  mi  plan¬ 
ta.  O  que  se  quer  é  evitar  que  os 
empresários  que  vendem  dire- 
lamcntc  as  unidade»  cons¬ 
truídas  puni  o»  adquirentes  ti¬ 
nais  desviem  o  dinheiro  pugo 
pelo  mutuário  paru  outros  em¬ 
preendimentos.  Ogovcmo  tam¬ 
bém  pretende  mudar  u  figura 
jurídicu  do  empreendimento 
para  impedir  que.  no  caso  dc 
falência  du  construtora,  o  imó¬ 
vel  em  construção  seja  arrola¬ 
do  pela  massa  falida  e  o  mutu¬ 
ário  acahc  sem  o  dinheiro  dado 
e  sem  a  casa  própnu. 


( >s clientes  do  Econômico  não 
receberam  porque,  mesmo 
sem  autorização,  o  Banco  ha¬ 
via  transferido  o  dinheiro  das 
contas  pura  fundos. 


Bancada  de  SP  quer  apoio  contra 
capital  estrangeiro  no  Banespa 


Os  deputados  da  hancuda 
paulista  na  Câmara  decidiram 
ontem  que  vão  buscar  apoio  de 
outras  bancadas  pura  aprovar  o 
requerimento  de  urgência  ur¬ 
gentíssima  para  a  votação  do  pro¬ 
jeto  dc  decreto  legislativo  do  PT, 
que  susta  os  efeitos  do  decreto 
presidencial  que  permite  a  partici¬ 
pação  do  capital  estrangeiro  na 
privatização  do  Banespa. 

Eles  decidiram  também  orga¬ 
nizar  um  grupo  de  trabalho,  com 
coordenador  específico,  para 
acompanhar  u  tramitação  da  pro¬ 
posta  de  emenda  constitucional 
que  proíbe  o  aumento  da  partici¬ 
pação  do  capital  estrangeiro  no 
Sistema  Financeiro  Nacional 
(SFN). 

Esse  grupo  deverá  pressionar 
os  líderes  para  acelerar  n  tramitação 
da  proposta  c.  ao  mesmo  tempo, 
buscar  apoio  de  outros  setores,  co¬ 
brando  manifestações  do  governa¬ 
dor  òe  São  Paulo.  Mário  Covas 
( PSDB ).  da  Assembléia  Legislativa 
paulista  e  de  entidades  como  a 
Federação  das  Indústrias  do  Esta¬ 
do  de  São  Paulo  ( Fiesp)  e  a  Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil  (OAB). 
A  formalização  do  grupo  ainda 
depende  de  consultas  aos  52  depu¬ 
tados  paulistas  que  não  participa¬ 
ram  da  reunião.  Dos  70  represen¬ 
tantes  dc  São  Paulo  na  Câmara,  só 
18  participaram  estavam  presen¬ 
tes.  O  presidente  da  Fiesp.  Horâcío 
Lafer  Pi  va.  no  entanto,  ontem  esta¬ 
va  mais  preocupado  em  defender 
os  interesses  do  empresariado.  Ele 
disse  estar  "aborrecido"  com  a  di¬ 
mensão  sobre  a  venda  ou  não  do 
Banespa  a  um  banco  estrangeiro. 
"É  uma  grita  enorme  que  não  hou¬ 
ve  para  a  indústria.  Pt>r  que  isso  só 
acontece  agora?',  perguntou  o  em¬ 
presário.  defendendo  que  a  discus¬ 
são  seja  ampliada. 


Para  Fraga,  discussão  é  emocional 


O  presidente  do  Banco  Cen¬ 
tral.  Armínio  Praga,  afirmou  on¬ 
tem  que  as  discussões  sobre  a 
participação  de  bancos  estrangei¬ 
ros  na  privatização  do  Banespa  é 
emocional.  Segundo  ele.  a  preo¬ 
cupação  do  BCé  com  o  sistema  e 
o  consumi  dor  "O  Brasil  não  pode 
vi  ver  com  crédito  caro  oomo  vi  ve 
hoje",  disse  ele  após  a  cerimónia 
de  aminamrade  portarinoopfuntn 
do  Conselho  Administrativo  de 
Defesa  Económica  (Cade)  e  o 
BC,  que  cria  um  grupo  de  traba¬ 
lho  para  analisar  os  prtedpios  de 
defesa  da  concorrência  no  siste- 


ser  abjeto  de  avaliação  conjunta 
do  Cade  e  do  BC. 

"Ê  preciso  ter  uma  certa  sime¬ 
tria.  O  que  é  bom  para  a  indústria 
tamhém  deve  ser  para  o  sistema 
financeiro",  ponderou  Piva.  inda¬ 
gando  parque  a  venda  da  Arisco,  “a 
última  grande  empresa  nacional  do 
sctordcalimenfosApanaBe«Foodi 
não  provocou  debote  semelhante 
Embora  PI  va  tenha  leíbioe  a  cor¬ 
rente  que  preteriria  que  o  Banespa 
ficasse  com  o  capital  nacional,  cie  i 


e  que  BC  buacadstema  capitalizado  e  bem  administrado 


oonBárioàpropostadequeoBNDbS 
financie  oabancoa  brasileiro»  na  dis- 
puta  canoa  oa  estrangeiros  "O*  ban¬ 
cos  nacionais  não  estão  predsando 
de  recintos”,  disse. 

Sobre  o  risco  de  desnacio¬ 
nalização  do  sistema  financeiro 
brasileiro,  Piva  disse  que  os  ban¬ 
cos  já  instalados  no  País  vão  ga¬ 
nhar  espaço  por  competência  pró¬ 
pria.  Ele  citou  uma  pesquisa  que 


constatou  que  as  tarifas  desses 
banco»  são  mais  baixas  do  que  a 
do»  nacionais. 

O  presidcnle  da  Fiesp  também 
ressaltou  que  os  bancos  cslrungci- 
ros  estão  "vindo ci >ni  muita  vonta¬ 
de"  para  disputar  o  mereudo.  ace¬ 
nando  com  a  abertura  de  linhas  dc 
crédito  para  a  produção  paulista 
neste  ano.  já  que  os  nacionais  re¬ 
duziram  as  linha» 


Governo  estuda  reestruturação  de  estatais 


O  Ministério  da  Fazenda  vai 
colocar  em  discussão  pública,  no 
início  de  abril,  as  propostas  com 
as  alternativas  para  a  rees¬ 
truturação  do  Banco  do  Brasil 
( BB).  Caixa  Económica  Federal 
(CEF).  Banco  do  Nordeste  do 
Brasil  ( B  NB ).  Banco  da  Amazó¬ 
nia  (B  AS  A  )e  Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento  Econômico  c 
Social  (BNDES).  O cronograma 
aprovado  pelo  Comitê  de  Coor¬ 
denação  Gerencial  dos  Institui¬ 
ções  Financeiras  Públicas  Fede¬ 
rais  (Comif)  prevê  que  a 
implementação  da  alternativa  es¬ 
colhida  seja  feita  ao  longo  do 
próximo  ano 

A  empresu  dc  consultoria 
Boo/  Allcn  A  Hamilton  do  Bra¬ 


sil.  contratada  em  novembro  pas¬ 
sado  pelo  governo  Federal  para 
fazer  os  estudos  de  modelagem 
para  a  reestruturação,  apresen¬ 
tou.  na  última  terça-feira,  ao 
Comif  o  primeiro  relatório  com  o 
diagnóstico  da  situação  atual  dos 
cinco  bancos. 

Com  base  ncs.se  diagnóstico, 
serão  elaboradas  as  alternativas 
para  o  novo  modelo  de  atuação 
dessas  instituições  financeiras, 
que  poderá  incluir  desde  simples 
eliminação  de  superposições  dc 
atividades,  até  fusões,  transfor¬ 
mações  em  agência  de  desenvol¬ 
vimento  e  busca  de  parceiros  es¬ 
tratégicos 

A  intenção  do  governo  fede- 
ral  é  racionalizar  c  tornar  mais 


eficaz  a  atuação  dessas  institui¬ 
ções  oficiais  federais,  buscan¬ 
do  compatibilizar  as  funções  so¬ 
ciais  do  banco  público  federal 
com  seu  equilíbrio  económico- 
ftnanceiro  c  patrimonial.  Já  há 
um  entendimento  que  há  umu 
"enorme  sobreposição"  entre  as 
atividades  desses  bancos,  prin- 
cipalmcntc  da  CEF  e  do  BB.  e 
que  é  possível  torná-los  mnis 
eficientes. 

A  assessora  especial  do  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda.  Pedro  Malan. 
c  coordenadora  do  grupo  de  apoio 
técnico  do  Comif.  Juhcdu  Puig. 
informou  que  o  relatório  com  o 
diagnóstico  será  mantido  cm  ah- 
soluloslgllo.  Toda»  as  copia»  dl» 
inbuida»  ao»  inlogrunlesdoComil 


foram  identificadas,  codificadas 
c  numeradas.  O  cuidado  com  es¬ 
sas  informações,  explicou  elu.  se 
deve  ao  falo  do  relatório  conter 
informações  "estratégicas"  des¬ 
ses  bancos .  "Estamos  agindo  com 
rigor  para  evitar  vazamentos", 
disse  Julicda. 

Segundo  ela.  o  relatório  diag¬ 
nostica  as  "lacunas  c  oportunida¬ 
de»"  existentes  pura  um  novo 
modelo  de  atuação  dessas  insti¬ 
tuições.  "O  diagnóstico  identifi- 
cu  os  pontos  críticos  paru  a  exe¬ 
cução  dos  objetivos  dc  políticas 
públicas  tanto  sob  a  ótica  do  re¬ 
sultado  conjunto  dns  ações  do» 
cinco  banco»,  quanto  individuul- 
mcnlc".  ressaltou  a  coordenado¬ 
ra  do  gmpo  técnico  do  Comif 


Governo  gaúcho  denuncia  prática  para  forçar  alta  de  preços  de  remédios  em  licitação 

Laboratórios  acusados  de  cartel 


O  PODER  SEM  PUDOR 


BRASÍLIA  -  A  CPI  dos 
Medicamentos  recebeu,  on¬ 
tem  u  denúncia  da  Sccrcturiu 
de  Saúde  do  Rio  Grande  do 
Sul  de  que  laboratórios  c  dis¬ 
tribuidoras  formam  curtcl 
para  forçur  a  alta  de  preços 
em  licitações  públicas  desti¬ 
nadas  u  aquisição  de  remédi¬ 
os.  A  secretária  de  Saúde  do 
Estudo.  Maria  Lui/u  Jucgcr, 
informou  que  São  Paulo.  Rio 
de  Janeiro.  Pernambuco  c 
Ama/onas  também  estariam 
enfrentando  dificuldades. 
Maria  Jacger  pedirá  providên¬ 
cias  aos  ministérios  du  Fu- 
zenda c  Saúde. 

Nu  sessão  de  ontem,  u  CPI 
aprovou  a  convocação  do  mi¬ 
nistro  Alcides  Tápias.  do  De¬ 
senvolvimento.  Indústria  e 
Comércio  Exterior.  Não  há 
data  marcada  ainda,  mas  os 
deputados  da  Comissão  que¬ 
rem  que  Tápius  fule  sobre  as 
importações  de  insumos  paru 
fabricação  de  remédios  no 
Brasil.  O  secretário  du  Recei¬ 
ta  Federal.  Everardo  Maciel 
já  foi  chamado  pura  falur  ã 
CPI.  mas  u  audiência  só  deve 
acontecer  depois  do  dia  20. 

Renúncia  -  Durante  a  ses¬ 
são  de  ontem,  a  secretária  de 
Saúde  Mariu  Luí/udcnunciou 
que  laboratórios  não  partici¬ 
pam  ou  participam  de  licita¬ 
ções  oferecendo  prevos  além 
do  considerado  valor  máxi¬ 
mo  aceitável.  "Eles  manipu¬ 
lam  e  às  ve/cs  o  prevos  de 
mercado  é  menor  do  que  o 
prevo oferecido  na  licilavão". 
denunciou. 

Nodncumotlto"Relatónoso- 


Brindeiro  determina 
inquérito  contra  a  Vasp 


BRASÍLIA  -  O  Procura¬ 
dor  Geral  da  República,  Ge¬ 
raldo  Brindeiro.  acatou  on¬ 
tem  o  pedido  de  ubenuru  de 
inquénto  contra  o  presidente 
da  Vasp.  César  António 
C unhedo  Azevedo,  e  o  geren¬ 
te  financeiro  da  empresa. 
Hamilton  do  Carmo  Pereira, 
pela  emissão  de  cheques  sem 
fundo  em  favor  da  Empresa 
Brasileira  de  Infra-Estrutura 
Aeroportuária  (infracro). 

Brindeiro  também  deter¬ 
minou  a  abertura  de  inquérito 
para  investigar  a  fraude  nos 
Certidões  NegativosdeDébi- 
tos(CNDs).  apresentadas  pela 
Vasp  à  Empresa  Brasileira  de 
Correios  e  Telégrafos  (ECT) 
c  ao  Comando  da  2*  Região 
Militar  do  Exército,  em  Sáo 
Paulo. 

Em  ofício  encaminhado  ao 
presidente  da  Infraero.  Eduar¬ 
do  Bogalho  Pettengill.  c  uo 
presidente  do  Instituto  Nuci- 
onal  do  Seguro  Social  (INSS). 
Crésio  de  Matos  Rolim.  auto¬ 
res  da  notícia-crime  contra  a 


Vasp  na  Procuradoria.  Brindeiro 
informa  que.  tendo  cm  vista  a 
gravidade  dos  fatos,  determi¬ 
nou  o  encaminhamento  do  pro¬ 
cesso  à  procuradora-chefe  da 
Procuradoria  da  República  no 
Estado  de  São  Paulo.  Janice 
Agostinho  Barreto  Ascari. 

"Solicitei  caráter  preferen¬ 
cial  no  exame  da  matéria  e  ado¬ 
ção  das  providências  cabíveis 
perante  a  Justiça  Federal  da 
Seção  Judiciária  daquele  Esta¬ 
do".  diz  Brindeiro  no  ofício.  Os 
dois  órgãos  do  governo  tinham 
entrado  com  pedido  de  abertura 
de  inquérito  contra  a  Vasp  no 
Ministério  Público  Federal. 

A  solicitação  da  Infraero  foi 
feita  no  dia  4  de  fevereiro  e  a  do 
INSS  no  último  dia  8.  Os  che¬ 
ques  sem  fundo  foram  emitidos 
pela  Vasp  depois  du  uma 
renegociação  para  pagamento 
das  taxas  aeroportuárias  em 
atraso.  Com  relação  uo  INSS  a 
fraude  detectada  diz  respeito  i 
apresentação  de  CNDs  falsas, 
que  teriam  sido  emitidas  pelo 
Instituto,  pura  comprovar  a  re¬ 


gularidade  da  situação  fiscal 
da  empresa.  Por  causa  das 
CNDs  falsos  a  Vasp  já  teve 
cancelada  u  prestação  de  ser¬ 
viços  aos  Correios.  O  Exérci¬ 
to  também  considerou  nula  a 
renovação  do  cadastro  da 
empresa  para  efeito  de  futura 
contratação. 

Depois  que  a  Infraero  con¬ 
seguiu  derrubar  na  Justiça  a 
liminar  que  permitia  a  Vasp 
voar  sem  pagar  as  taxas 
exigidas  nos  aeroportos  con¬ 
trolados  pela  empresa,  u  gran¬ 
de  dúvida  agora  é  se  a  empre¬ 
sa  de  aviação  vai  cumprir  o 
acerto  feito  por  Canhedo  com 
o  Alto  Comando  da  Aeronáu¬ 
tica.  Canhedo  se  comprome¬ 
teu  a  pagar  hoje  as  taxas  rela¬ 
tivas  à  ultima  semana  e.  a  par¬ 
tir  daí.  acertar  a  conta  toda 
sexta-feira.  Reuniões  foram 
marcadas  entre  a  Infraero  e  a 
Vasp  para  tentar  chegar  a  um 
acordo  sobre  os  débitos  em 
atraso.  Não  estão  descartadas 
novas  medidas  punitivas  con¬ 
tra  a  Vasp. 


Tápias  deverá  ser  convocado  para  depor  na  CPI  noa  próximos  dias 

breasdiliculdadcsdc  Aquisição  os  estados  paru  compra  dos 
de  Medicamentos  no  Rio  Gran-  mesmos  produtos,  no  ano  pas- 
de  tk)  Sul",  entregue  pela  sccrc-  sado.  Qcxcmploque  matschu- 
tária  ú  CPI.  são  citados  exem-  mou  a  atenção  dos  deputados 
pios,  como  o  da  compra  dc  foi  o  do  Alfucalcidol,  ofereci- 

clo/apinu.  em  abril  de  99.  Na  do  em  São  Paulo  por  R$  0.85 

licitação,  segundo  a  Sccrcturiu  a  unidade,  contra  o  preço  uni- 
de  Saúde  do  Estado,  a  empresa  tãrio  de  R$  2.96  oferecido  para 

(iiáoci(udu)ofereceuaclozapina  o  Rio  Grande  do  Sul. 
por  RS  315.47.  enquanto  o  ie-  Maria  Luiza  disse  ainda  que  a 

vaniarocnto  feito  pela  Secretaria  empresa  United  Medicai  Icmcar- 
upontuvu  puni  uma  média  de  ta  dc  exclusividade  no  forneci- 
prvço  R$247, 67.  Dcvtdiu-scpcla  menlndos  medicamentos  Ultrase 

compra  sem  licitação. e  o  produ-  e  Adcks  (indicado  pura  fibrosc 

tofoiobtidouRSKO.ÍX). segundo  hepática),  mas  não  participou  da 
o  documento.  licitaçãoparacompradoproduto. 

Maria  Luiza  falou  também  "Estamos  comprando  no  moca¬ 
das  diferenças  dc  preços  entre  do  exterior'’,  contou. 


Cade  decide  manter  análise 
da  fusão  Brahma-Antarctica 


BRASÍLIA  -  Por  unanimi¬ 
dade,  os  cinco  conselheiros  do 
Conselho  Administrativo  dc 
Defesa  Económica  (Cade).  do 
Ministério  da  Justiça,  que  irão 
apreciar  o  processo  de  fusão 
das  cervejarias  Brahma  e 
Antaictica.  votaram  a  favor  da 
manutenção  da  análise  do  pro¬ 
cesso  por  porte  òo  órgão.  A 
suspensão  temporária  da  aná¬ 
lise  do  processo  foi  pedida  pela 
Polícia  Federal,  na  semana 
passada,  até  que  fiquem 
escf 


manutenção  da  análise  do  pro¬ 
cesso.  A  relatora  do  processo  de 
fusão.  Hebe  Romano,  que  levou 
aoconhccimentodc  seus  superi¬ 
ores  informações  sobre  tentati¬ 
vas  dc  suborno,  também  votou  a 
favor  da  continuidade  da  análise 
du  fusão. 

O  procurador-geral  do  Con¬ 
selho  Administrativo  do  Cade. 
Amaury  Serrai  vo.  determinara 
que  o  órgão  mantivesse  a  análise 
do  processo,  pouco  antes  do  iní¬ 
cio  da  sessão  que  decidiu  pela 
continuidade.  No  parecer  do  pro¬ 
curador.  ele  argumentou  ser  ”ab- 
solutumente  impossível"  a  sus¬ 
pensão  da  análise  por  parte  do 
Cade.  Serrai  vo  afirmou  que  não 
há,  nu  lei.  nenhuma  hipótese  que 
possa  justificar  a  interrupção  da 
análise  por  parte  do  Cade. 

Segundo  Serralvo.  u  lei  de¬ 
termina  que  um  processo  só  pode 
ser  interrompido  em  casos  de 
morte  do  julgado,  náo-com  posi¬ 
ção  do  coro  de  julgamento  ou 
requerimento  de  diligência  por 


parte  da  procuradoria  ou  de  ór¬ 
gãos  como  a  Secretaria  de 
Acompanhamento  Econômico 
do  Ministério  da  Fazenda.  Se¬ 
cretaria  de  Direito  Econômico 
do  Ministério  da  Justiçaou  pelo 
próprio  Cade.  O  procurador 
lembrou  ainda  que.  se  houvesse 
a  interrupção  da  análise  do  pro¬ 
cesso,  haveria  possibilidade  de 
a  fusão  das  cervejarias  ser  apro¬ 
vada  por  decurso  de  prazo,  o 
que  impediria  um  julgumento 
posterior  por  parte  do  Cude. 

Mesmo  não  tendo  previsãq 
Legal  que  amparasse  a  sqspen- 
são  do  processo,  ministros  do 
SupremoTribunuI  Federal  con¬ 
sideraram  que  seriu  convenien¬ 
te  esclarecer  as  denúncias  de 
suborno  antes  de  o  Cade  dar 
decisão  final  sobre  a  fusão.  Para 
eles.  o  processo  ficou  contami¬ 
nado  pelas  denúncias  e  a  sus¬ 
pensão.  até  a  conclusão  dos  in¬ 
vestigações  em  curso  da  Policio 
Federal,  daria  transparência  e 
respaldo  ao  Cade. 


tulhamento  das  informações  à 
secretária.  O  próprio  presiden¬ 
te  da  Comissão,  contudo,  ad¬ 
mite  a  inexistência  de  assesso- 
ria  técnica  suficiente  para  dar  a 
agilidade  necessária  aos  traba¬ 
lhos  "Já  sc  passaram  três  me¬ 
ses  desde  a  instalação  da  CPI  e 
não  começamos  ainda  a  inves¬ 
tigar".  reclamou  o  deputado 
Arlindo  Chinaglia  (PT-SP). 

"Estamos  em  contato  com 
u  Receita  Federal  e  com  o 
Banco  Central",  disse  Mar- 
chc/an.  reconhecendo  a  falta 
de  estrutura.  O  presidente  da 
CPI  pretende  obter  apoio  des- 
tes  órgãos,  mas  também  trans¬ 
ferir  paru  eles  a  responsabili¬ 


dade  por  parte  das  investiga¬ 
ções. 

Diligências  -  O  relator  da 
CPI,  deputado  Ney  Lopes 
(PFL-RN)  anunciou,  ontem, 
que  serão  feitas  diligências 
para  avaliar,  u.siiuação  de 
revendedoras  -  localizadas 
principalmcntc  em  São  Paulo 
-  de  matéria-prima  usada  por 
farmácias  de  manipulação.  Ele 
tomou  a  decisão  depois  de  re¬ 
ceber  um  e-mail  de  uma  pes¬ 
soa  denunciando  que  esses 
insumos  não  teriam  qualidade 
c  que  os  farmácias  de  manipu¬ 
lação  conseguiriam  obter 
grande  quantidade  de  produto 
controlado. 


Os  estados  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Paraná.  Santa  Catarina 
e  Mato  Grosso  do  Sul  estão 
estudando  a  formação  de  um 
consórcio  para  aquisição  de 
remédios.  Maria  Luiza  disse 
que.  há  três  meses,  foi  reali¬ 
zada  uma  reunião  no  Minis¬ 
tério  du  Saúde  com  os  labora¬ 
tórios  paru  discutir  a  partici¬ 
pação  deles  em  licitações  e  os 
preços  oferecidos,  mas.  se¬ 
gundo  a  secretária,  "nada 
mudou". 

"As  denúncias  serão  uvali- 
adas  com  carinho",  antecipouu 
o  presidente  da  CPI,  deputado 
Nelson  Murche/.an  (PSDB- 
RS).  que  pediu  muior  de- 


lareçidas  denúncias  d 
rnò  u  conscíficfros  ao 


se  lho. 

Apenas  os  conselheiros 
Lúcia  Helena  Salgado  e  João 
Bosco  Leopoldino  da  Fonse¬ 
ca.  que  não  irão  analisar  o  pro¬ 
cesso,  abstiveram-se  de  votar 
o  parecer  apresentado  pelo  pro¬ 
curador-geral  do  Cade, 
Amaury  Serralvo.  Todos  os 
outros  conselheiros,  incluindo 
o  presidente  do  Cade.  Gesner 
Oliveira,  votaram  a  favor  da 


Cláudio  Humberto 


Gosto  de 
fruta 

Bocas  de  Matilde  andam  co¬ 
mentando  que  em  vez  de  Sukim. 
"tio”  Greta  é  o  ministro  Lonjal.  O 
que  ele  tem  dc  laranja... 


Caixinha,  obrigado  \ 

O  governador  do  Piauí,  Francisco  Mão  Santa  (PMDB),  | 
está  enrolado  com  a  Polícia  Federal,  por  causa  de  uma  a 
folha  secreta  que  teria  beneficiado  sua  campanha  à  reelei-  J 
ção.  O  dinheiro  da  Secretaria  de  Administração  ia  para  ■ 
uma  caixinha  beneficente  de  eleitores  e  apaniguados  ca-  I 


“O  Malan  é  um  bom  burocrata ,  mas  não  representa 
bem  a  ideologia  do  PSDB  e  não  merece  o  meu  voto” 

(Do  governador  Mário  Covas ,  tirando  o  tapete  do  ministro  da  Fazenda 
para  2002) 

Jogo  bruto  no  Rio 

A  briga  pela  Prefeitura  do  Rio  será  puro  jogo  bruto.  A 
cúpula  do  PMDB  e  os  arapongas  do  Planalto  foram  infor¬ 
mados  da  Instalação,  no  campus  da  Ucrj,  de  uma  central 
de  escuta  telefônica  montada  por  três  coronéis  egressos  da 
chamada  “comunidade  de  informações",  para  monitorar 
os  adversários  de  Benedita  da  Silva  (PT).  Não  há  indicios 
de  que  Bené  esteja  informada  disso.  O  trio  de  arapongas 
pediu  e  ganhou  três  maletas  de  fabricação  Israelense,  a 
última  palavra  na  matéria,  porque  não  deixam  rastro. 

Cada  uma  custa  R$  60  mil.  no  submundo  da  espionagem. 


I  rentes,  beneficiários  também  do  nepotismo  govemomen-  | 
|  tal.  A  folha  dc  pagamento  do  governo  estava  repleta  de  | 


Diversificação 

"Amrihntrudiçãodoltumnrntyé 
snhcrignovar-se".jádúaaochiinurier 
Azeredo  da  Silveira,  o  Silveuinha. 
F\x  isso  continua  renovando-*:. 

O  serpentário  deixou  de  ser 
habitat  privilegiado  de  ofídios  ve¬ 
nenosos  e  abriu  suas  portas  a  outras 
espécies,  igualmente  temidas.  O 
cenário  ampliou-se  agora  para  ser 
dc  cobras  e  lagartos. 

Ciro  prefeito 

A  superintendência  do  Banco 
do  Brasil  em  Fortaleza  convidou 
Ciro  Gomes  pura  uma  palestra, 
ontem  á  noite,  ccrtamenle  para 
ouvir  críticas  a  FHC.  mas  ele  sur¬ 
preendeu  a  platéia  admitindo  ser 
candidato  a  prefeito. 

Nos  úhimos  20  dias  Ciro  circu¬ 
lou  na  periferia  da  cidade  em  com¬ 
panhia  da  namorada,  olriz  Patrícia 
Pi  liar.  em  clara  incursão  eleitoral. 
Na  ressaca,  ele  tentou  despistar,  acri - 
buindo  suas  palavras  a  uma  jogada 
para  conter  o  crescimento  das  de¬ 
mais  candidaturas. 


Cara-de-pau 

O  deputado  Tcmfstocles 
Sampaio  (PMDB-PI)  defendeu  o 
nepotismo,  chamando  os  críticos 
de  hipócritas.  Sua  justificativa  para 
empregar  parentes  é  de  uma  cara- 
de-pau  desconcertante: 

"Deram-me  seus  voaoa  e  continu¬ 
am  trahaihandoao  meu  lado;  a  família 
é  o  sustentáculo  da  sociedade." 

Não  surpreende  que.  ontem,  o 
ilustre  tenha  sugerido  incluir  ■  cera 
de  camaúhu  entre  os  produtos  do 
estoque  regulador  do  governo. 


Disk-Felicidade 

O  telefone  (II)  852-8070  é  muito  popular  entre  os  represen¬ 
tantes  das  empresas  interessadus  no  processo  de  fusão  da  AmBev. 

Trata-se  do  número  do  escritório  de  consultoria  do  presidente 
do  Cade.  Gesner  Oliveira,  de  onde  cie  está  licenciado,  mus  que 
continua  operando  soh  a  batuta  do  seu  irmão.  Fernando  Albino. 

‘Fernando  Beira-Mar’  vem  aí 

Tudo  indica  que  em  dois  meses  nossa  rica  Marinhu  brasileira 
lerá  uni  brinquedinho  novo:  o  porta-aviões  francês  "Foch".  de  32 
mil  toneladas  c  dotado  de  dois  sistemas  de  defesa  antimísseis 
Cioate  Hdir.  Sucessor  do  velho  "Minus  Gerais",  que  custou  USS 
82  milhões  e  foi  chamado  de  “O  belo  António1, .  o  belo  Foch 
adentrará  águas  brasileiras  vindo  do  Mediterrâneo,  a  um  custo  de 
USS  50  milhões,  pura  patrulhar  nossa  costa  contra  ataques 
inimigos.  Com  265  metros  de  lurgura.  pensando  bem.  o  Foch  tem 
lugar  de  sohra  para  um  novo  baile  du  Ilha  Fiscal. 

Livro  de  cabeceira 

Diplomatas  c  lobistus  congestionam  o  site  da  livraria 
Amu/on  para  pedir  o  livro  "Rise  of  virtual  State:  wealih  and 
power  in  lhe  coming  ccntury”  (Crescimento do  Estado  virtual: 
prosperidude  c  poder  no  novo  século),  de  Richard  N. 
Rosecrance  (ed.  liurdcover.  25t)pp.  US$  IK).  cuja  leitura  foi 
recomendada  u  FHC  pelo  secretário  de  Defesa  dos  Estados 
Unidos.  Williiini  Cohcn.  durante  recente  visita  a  Brasília. 
Todos  querem  saber  o  que  o  homem  lê.  só  paru  puxar  conversa 
nos  encontros  sociais  da  Cone. 


Carro  à  vista 


Se  alguém  aí  perdeu  uma  picape 
Chevrolet  placa  JTB  7 1 99,  do  Dis¬ 


que  está  preso  c  morava  na  cidade 
favorita  dc  Femandinho  Beira-mar. 

Edmoon 

A  continuar  nesse  ritmo 
destrambelhado.ocnquc  Edmundo, 
do  Vasco,  vai  terminar  jogando  no 
Nova  Esperança,  o  time  criado  pelo 
reverendo  Mooo.  líder  da  Igreja  da 
Unificação.  O  novo  time  ainda  não 
for  icguUnzado  peta  CBF.  mas  o 
reverendo  está  investindo  uma  nota 
preta  num  supenstádm  no  Pantanal 
Matngrotscnnc  c  já  entrou  em  conta¬ 
to  com  vários  jogadores 


O  rirpi  Harto  professor  Luizinho. 
do  PT,  denunciou  o  que  esta  coluna 
já  revelou:  existe  uma  empresa  faci¬ 
litando  credenciamento  e  autoriza¬ 
ção  de  hingos  via  tnlcmcl.  É  a 
ievertec.aim.hr.  que  retirou  há  dois 
dias  todo  o  seu  conteúdo.  Mas  tam¬ 
bém  existem  outros  endereço»  que 
timeccm  máquinas,  inclusive  caça- 
niqueis.  Uma  delas  não  tem  endere¬ 
ço.  só  o  número  dc  um  celular  e  e- 
nutri  para  contato. 


Cláudio  Humberto  Rosa  a  Silva 

E-mail:  chrsOuol.com.br 
www.ciaudiohumberto.com.br 


•  Rio.  Quinta-feira.  10  de  fevereiro  de 


Funcionalismo 


Llndolfo  Machado 


Greve  de  juízes  atesta  a 
extensão  da  crise  no  País 


A  greve  doe  juízes  federais,  mercada  pera  o  próximo  dia  28. 

mostra  a  ioda  a  sociedade  a  extensão  da  crise  salarial  em 
que  vive  o  País.  Até  magistrados,  cujos  vencimentos  estio 
acima  da  média,  são  obrigados  a  recorrer  ao  recurso  extremo 
da  greve  para  enfrentar  o  grande  problema  que  está  desabando 
sobre  a  cabeça  dos  servidores  públicos  e  trabalhadores:  o 
congelamento  salarial,  que  já  se  akxifa  por  cinco  anos. 

De  fato.  ninguém  agüenta  mais  pagar  suas  contas 
sempre  com  um  aumento  em  cima  de  outro,  sem  a  menor 
contrapartida  de  receber  uma  reposição  inflacionária  se- 
auer.  Nesses  cinco  anos  que  marcam  o  infeliz  (des)governo 
de  Fernando  Henrique  Cardoso,  só  pela  escala  do  IBGE  o 
custo  de  vida  já  avançou  47%. 


Governo  fica  só  olhando 


O  que  deseja,  afinal,  o  pre¬ 
sidente  da  República?  Equili¬ 
brar  as  finanças  à  custa  do 
valor  do  trabalho?  Não  está 
conseguindo.  As  contas  pú¬ 
blicas  seguem  disparando,  seu 
rombo  i  cada  vez  maior,  en¬ 
quanto  os  salários  permane¬ 
cem  estagnados. 

Só  um  homem.  Wagner 
Canhedo.  dono  da  Vasp.  deve 
RS  2  bilhóes  a  diversos  órgãos 
da  administração  federal,  in¬ 
clusive  a  seus  próprios  empre¬ 
gados,  já  que  não  recolhe  o 
FGTS  faz  algum  tempo,  mas  o 
governo  não  toma  providência 
alguma.  Quer  dizer  para  os 
aaUrioc.  corte;  posa  os  empre¬ 
sários  inadimplentes,  cada  vez 
mais  dinheiro  e  crédito  oficial. 

É  só  ver  como  se  encontram 
as  contas  dos  devedores  do 


Banco  do  Brasil.  Falo  dos  ricos, 
pois  os  devedores  pobres  nio 
pagam  por  que  nfto  têm 
dinheiro.  Em  aipins  casos, 
como  o  da  Mendes  Júnior,  a 
empresa  ainda  por  cima  se  julga 
credora  do  estabelecimento  -  é 
o  fim  do  mundo.  Tudo  isso  sob 
o  olhar  complacente  e  displi¬ 
cente  de  FHC,  que  devería  - 
pelo  menos  -  presidir  o  País. 

Mas  nada  faz.  A  dívida 
interna,  em  sua  administra¬ 
ção,  cresceu  de  RS  62  bilhóes 
para  RS  5 1 1  bilhóes.  Acham 
pouco?  Só  de  juros,  em  99  o 
governo  pagou,  segundo  o 
próprio  diretor  do  Departa¬ 
mento  Económico  do  Banco 
Central,  Altamir  Lopes,  mais 
de  R$  100  bilhóes  pela 
rolagem.  Creio  que  não  pre¬ 
ciso  acrescentar  mais. 


Andando  para  trás 


Nada  funciona  no  gover¬ 
no  FHC.  Os  hospitais  públi¬ 
cos  estão  em  petição  de  mi¬ 
séria  e  os  conveniados  só 
servem  para  tirar  dinheiro 
do  SUS  e  agir  com  nossos 
doentes  pior  do  que  o  trata¬ 
mento  dado  aos  cães.  As  ro¬ 
dovias  federais  -  vejam  só  o 
exemplo  da  Rio-Campos,  de 
28S  quilômetros  - ,  estão  uma 
calamidade.  A  população 
aumentando,  o  Produto  In¬ 
terno  Bruto  recuando.  Re¬ 
sultado:  menor  produto, 
maior  população,  menor  ren¬ 
da  per  capita.  O  Brasil,  na 
administração  FHC,  está  an¬ 
dando  pare  trás. 

Surgiram  empresas  espe¬ 
cializadas  em  cnar  coopera¬ 


tivas,  como  se  viu  tiA  poucos 
dias.  somente  para  fraudar 
as  leis  trabalhistas.  Encon¬ 
trou-se  uma  forma  ilegal  de 
terceirização  para  não  con¬ 
tribuir  para  o  INSS,  FGTS, 
pagar  férias  remuneradas, 
garantir  direitos  ao  aviso- 
prévio,  cumprir  a  obrigação 
do  13*  salário. 

E  já  conseguem  pelo  com¬ 
putador  tirar  dinheiro  dos 
míseros  proventos  que  são 
pagos  aos  idosos.  Quando 
nào  surrupiam  na  “mão  gran¬ 
de"  (linguajar  da  população 
bandida),  surpreendem  o 
aposentado  quando  se  dirige 
aos  caixas  eletrónicos.  Onde 
estão  os  Ministérios  do  Tra¬ 
balho  e  da  Previdência? 


Todos  somos  palhaços 


O  salário  médio  do  País, 
segundo  divulgou  o  próprio 
IBGE.  é  de  RS  680.00. 
Baixíssimo,  um  terço  do  mí¬ 
nimo  dos  Estados  Unidos. 
Quase  20%  da  mão-de-obra 
ativa  ganha  por  mês  R$ 
136,00;  na  área  do  INSS, 
73%  dos  1 8  milhões  de  apo¬ 
sentados  e  pensionistas  ga¬ 
nham  o  salário  mínimo. 

Faltam  vagas  nas  escolas 
públicas,  resultado  do  aumen¬ 
to  da  pressão  por  parte  da 
classe  média  sobre  elas,  pois 
com  os  salários  congelados, 
mas  com  o  aumento  das  men¬ 
salidades  escolares,  as  famí¬ 


lias  não  têm  outro  caminho 
senão  recorrer  à  rede  pública. 
A  insegurança  aumenta  nos 
centros  urbanos.  Os  funcio¬ 
nários  públicos  estio  total¬ 
mente  desmotivados. 

Até  obras  falsas  para 
embolsar  dinheiro  público  e 
nada  acontece  sos  seus  res¬ 
ponsáveis.  O  Tribunal  de 
Contas  do  Estado,  com  base 
cm  levantamento  do  conse¬ 
lheiro  Sérgio  Quintela,  iden¬ 
tificou  uma  série  delas  du¬ 
rante  o  governo  Marcello 
Alencar.  Grandes  empresas 
(grande  negócios)  -  é  o  cú¬ 
mulo  -  participam  da  fana. 


Umas  &  Outras 


•O  deputado  Vivaldo  Bar¬ 
bosa  (Pt/T-RJ)  encaminhou  à 
Câmara  dos  Deputados  proje¬ 
to  de  lei  que  isenta  os  trabalha¬ 
dores  desempregados  do  pa¬ 
gamento  das  contas  mensais 
de  água,  gás  e  luz.  Para  fazer 
jus  à  isenção,  segundo  o  pro¬ 
jeto,  a  pessoa  deverá  procu¬ 
rar  os  serviços  de  atendimen¬ 
to  ao  consumidor  das  empre¬ 
sas  concessionárias  munido 
de  documentação  compro- 
batória  para  inscrever-se  no 
cadastro  dc  consumidores  òe- 


pora  negociar  o  parcelamento 
das  dívidas  acumularias  du¬ 
rante  o  período  do  desempre¬ 
go.  No  caso  de  comprovação 
de  fraude  na  obtenção  do  be¬ 
neficio,  o  consumidor  pagará 
em  dobro  o  que  deve  para 
com  as  concessionárias  e  será 
responsabilizado  criminal- 
mente.  claro. 

IíinI  atfo<&openUnlucoai.br 


ECONOMIA 


De  la  Rúa  declara  guerra  ao 
contrabando  para  reduzir  perdas 

^  AfQUtVO 


BUENOS  AIRES  -  O  gover¬ 
no  do  presidente  Fernando  de  la 
Rúa  declarou  guerra  ao  contra¬ 
bando  de  mercadorias  proveni¬ 
entes  de  outros  países  e  anunciou 
uma  série  de  medidas  para  borrar 
os  perdas  milionárias  sofridas 
pela  Argentina  com  esu  prática 
ilegal. 

Existe  a  preocupação  entre  os 
funcionários  argentinos  com  o 
sério  problema  criado  pelo  con¬ 
trabando  que  chega  especialmen¬ 
te  do  Paraguai,  feito  por  grupos 
que  não  vacilam  em  enfrentar  a 
bolas  a  Gendarmerío  Nacional 
(polícia  fronteiriça). 

Um  policial  foi  morto  e  outro 
ferido  na  semana  passada,  de¬ 
pois  de  ser  atacados  por  contra¬ 
bandistas  de  cigarro  e  maconha, 
que  operam  às  margens  do  Rio 
Paraná,  na  fronteira  entre  o 
Paraguai  e  a  província  argentina 
de  Misiooes. 

Com  o  propósito  de  combater 
o  contrabando,  o  governo  anun¬ 
ciou  ontem  a  instalação  de 
"escaneres"  nos  correios  e  nos 
aeroportos  internacionais.  Desta 
forma,  busca-se  controlar  as  cor¬ 
respondências  e  encomendas  que 
chegam  ao  país  do  exterior. 

Também  serio  fortalecidos  os 
pratos  fixos  e  móveis  nas  princi¬ 
pais  rotas,  além  da  assinatura  de 
convênios  entre  a  Alfândega  e  as 
forças  de  segurança  para  que  es¬ 
tas  possam  intervir  em  opera¬ 
ções  que  envolvam  as  mercado¬ 
rias  provenientes  de  outros  pai¬ 
res.  Até  agora,  tanto  a  Polícia 
Federal  como  a  Gendermcría  não 
podiam  participar  em  procedi¬ 
mentos  aduaneiros. 

Déficit  cera trcíal  -  O  insti¬ 
tuto  Nacional  de  Estatística  da 


De  la  Rúa  anunciou  acordo  com  província*  como  primeiro  dc  vários 


Argentina  informou  que  o  país 
teve  um  déficit  comercial  dc  USS 
279  milhões  em  dezembro  de 
1999.  superior  no  déficit  de  USS 
247  milhões  registrado  em  de¬ 
zembro  de  1 998.  Os  dados  são 
preliminares. 

De  acordo  com  o  Instituto,  as 
exportações  somaram  USS  2.03 
bilhões  em  dezembro,  com  cres¬ 


cimento  de  3%  cm  comparação 
com  o  mesmo  período  do  uno 
anterior,  as  importações  cresce¬ 
ram  6%.  para  USS  2.31  bilhões 
Com  o  resultado  de  dezembro,  u 
balança  comercial  argentina  fe¬ 
chou  o  ano  dc  1999  com  um  dé¬ 
ficit  de  USS  2.22  bilhões,  inferior 
ao  déficit  de  USS  4.96  bilhões 
registrado  em  1998. 


Governo  refinancia  dívida  de  4  províncias 


BUENOS  AIRES  -  O  governo 
argentino  anunciou  que  fechou  um 
acordo  de  refinanciamento  da  dí¬ 
vida  de  quatro  províncias,  no  va¬ 
lor  de  USS550 milhões.  Peloacer- 
do,  as  províncias  de  Catamarca. 
Rio  Negro.  Tierra  dei  Fuego  e 
Tucuman  comprometem- se  cm 
reduzir  seus  déficits  orçamentári¬ 
os  combinados  de  USS  270  mi¬ 
lhões  I valor  total)  para  USS  80 
milhões 


De  acordo  com  o  ministro 
da  Economia  da  Argentina. 
José  Luis  Machines,  as  provín¬ 
cias  irão  receber  de  um  fundo 
especial  do  governo  um  em¬ 
préstimo  no  valor  de  USS  530 
milhões,  que  é  o  equivalente 
ao  total  da  dívida  com  venci¬ 
mento  marcado  para  este  ano. 
As  três  provfncius  juntas  so¬ 
mam  uma  dívida  dc  cerca  dc 
USS  3  bilhões  "Fstc  é  apenus 


o  início  de  um  novo  relaciona¬ 
mento  com  as  províncias",  dis¬ 
se  Machines. 

O  presidente  Fernando  De  la 
Rúa  manifestou  sua  esperança 
que  este  seja  o  primeiro  dc  vári¬ 
os  acordos  com  o  objetivo  de 
colocar  as  províncias  no  camin 
ho  de  uma  administração  finan¬ 
ceira  mais  saudável.  "lispetoque 
isto  sirva  de  exemplo",  disse  o 
presidente 


Ações  da  Telefónica 
disparam  com 
rumor  de  megafusão 

SÂO  PAULO  -  As  ações  dn 
Telefônica  voiiuram  a  disparar 
ontem,  cm  Madri,  com  rumores 
dc  uma  eventual  fusão  com  a 
Deutsche  Telekom.  a  maior  ope¬ 
radora  de  telefonia  lixa  da  Euro¬ 
pa.  Logo  dc  manhã,  o  papel  da 
maior  companhia  privada  da 
Espanha  disparou  7.60%.  A  15 
minutos  do  fmal  do  pregão,  o 
papel  da  companhia  operava  em 
alta  dc  4.94%. 

Dc  acordo  com  Julián  Pascual. 
analista  do  Deutsche  Bank  em 
Madri,  os  ações  das  companhias 
européias  dc  telecomunicações  têm 
apresentado  significativa  valoriza¬ 
ção  nos  últimos  dias  devido  hs 
grandes  perspectivas  de  negócios 
nas  áreas  dc  Internet  e  telefonia 
cclulur  dc  terceira  geração  e  ãs 
fortes  especulações  de  novas  fu¬ 
sões  no  setor,  entre  cias  a  da 
Telefónica  e  a  Deutsche  Telekom. 

“No  momento,  a  Telefónica  é 
muito  atrativa,  não  só  por  rer  um 
playcr  estratégico  no  mercado 
hispânico  e  português,  mas  tam¬ 
bém  porque  é  extremamente  atra¬ 
ente  para  ser  adquirida  ou  até 
mesmo  por  jogar  também  como 
eventual  compradora”,  disse 
Pnscual.  por  teleíonc  dc  Madri. 

Mona  Rotondo.  analista  do 
BSCH  <  Banco  Santander  Central 
Hispano),  fez  a  mesma  análise. 
"As  perspectivas  dc  negócios  na 
Internet  c  na  área  de  telefonia 
móvel  puxaram  as  ações  de  todas 
as  companhias  dc  telecomunica¬ 
ções".  afirmou  a  analista  do 
BSCH.  Tanto  Pascual  como 
Rotondo  acreditam  que  a  abertu¬ 
ra  dc  capital  nrcvisla  para  a 
Telefónica  Imobiliária  teve.  ou 
lerá.  pouco  peso  na  valorização 
da  Telefónica  no  mercado. 

“Essa  noticia  é  até  discutível, 
embora  não  deixe  de  ter  a  sua 
importância,  mas  o  peso  maior  é 
o  sucesso,  por  exemplo,  da  Terra 
Networks  no  mercado  e  o  já  pre¬ 
visto  êxito  da  Telefónica  Media, 
quando  o  grupo  decidir  abrir  o 
capital",  explicou  Pascual. 

Embora  uma  eventual  fusão 
entre  a  Telefónica  e  a  Deutsche 
Telekom  esteja  descartada,  a  prin¬ 
cípio.  o  mercado  não  deixa  dc 
especular  sobre  esse  possível  faio. 
já  que  a  própria  operadora  espa 
nhola  reconheceu  esta  semana 
que  chegou  a  ha  ver  conversações 
com  a  British  Telecom 


NOVA  YORK  (EUA)- Qua¬ 
tro  dos  mais  importantes  sites 
da  Internet  nos  Estados  Unidos 
sofreram  problemas  e  chega¬ 
ram  a  ficar  fora  do  ar.  sucessi- 
vamente.  desde  o  final  da  noite 
de  segunda-feira  e  durante  ter¬ 
ça-feira.  depois  de  uma  sabota¬ 
gem  parecida,  que  atingiu  o  site 
de  busca  Yahoo!,  parai isando- 
o  por  algumas  horas.  Ontem,  as 
autoridades  e  os  meios  de  co¬ 
municação  especularam  sobre 
a  origem  do  ataque. 

Depois  do  Yahoo!,  na  segun¬ 
da-feira,  os  piratas  ainda  não 
identificados  enviaram  uma  en¬ 
xurrada  de  dados  a  quatro  sites 
bastante  populares  na  grande 
rede,  l ornando  quase  impossível 
o  acesso  dos  usuários  ao 
Buy.com  (comércio  eletrónico), 
que  estreava  nesse  mesmo  dia 
na  bolsa  dc  valores,  ao  eBay 
(leilão  eletrónico).  aoCNN.com 
c  à  maior  livraria  virtual  dos 
Estados  Unidos,  a  Amazon.com. 

As  companhias  comunicaram 
que  o  problema  só  não  foi  pior 
porque  oa  sistemas  de  proteção 
de  seus  computadores  impedi  - 
ratnoacesso  direto  dos  "hackers". 


mas  estes  teriam  contra-atacado, 
usando  o  excesso  de  dados  para 
que  pruticumente  nenhum  outro 
usuário  tivesse  acesso  a  cies.  du- 
ranic  várias  horas. 

"Hoje  ( segunda-feira ).  como 
vários  outros  grandes  sites  da 
Internet,  a  Amazon.com  foi  alvo 
de  um  ataque  destinado  a  inter¬ 
romper  os  serviços”,  anunciou 
a  porta-voz  Patty  Smith.  da 
empresa  de  Seattle  (Noroeste), 
que  foi  vítima  do  ataque  pirata 
entre  I  e  2  horas  GMT  t  23 
horase  meia-noite,  em  Brasília  I. 

Na  segunda-feira,  o  site 
Yahoo!,  que  tem  a  reputação  dc 
ser  um  dos  mais  confiáveis  e 
estáveis  do  mundo,  apesar  da 
alta  taxa  de  consultas  -  465  mi¬ 
lhões  dc  páginas  visitadas  por 
dia  em  dezembro  já  ha  via  sido 
vítima  dos  piratas. 

No  auge  do  ataque,  o  fluxo 
de  mensagens  e  dados  remeti¬ 
dos  ao  Y ahon !  alcançou  o  volu¬ 
me  recorde  de  um  gigubile  (uni 
bilhão  de  bits)  por  segundo,  ou 
seja.  mais  do  que  alguns  sites  da 
Internet  recebem  ao  longo  de 
um  ano  inteiro.  O  acesso  ao 
Yahoo!  ficou  bloqueado  duran¬ 


te  quase  três  horas,  principul- 
mente  nos  Estados  Unidos. 

A  Polícia  Fedcrul  norte-ame¬ 
ricana  (FBI),  que  huvin  adverti¬ 
da  contra  este  tipo  de  problemas 
em  dezembro,  após  descobrir 
programas  suspeitos  facilmente 
copiáveis  na  Internet .  entrou  i  me 
diatameme  em  contato  com  o 
Yahoo!.  Também  foi  verificada 
uma  diminuição  da  velocidade 
de  tráfego  dc  informações  em 
sites  menores,  o  que  sugere  que 
eles  também  foram  uivo  do  ata¬ 
que.  até  hoje  sem  precedentes. 

Nu  terça-feira  a  noite,  lodos 
se  perguntavam  sobre  a  identi¬ 
dade  do  autor  (ou  autores)  dos 
.ituques.  Segundo  ulguns  espe¬ 
cialistas,  a  sucessão  repentina 
das  ações  e  os  meios  emprega¬ 
dos  sugerem  que  houve  um  só 
pirata.  Mas  a  maioria  dos  ana¬ 
listas  se  resguardava  de  emitir 
qualquer  conc  lusfto  sobre  o  pro 
blemu.  Estes  ataques  expõem  a 
frágil  idade  dos  sites  da  I  ntcmct . 
num  momento  em  que  o  comér¬ 
cio  eletrônico  surge  como  uni 
fator  importante  dc  crescimen¬ 
to  econômico,  destacou  ontem 
a  imprensa  norte -americana. 


Bruxelas  pede  explicações  à  Microsoft 


Novas  sabotagens  contra 
Datek  On  Une  e  ZDnet 


O  portal  ZDnet  e  a 
corretora  eletrónica  Datek  On 
tine  também  foram  atacadas 
ontem,  segundo  as  duas  em¬ 
presas.  ■'Osclientesestãocom 
dificuldades  de  acionar”  o 
Datek  On  line.  informou 
Mike  üunn.  porta-voz  da 
empresa.  O  ato  aconteceu  no 
momento  de  abertura  da  Bol¬ 
sa  norte-americana  Era  mui¬ 
to  difícil  aceder  ao  site  entre 
entre  us  I2h33e  13h03.  hora 
dc  Brasília,  explicou  Mike 
Dunn. 

E-Tradc.  outra  corretora  On 
itnc.com  1 ,5  milhão  de  contas, 
também  foi  atacada  pouco 
antes  das  9  horas,  deixando 
seus  clientes  em  muitas  difi¬ 
culdades.  A  página  ZDnet. 
portal  de  informação  nobre  a 
Internet  e  a  alta  tecnologia, 
também  denunciou  ontem  um 
ataque  que  bloqueou  o  acesso 
ao  site  durante  duas  horas  u 
partir  das  9h30. 


BRUXELAS  •  A  Comissão 
Européia  enviou  um  pedido 
”formal”  á  Microsoft  de  infor¬ 
mações  sobre  seu  sistema 
operacional  Windows  2000.  já 
que  existe,  em  seu  entendimen¬ 
to.  um  risco  de  monopólio, 
conforme  anunciou  ontem  o  co¬ 
missário  europeu  que  fiscaliza 
condições  de  competição  no 
mercado.  Mario  Monti.  "Envi¬ 
amos  um  pedido  formal  dc  in¬ 
formações  na  semana  passada  à 
Microsoft",  após  denúncias  de 
empresas  do  setor  sobre  prática 
dc  monopólio  através  do 
Windows  2000.  declarou  Monti 
durante  uma  coletiva  de 
imprensa,  em  Bruxelas. 

"A  Microsoft  dispõe  de  qua¬ 
tro  semanas  para  responder", 
disse  Mario  Monti.  acrescen¬ 
tando  que  ainda  será  necessário 
algum  tempo  para  que  os  servi¬ 
ços  da  Comissão  Européia  pos¬ 
sam  decidiraquestão:  "Fará  falta 
uma  análise  técnica"  para  estu¬ 
dar  a  resposta  da  Microsoft,  disse 
o  representante  europeu. 

As  suspeitas  dc  abuso  de  po- 


rindows  2000  não  terá  lançamento  adiado 


WASHINGTON  -  Ao  recc- 
hero  pedido  da  informações  da 
Comissão  Européia  sobre  seu 
Windows  2000.  a  Microsoft 
anunciou  ontem  que  a  questão 
não  vai  atrasar  o  lançamento 
do  seu  novo  sistema  opera¬ 
cional.  previsto  para  17  dc 
fevereiro.  A  número  um 


mundial  da  informática  indicou 
em  comunicado  divulgado  em 
Washington  que  cooperava 
“plenamcnlc"  com  u  Comissão, 
fornecendo  dados  sobre  algu¬ 
mas  características  do  sistema 
Windows  2000. 

“A  Comissão  nos  pediu  al¬ 
gumas  informações  até  o  início 


dc  março  e  nós  iremos  fornecê- 
las”.  declarou  John  Frank.  as¬ 
sessor  jurídico  para  a  Europa  da 
Microsoft,  em  comunicado. 
Segundo  a  Microsoft,  a  solici¬ 
tação  está  relacionada  a  uma 

3ueixa  apresentada  ano  passa- 
o  pelo  concorrente  Sun 
Microsystems. 


Cisco  Systems  já  é  a  segunda  maior  do  mundo 


SÀO  PAULO  -  A  Cisco 
Systems  Inc.  tomou-sc  a  segunda 
maior  empresa  do  mundo  cm  capi- 
tulizução  dc  incroado.  superando  a 
General  Electric  Co.  O  valor  da 
Cisco  cresceu  para  algo  em  tumo 
de  USS  485  bilhões,  o  que  a  situa 
abaixo  apenas  da  Microsoft  Corp.. 
cujo  vaíor  de  mercado  está  em 


turno  de  US$  557  bilhões:  o  valor  da 
GE  está  cm  USS  446  bilhões 
O  valor  de  mercado  daCiscuukra  - 
posNixuxiaGEdcpiiiKdL-acmprevLtii 
dtea  de  redes  dc  cornputodurcs.  aisirv 
ciar  «us  rvsuli.sl  no  quarto  tranes- 
tre,  nn  taça-feiru  ò  ixstc  V.-inos  analis¬ 
tas  elevaram  suas  recomendações  e 
seuspreças-aho{xaatBa,xVsdaC'i<ci  >. 


A  empresa  loi  criada  cm  1 984 
por  um  casal  dc  cstudanlc.s  da  Uni¬ 
versidade  SUtnfonl:  suas  vendas 
no  último  trimestre  sonuimm  USS 
4.4  bilhões.  A  Cisco  também  aca¬ 
ba  dc  anunciar  um  desdobramento 
de  ações,  o  nono  desde  que  cia 
passou  a  ser  negociada  em  Bolsa, 
há  dez  anos. 


sição  dominante  e  prática  de 
monopólio  se  baseiam  cm  "áreas 
do  novo  Windows  2000”  que 
podem  ter  consequências  no 
"conjunto  de  sistemas  de  servi¬ 


dores  e  no  comércio  eletrônico", 
explicou  Mano  Monti. 

“Todos  os  produtos  Micro¬ 
soft  são  interoperáveis".  c  os 
que  não  têm  acesso  podem  ficar 


discriminados,  disse  Monti.  que 
ressaltou  que  isso  permitiria  á 
gigante  norte-  americana  "esten¬ 
der  sua  influência  sobre  os  sis¬ 
temas  operacionais”. 


Sites  ficam  fora  do  ar  com 
ataque  de  hackers  nos  EUA 


INTERNACIONAL 


Rio.  Quinta-feira,  10  da  fevereiro  de  2000 


Straw  pretende  publicar  o 
laudo  médico  sobre  Pinochet 


Helio  Fernandes 


EUaeu 

Padilha 

Ameaçado  de 
perder  o  minis¬ 
tério,  quer  fa  zer 
o  seu  carnaval 
particular  Ecn- 
t  regar  as  rodo¬ 
vias  e  pedágios 
ao  pior  tipo  de 


Luiz  Inicio  Lula  da  Silva  já  nndou  em  fases 
melhores.  Ontem  perdeu  tempo,  oportunidude 
e  credibilidade,  falando  sobre  Ciro  Gomes. 
Nfio  tem  nada  que  estar  dedicando  espaço  para 
adversários,  pnncipal mente  Ciro  Gomes,  que 
tem  espaço  sobrando  com  amestrados.  Além 
do  mais.  só  utilizou  lugar-comum,  como  este: 
"  Aproximação  com  FHC  afeta  imagem  de  Ciro 
Gomes”.  Ora  essa.  que  haveria  o  Lula  de  se 
importar  com  a  imagem  de  um  possível  (quase 
certo)  candidato  do  outro  lado? 


LONDRES  -  O  Ministério 
britânico  do  Interior  afirmou 
ontem  que  finalmente  poderá 
publicar  o  informe  médico  que 
determinou  a  incapacidade  do 
ex-ditador  chileno  Augusto 
Pinochet  pura  ser  julgado,  ao 
contrário  de  sua  decisão  inicial 
de  mantê-lo  em  segredo.  O 
ministro  do  Interior,  Jack 
Straw.  não  está  “com  a  obses¬ 
são  de  ganhar"  seu  combate 
judicial  contra  o  governo  belga 
c  as  organizações  de  direitos 
humanos  que  exigem  u  publi¬ 
cação  do  informe,  declarou  o 
advogado  do  ministro.  Jo- 
nuthan  Sumption.  A  decisão 
final  será  na  próxima  semana. 

O  advogado  se  expressou 
durante  uma  audiência  ante  o 
Alto  Tribunal  de  Justiça  de 
Londres,  que  examina  um  re¬ 
curso  cm  que  se  pede  a  divul¬ 
gação  do  informe  médico  a 

3uc  foi  submetido  o  ex-dita- 
or  chileno.  Sumption  adian¬ 
tou  que  se  a  Corte  ordenar 
Straw  a  comunicar  o  informe 
médico  ã  Bélgica,  como  lhe 
pede  este  país.  o  ministro  trans¬ 
mitirá  ainda  o  documento  aos 
outros  três  poises  que  pediram 
a  extradição  de  Pinochet 
(Espanha,  França  e  Suíça). 

Um  dos  juizes  do  tribunal 
de  apelação.  Lorde  Brown, 
informou  que  nesse  caso  os 
quatro  paises  poderiam  rece¬ 
ber  um  prazo,  por  exemplo  de 
sete  dias.  para  apresentar  suas 
observações,  evitando  que  o 
processo  de  alongue  demasia¬ 
damente.  Depois  disso,  Straw 
tomaria  sua  decisão  final  quan¬ 
to  ã  libertação  ou  não  de 
Pinochet. 

Os  juizes  do  tribunal  de 
apelação  assinalaram  que  ain¬ 
da  não  tomaram  nenhuma 
decisão,  mas  o  tom  da  audiên¬ 
cia  marca  uma  mudança  radi¬ 
cal  cm  relação  às  declarações 
iniciais  de  Straw,  que  se  nega¬ 
va  categoricamente  a  tomar 


Caso  o  ministro  Jack  mostrou  uma  figura  arrogan- 
Straw  finalmente  tome  te  e  autoritária,  inclusive  até 
público  o  informe  médico  so-  recentemenie.  quando  jd  es- 

hre  o  general  Augusto  Pino-  lava  delido  em  Londres 
chet  estará fazendo  umalode  aguardando  decisáo  sobre  se 
justiça  e  até  mesmo  cola-  seria  ou  não  extraditado.  De 
horando  para  se  esclarecer  uns  tempos  para  cá.  pare¬ 
de  uma  vez  por  todas  a  cendo  mais  uma  estratégia 
verdade  sobre  o  caso.  Pino -  da  defesa  do  que  outra  coisa, 
chet  é  uma  figura  pública.  Pinochet  mudou  de  tom.  Ca- 
que  está  sendo  questionado  lou-se.eseusadvogados.com 
por  ter  sido  responsável  por  a  ajuda  de  madame  Margaret 
atrocidades  em  seu  período  Thatcher.  passaram  a  apre- 
de  governo  no  Chile,  ofi-  sentar  o  argumento  relativo 
cialmemnte  depois  de  no-  ao  estado  de  saúde  do  gene- 


multinacional 


EquelmagandeCIro  e  oa  que  pedem  a  ca- 
Gomes  poderia  ficar  beça  do  empresário 
“afetada"  por  cauaa  nlo  tCm  o  menor 
da  aproximação  com  compromisso  com  a 
FHC?  Ah!  Lula.  Há  moralidade.  (Nem  o 
muito  tempo  já  se  próprio  Estevão  se 
sabe  que  Ciro  Gomes  Interessa  por  l**o. )  O 
e  FHC  tramam  num  Supremo  pediu  licen- 
quarto  escuro,  flngin-  ça  para  processá-lo. 
do  que  não  se  coahe-  E  o  Executivo  tam- 
cem.  E  os  maiores  bém  está  dividido, 
nomes  do  PSDB  des-  Surrealismo  puro. 
confiam  que  FHC  • 

quer  mesmo  Ciro  Inacreditável  mas  ri- 
gorosomente  verda¬ 
deiro:  a  CPI  dos  Me¬ 
dicamentos  tinha  que 
decidir  sobre  a  que¬ 
bra  de  sigilo  telefóni¬ 
co  e  bancário  de  labo¬ 
ratórios.  Decidiu, 
quebrou  o  sigilo  fis¬ 
cal.  Ha!  Ha!  Ha!  Esse 
não  tem  a  menor  im¬ 
portância.  foi  feito 
para  confundir  a  opi¬ 
nião  pública.  E  o  que 
é  que  esperavam  de 
uma  CPI  presidida  por 
Nelson  Marchezan? 
Leiam  os  nomes  "bra- 
Agora,  com  a  priva-  sileiros”  dos  21  labo- 
tizaçáo  (leia-se:  do»-  ratórios  e  se  estar- 
ção-desnaciona-  reçam  à  vontade. 


veria  examinar  o  cur¬ 
rículo  do  senhor 
Ornar  Resende  Pe- 
rez.  O  mesmo  deve¬ 
riam  fazer  a  Pe- 
trobras  e  o  secretá¬ 
rio  do  Rio,  Wagner 
Victer.  Ajudando 
personagens  como 
esse.  Jogam  dinheiro 
no  ralo. 


Una  dize  m  que  com¬ 
prou  muitas  ações 
abaixo  de  1  raaL  Ou¬ 
tros,  que  quer  parti¬ 
cipar  da  Globocabo 
numa  proporção 
maior.  Já  tem  ações, 
quer  mais. 


f  \  caráter  secreto  do  in- 
'S forme  médico  provocou 
reações  em  todo  o  mundo  e 
deu  margens  à  desconfian¬ 
ças.  Por  estas  e  outras  será 
importante  uma  reavaliação 
do  posicionamento  de  Jack 
Straw.  Finalmente,  depois  de 
tudo  resolvido  e  tomado  pú¬ 
blico  o  informe  médico,  a 
próxima  decisão  sobre  o 
caso  Pinochet  deverá  ser  a 
definitiva.  É  o  que  se  espera. 
(MAJ) 


Manga  beira  Unger  e  Dos  colunistas  ames- 

Emerson  Kapaz  (que  trados:  “Almir Gabriel 

pelo  nome  não  se  con-  ficou  satisfeitíssimo, 
tradiga)  lutam  pura  esteve  no  Incor  para 
ver  quem  consegue  tirar  um  caroço  no  pes- 

scr  o  candidato  do  coco.  era  benigno”. 
PPS  a  prefeito  de  São  Foi  só  isso?  Ficou  lá 

Paulo.  Os  dois  repre-  10  dias.  levou  o  tnédi- 
sentam  na  mais  per-  co  particular,  fez  duas 
feita  comunhão  o  re-  operações  e  era  só  um 
trato  do  novo  PPS.  tumor  no  pescoço?  E 
João  Hermmann.  ho-  por  que  anestesia  ge¬ 
mem  de  convicção  e  ral  para  um  tumor  no 
de  luta,  olha  de  lon-  pescoço? 
ge.  mais  triste  e  con-  • 

trariado  do  que  nun-  Eudinequeontemo 

ca.  Roberto  Freire,  mercado  abriria  In- 
que  preside  o  novo  declso  e  foi  o  que 
PPS,  é  a  mais  notável  aconteceu.  Depois  do 
vocação  de  Amaral  meio-dia  a  queda  se 
Peixoto.  acentuou  até  o  final. 

■  Nada  demais,  iá  são 

Plo  Borges  tem  dito  a  6  dias  de  alta.  Os  “sá- 
amigos:  “Vivo  o  mo-  bios  analistas"  incor- 
mento  mais  feliz  da  poradoa  aos  EUA 
minha  vida.  Todos  “previam”  18  mil 
querem  conversar  pontos  até  o  fim  de  2 
comigo,  não  tenho  a  mil.  Já  bateu  em  18 
menor  saudade  dos  mil  anteontem.  Só 

Ímpos  do  BNDES”,  erraram  em  II  me- 

mesmo?  Pois  foi  lá,  ses.  Também  come- 
quando  era  simples  çam  a  dizer  que  está 
diretor,  depois  como  vindo  capital  estran- 
presidente  interino  e  gelro,  que  é  o  que 


Por  que  Roberto  Frei¬ 
re.  empresário  de  Ciro 
Gomes,  teria  ido  jan¬ 
tar  com  FHC?  Ciro 
Gomes  é  o  soldado 
desconhecido  de  FHC 
e  Roberto  Freire  pre¬ 
para  suaestátua.  Como 
disse  Carlos  Lacerda 
de  Batista  Luzardo: 
"Estátua  eqUestre.  me¬ 
tade  cavalo  e  a  outra 
metade  também". 


público  o  informe  médico  do 
ex-ditador  chileno. 

Pedido  -  Advogados  de 
famílias  de  franceses  desapa¬ 
recidos  durante  a  ditadura  no 
Chile  pediram  que  a  ministra 
da  Justiça  francesa.  Elisabeth 
Guigou,  dê  início  aos  trâmites 
necessários  para  que  a  França 
se  una  aos  recursos  apresenta¬ 
dos  &  Grã-Bretanha  contra  a 
libertação  do  general  Augusto 
Pinochet. 

Em  uma  carta  enviada  ao 
Ministério  da  Justiça  francês, 
o  advogado  William  Bourdon 
destacou  a  importância  da  de¬ 
cisão  da  Alta  Corte  de  Justiça 
de  Londres,  que  aceitou  o  re¬ 


curso  apresentado  pela  Bélgi¬ 
ca  e  por  seis  organizações  de 
defesa  dos  Direitos  Humanos 
contra  uma  eventual  liberta¬ 
ção  do  ex-ditador  chileno. 
Bourdon  representa  três  das 
cinco  famílias  de  cidadãos 
franceses  desaparecidos  no 
Chile.  Os  casos  estão  sendo 
investigados  pelo  juiz  Roger 
Le  Loirc.  de  Paris. 

"Tendo  em  vista  a  gravi¬ 
dade  dos  crimes  cometidos 
durante  a  ditadura  chilena, 
é  muito  difícil  aceitar  que 
os  resultados  dos  exames 
médicos  do  general  não  se¬ 
jam  divulgados",  disse  o  ad¬ 
vogado. 


muita  gente  finge  que  O  deputado  Severino 

acordou.  E  aparece  Cavalcanti,  corre- 

nos  jornais  “defen-  gedor.nãoécandida- 

dendo  o  interesse  na-  to  a  presidente  da 

cional”.  Entregaram  Câmara.  Não  émalu- 

tudo,  doaram  oa  se-  co.  Sabe  que  o  depu- 
tores  mais  importan-  tadoInocendodeOli- 

tes  do  Brasil  (de  side-  veira  é Invencível,  não 

rurgifl  à  geração  de  pode  ser  derrotado 
energia,  da  petro*  nem  mesmo  com  a 
proximidade  do  de- 
jpqtadp  Pauto  Jriadn 
ano.  Severino- -quer 
ser  secretário  geral, 
aceita  outro  cargo. 


Execução  de  anciã  reativa  nos 
EUAdebate  sobre  penade  morte 


toda  a  teiefonla  ao 
próprio  sistema  ban¬ 
cário)  e  nenhum  des¬ 
ses  falou  qualquer 
coisa,  protestou? 

• 

É  lógico  que  sou  con¬ 
tra  a  doação  do  Ba- 
nespa.  Mas  se  o  siste¬ 
ma  bancário  já  é  70 
por  cento  multina¬ 
cional,  por  que  a  pre¬ 
ocupação  apenas  com 
um  banco?  E  qual  se¬ 
ria  a  vantagem  para  o 
Brasil  do  Banespa  fi¬ 
car  com  o  Brade sc o, 
Itaú  ou  Unibanco? 
Modificaria  alguma 
coisa?  Prefiro  que 
entreguem  logo  o 
Banespa.  pois  assim 
a  repercussão  será 
maior. 


ddeMo  sfktivst  qis  Bobagem.'  { 

conseguiu  cacife  pa¬ 
ra  servir  aos  patrões  A  máxima  do  dia  foi 
Mariani.  Só  que  ago-  de  18.885.  a  mínima 
ra  é  servidor  de  mui-  de  18.223  e  o  fecha- 
tos  amos, todos trans-  mento  em  18.361. 
portando-o  ao  para-  quase  na  mínima, 
iso.  Caiu  1,73%.  Mas  o 

•  volume  foi  surpreen- 

Pode  ser  que  nâo  te-  dente.  1  bilhão.  130 
nha  nada  a  ver.  mas  milhões.  O  índice  está 
pode  ser  que  tenha:  voltando  aos  níveis  de 

Angelo  Calmon  de  Sá  julho  de  1997.  Ontem 
está  na  mais  completa  muitas  ações  devol- 
euforia  e  satisfação.  E  veram  o  lucro  da  vés- 
tem  feito  os  maiores  pera.  Embratel,  Tcle- 
elogios  ao  senhor  Pio  mar,  Telebrás,  Pe- 
Borges.  Como  todos  trobras,  Globocabo. 
eles  (Mariani.  Ode-  Telemig,  por  aí.  Ce- 
brechi.  Calmon  de  Sá,  mig  firmíssima.  com 
Pio  Borges)  agem  na  grande  movimento, 
petroquímica,  pode  ter  Num  dia  de  queda, 
tudo  a  ver.  conseguiu  nâo  cair. 


AUSTIN(EUA)-  Aprogra-  de  Betty  Lou  Beets.  Em  uma 
muda  execução  para  o  próximo  recente  entrevista  ao  Athens 
dia  24  dc  uma  anciã  de  62  anos.  Daily  Review,  um  pequeno  jor- 
condcnoda  cm  1985  por  ter  as-  nal  do  Leste  do  Texas,  a  anciã 
sossinado  seu  quinto  marido.  explicou  entre  lágrimas  que 
reativou  o  debate  sobre  a  pena  havia  sofrido  por  muitos  anos 
de  morte  no  Texas  (Sul),  um  os  abusos  de  seu  marido.  "Não 
Estudo  acostumado  a  um  ritmo  se  trata  de  um  caso  de  pena 
constante  de  condenações  à  capital”,  declarou.  “Trata-se  de 
morte.  Se  não  obtiver  clemên-  violência  doméstica.  Éumcaso 
cia  até  o  dia  marcado  para  a  de  abuso  de  autoridade  e  não  se 
execução,  Betty  Lou  Beets  será  pode  matar  uma  pessoa  por 
a  segunda  mulher  executada  no  isso”,  argumentou. 

Texas  desde  1 863  e  a  décima  na  Seus  advogados  entregaram 

história  deste  Estado.  um  pedido  de  clemência  ft  Co- 

A  última  foi  Karla  Faye  missão  de  Perdão  do  Texas, 

Tucker.  cuja  execução  deu  a  solicitando  ao  governador 

voltu  ao  mundo  ao  ocupar  as  George  W.  Bush.  que  tenta  ser 
manchetes  da  imprensa  interna-  o  candidato  republicano  à  Pre- 
cional  em  1998.  "Vai  haver  sidência  do  país.  que  mostre 
muita  emoção”,  explicou  compaixão  por  Betty  Lou  Beets. 

Richard  Dieter.  líder  da  assoei-  A  anciã  foi  condenada  à  morte 
ação  Centro  de  Informação  so-  por  assassinar  seu  quinto  mari- 
bre  a  Pena  de  Morte,  com  sede  do,  Jimmy  Don  Beets.  um  bom- 
em  Washington.  “Nesta oportu-  beiro  de  Dallas,  e  ter  enterrado 
nidade,  o  público  poderá  identi-  seu  cadáver  em  1983  no  pátio 

ficar-se  com  a  acusada,  muito  da  freme  de  sua  casa. 
mais  do  que  em  outros  casos”.  Também  foi  acusada,  mas 

Beets  apresentou  vários  re-  não  condenada,  pela  morte  de 
cursos  argumentando  que  teve  seu  quarto  marido,  que  desapa- 
uma  defesa  deficiente.  Os  tri-  teceu  em  1991.  A  Polícia  en- 
bunais  federais  rejeitaram  suas  controu  seu  corpo  em  seu  trailer 

apelações  e  o  Tribunal  Supre-  durante  a  investigação  sobre  a 
mo  norte-americano  descon-  morte  de  Jimmy  Don  Beets. 
siderou  o  pedido  de  clemência  O  júri  considerou  que  a  mu¬ 


lher  matou  seu  quinto  marido 
para  cobrar  um  seguro  de  vida  e 
uma  pensão  mensal.  Durante  o 
julgamento.  Betty  afirmou  que 
foi  seu  filho  quem  matou  seu 
marido  durante  uma  briga.  O 
filho.  Robert  Branson.  e  sua 
irmã,  Shirley  Stegner,  depuse¬ 
ram  contra  sua  mãe  durante  o 
julgamento  em  1985.  Em  suas 
declarações  ao  “Athens  Daily 
Review’' ,  Betty  Lou  Beets  não 
lembrou  da  versão  que  deu  aos 
tribunais. 

Seus  advogados  afirmam  ago¬ 
ra  que  foi  uma  mulher  maltrata¬ 
da  e  que  não  teria  sido  condena¬ 
da  se  seu  defensor  de  então  hou¬ 
vesse  assinalado  o  fato  ao  júri. 
"Um  júri  totalmente  informado 
nunca  teria  condenado  à  morte 
uma  mulher  maltratada”,  decla¬ 
rou  o  advogado  Jon  Blume 
Dianne  Clcments.  presidente  do 
grupo  Justiça  para  Todos,  em 
favor  da  pena  de  morte,  lembra 
que  Betty  Lou  Beets  jamais  se 
referiu  aos  maus  tratos  de  seu 
marido  durante  o  julgamento  e 
nem  alegou  legítima  defesa.  “Sei 
que  os  que  se  opõem  à  sua  exe¬ 
cução  alegam  e  foi  uma  mulher 
maltratada.  Nlo  é  um  argumen¬ 
to  válido  quando  se  mata  pelio 
dinheiro  do  seguro",  acentuou. 

Desconhecidos  incendeiam 
fábrica  em  cidade  da  Espanha 

EL  EJIDO  (Espanha)  -  Uma  greve  por  tempo  indeterminado  centração  mundial  desse  tipo  de 
segunda  fábrica  de  reciclagem  em  El  Ejido  para  protestar  con-  cultivos  intensivos, 
de  plásticos  foi  incendiada  por  tra  esses  atos  de  violência.  Cerca  de  100.000  pessoas 

desconhecidos  em  El  Ejido,  lo-  Os  distúrbios  racistas  de  El  vivem  dessas  estufas,  que  pro¬ 
balidade  de  Andaluzia  (Sul)  que  Ejido  permitiram  aos  espanhóis  duzem  até  três  safras  por  ano, 

i  cenário  nos  últimos  dias  de  descobrir,  assombrados,  as  la-  graças  a  um  clima  sempre  quen- 

uma  onda  de  violências  racistas.  mentáveis  condições  de  vida  de  te  e  ensolarado  e  geram  um 

informaram  os  bombeiros.  Ou-  milhares  de  imigrantes  atraídos  faturamento  anual  de  300  bi- 

tra  usina  de  reciclagem  de  piás-  pelo  milagre  econômico  desta  lhões  de  pesetas  (USS  1.8  bi- 

ticos  tinha  sido  incendiada  na  região  da  Andaluzia  (Sul),  coo-  lhio).  segundo  estatísticas  pro- 

noite  da  última  segunda-feira.  vertia  em  um  novo  Eldorado  gra-  fusionais.  O  “milagre  de  plásti- 

Além  disso,  dois  incêndios  ças  a  suas  estufas  hortícolas.  co”  atraiu  oa  trabalhadores  imi- 

menores  foram  extintos  pelos  A  província  de  Almerla  e.  grantes.  Primeiro  chegaram  os 

bombeiros  na  noite  de  anteontem  especialmcnie,  a  região  de  El  espanhóis  vindos  dos  lugares 
em  setores  agrícolas,  onde  traba-  Ejido,  se  converteram  nos  últi-  mais  pobres  de  Andaluzia  e.  mais 
lha  a  maioria  dos  10.000 emigra-  mos  anos  em  uma  das  mais  ricas  recentemente,  os  magrebíes,  es- 

dos  magrebíes  de  El  Ejido.  Os  da  Espanha  com  o  boom  dos  pecialmente  os  marroquinos, 

distúrbios  racistas  de  El  Ejido.  cultivos  em  estufas  de  frutas  e  Pelo  menos  24.000  norte- 

que  começaram  no  último  siba-  verduras,  que  são  exportadas  africanos  vivem  na  província 

do  depois  do  assassinato  de  uma  pare  toda  a  Europa.  Esta  região  de  Almería  e  uns  10.  000  deles 

jovem  espanhola  por  um  dese-  desértica- os spaghetti-westems  residem  em  El  Ejido.  Rrepre- 
quilibrodo  mental  marroquino.  de  Sérgio  Leone  foram  rodados  sentam  um  quinto  da  população 

causaram  um  60  feridos.  nas  proximidades  -  chama-se  dessa  cidade  (50.000  hubitan- 

A  Associação  de  imigrados  agora  de  o  "mar  de  plástico".  tes)e  constituem  uma  das  taxas 

marroquinos  na  Espanha  pediu  devido  à  instalação  dc  24.000  de  população  estrangeira  mais 

a  seus  filiados  que  fuçum  uma  hectares  dc  estufas,  a  maior  con-  alta  da  Espanha. 


A  proibição  que  está 
sendo  imposta  ao 
BNDES  de  financiar 
multinacionais  está 
jogando  o  ministro 
Eliseu  contra  o  pode¬ 
roso  Andréa  Calabi. 
Motivo:  as  emprei¬ 
teiras  e  construtoras 
estrangeiras  acorda¬ 
ram  para  o  riquíssimo 
filão  das  rodovias  e 
dos  pedágios.  E  que¬ 
rem  tudo  para  elas.  O 
ministro  dos  Trans¬ 
portes  já  havia  con¬ 
cordado,  agora  recla¬ 
ma  com  o  presidente 
do  BNDES.  Este  diz: 
“Não  quero  perder 
meu  emprego'*. 


De  Nova  Iorque  me 
dizem:  “BUI  Gatas  aó 
tem  uma  preocupa¬ 
ção  em  relação  ao 
mercado  adonário  do 
Brasil.  Saber  como 
andam  as  ações  da 


Hoje:  abre  em  baixa, 
mas  acredito  que 
PODE  reverter  logo. 
A  tendência  é  ainda 
de  alta,  mas  multo 
cuidado.  A  Bovespa 
subiu  bastante. 


Continua  a  luta  dos 
Três  Poderes  em  vol¬ 
ta  de  Luiz  Estevão.  É 
multa  honra  para  um 
pobre  marquês.  O 
Senado  está  dividido. 


Como  o  presidente 
da  Transpetro,  Mau¬ 
ro  Campos,  está  In¬ 
teressado  em  ajudar 
a  Indústria  naval,  de- 


Ur-gente 


Terça-feira  cometi  um  lapso,  como  todo  lapso.  Quase  houve  uma  revolução  no  Flamengo 

indesculpável.  Chamei  opai  de  Arminio  Fra-  quando  o  presidente  do  clube  afirmou:  “O 

ga,  presidente  do  Banco  Central,  de  Arminio,  Edmundo  e  a  cara  do  Flamengo".  Chegaram  a 

quando  sabia  que  seu  nome  era  Silvio.  Nem  falar  em  fuzilamento,  como  aconteceu  com 

adianta  dizer  que  trabalho  demais,  escrevo  FHC.  Mas  nos  dois  casos  o  remédio  é  um  só: 

coluna  e  artigo  diário  desde  1956,  o  que  pelo  impeachment.  Nunca  o  Flamengo  foi  tão  hu- 

menos  deveria  estar  no  Livro  dos  Recordes.  milhado  quanto  nesse  episódio  e  pelo  próprio 

Ninguém  faz  isso  no  mundo  inteiro.  Mas  é  presidente.  XXX  Anteontem  um  dirigente  do 

bom.  dá  para  escrever  mais  uma  vez  sobre  a  Flamengo  me  dizia:  “O  Edmundo  é  a  cara  do 

grande  figura  de  Silvio  Fraga.  Edmundo”.  Como  a  conversa  era  entre  ami- 

*  gos,  não  tinha  nada  a  ver  com  repóner-dirigen- 

Exceiente  dermatologista,  competente  e  de  te.  naturalmente  perguntei  se  podia  pubUcar 

cultura  invulgar.  Era  um  digno  e  respeitado  com  o  nome  dele.  Pediu  para  poupá-lo,  era  um 

membro  da  nunília  Fraga,  todos  médicos  e  direito  que  tem.  Ainda  perguntei  qual  o 

Importanffasitnoa.  Os  Fraga  vieram  da  Bahia.  Edmundo  que  servia  de  modelo  para  o  outro, 

o  patriarca  foi  Clementlno  Fraga,  que  além  ele  riu,  e  falou:  "Deixa  pra  lá”.  XXX  Mas  a 

da  Academia  de  Medicina  pertenceu  à  A  ca-  revolta  contra  Edmundo  (o  do  Flamengo,  o  do 

demia  de  Letras.  O  filho  que  leva  seu  nome  é  Flamengo)  é  total  e  absoluta.  Nlo  sópelo  que 

grande  catedrático  da  Universidade  do  Rio.  falou  desabonadoramente  sobre  o  Flamengo 

*  (que  não  tem  nada  que  se  pareça  com  qualquer 

Silvio  Fraga  tinha  paixão  pelo  pai.  e  deve  ser  dos  dois  Edmundos),  mas  por  uma  porção  de 

por  isso  que  colocou  o  nome  de  Arminio  no  motivos  que  vão  se  acumulando.  XXX  O  que 

Filho.  Dermatologista  requisitado,  Silvio  co-  mais  se  conversava  anteontem  e  ontem,  no 

brava  caríssimo  dos  ricos  para  atender  pobres  Flamengo  (pelo  menos  uma  vez  por  semana 

do  Brasil  inteiro,  sem  cobrar  um  níquel  que  vou  jogar  tênis  lá.  outras  vezes  jogo  na  bela 

fosse.  Sua  percepção  da  medicina  social  era  sede  campestre  do  Jóquei,  que  o  banqueiro 

notável.  Além  do  mais.  tinha  enorme  alegria  dc  Julio  Bozzano  diz  que  vai  fechar),  e  gente  de 

viver,  sempre  agradável  e cordial.  Onde  Silvio  prestígio:  "Esse  caso  da  contratação  do 

Fraga  estivesse  era  o  centro  das  atrações.  Edmundo  do  Vasco  mostrou  que  a  ISL  manda 

*  mesmo  no  clube.  Foi  essa  multinacional  que 

Arminio  Fraga  é  o  único  economista  numa  vetou  u  ida  de  Edmundo".  XXX  Foi  uma  pena 
família  tradicional  (c  convictamente)  de  a  ISL  ter  vetado  a  contratação  do  Edmundo.  O 
médicos.  Quando  estava  no  exterior,  fazia  o  outro  Edmundo  ia  insistir,  poderia  haver 
que  queria.  Foé  uma  pena  (faltou-lhe  visão  impeachment  De qualuuer  maneira. Edmundo 
política)  vir  servir  a  FHC.  será  vetado  cm  novembro  XXX 


a  rota  Cabul 


Argemíro  Ferreira 


Bush  ganha  mas  a  surpresa  de 
Delaware  é  McCain  outra  vez 


NOVA  YORK  (EUA)  -  "Venci  por  dif  erença  substancial. 

E espero  i|uo  u  mídia  agora  mc  coloque  na  capa  de  todas 
as  revistas'',  disse  o  governador  texuno  George  W.  Bush 
depois  de  anunciado  o  resultado  das  primárias  no  pequeno 
Delass  ure.  onde  obteve  5 1  %  dos  votos  lerva-f eira  e  ficou  com 
os  1 2  delegados  estaduais  à  convenção  nacional  republicana 
que  indicará  o  candidato  â  Presidência  dos  Estados  Unidos. 

Mas  Bush  sabe  que  essa  vilóriu  não  vai  render  capa  de 
rev  ista,  como  não  rendeu  grandes  manchetes  nos  jornais  de 
ontem.  Isso  porque  Bush  gastou  alguns  milhões  de  dólares 
paru  derrotar  um  ausente.  O  senador  John  McCain.  capa  de 
•'Newsweek''.  "Time"  c  "U.S.  News  &  World  Report"  após 
o  triunfo  cm  New  Hampshirc  na  semana  passada,  teve  25% 
dos  votos  de  Delaware  sem  ir  ao  Estado  e  sem  gastar  um 
centavo. 

A  única  conseqücncia  relevante  das  primárias  de  Delaware 
será  u  retirada  do  bilionário  Stcve  Forbes.  que  só  conseguiu 
1 7%'  dos  votos  apesar  de  ter  investido  ali  US5  10a  20  milhões. 
Espera-se  que  Forbcs  formalize  u  desistência  hoje.  Em  três 
estudos  ele  gastou  uns  USS  60  milhões  da  fortuna  da  família 
c  só  obteve  no  total  dois  dclegudos  -  o  que  é  pior  do  que 
conseguiu  em  I 996.  quando  gunhou  em  Dclawure. 

Nesse  ritmo  o  dono  da  revista  "Forbes”  gastaria  US$  I 
bilhão  para  perder  (como  perdeu  até  agora)  nos  50  estados. 
Embora  u  vitória  de  Bush  tenha  sido  noticiada  nas  primeiras 
páginas  -  as  ve/cs  apenas  em  uma  coluna  discreta,  como  fez 
o  “New  Y  ork  Times"  -  todos  os  jornais  consideraram  um  feito 
McCain  ser  lüo  bem  votado  sem  uma  única  visita  a  Delaware. 
opção  determinuda  pela  limitação  de  recursos. 


Na  nova  fase,  a  troca  de  agressões 


Bush  tem  destucado, 
como  fizera  depois  da  der¬ 
rota  de  New  Hampshirc.  que 
se  trata  dc  “um  longo  pro¬ 
cesso"  no  qual  o  candidato 
tem  de  demonstrar  capaci¬ 
dade  para  obter  recursos  c 
apoio  populur  cm  todos  os 
estudos,  sendo  ele  próprio  o 
melhor  prepurudo  em  orga¬ 
nização  c  dinheiro.  “Não 
acho  certo  candidatos  sele¬ 
cionarem  apenas  alguns  dos 
estudos,  deixando  de  dispu- 
lur  nos  outros",  disse,  numa 
crílicu  uo  rival. 

Esse  foi  apenas  mais  um 
dos  ataques  feitos  por  Bush 
a  McCain  nos  últimos  dias. 
Mas  o  senador  do  Arizona, 
que  tem  respondido  no  mes¬ 
mo  tom.  lumhént  comemo¬ 
rou  o  resultado  dc  Delaware. 
“É  real  mente  extraordinário 
a  gente  conseguir  números 
como  esses  numa  primária 
na  qual  nem  sequer  apresen- 
tou-sc  no  estado.  Afinul  não 
fumosa  Delaware.  Não  gas¬ 
tamos  uli  nem  um  único 
penny",  lembrou. 

McCain.  cuja  campanha 
só  tinha  arrecadudo  USX  1 3 
milhões  uté  u  primária  dc 
New  Hampshirc  ( contra  USX 
70  milhões  de  Bush ).  dei  xou 
Dclawure  dc  ludo  pura  se  con¬ 
centrar  nu  Curolina  do  Sul. 
que  voturú  no  dia  19.  Segun¬ 


do  sondagem  de  opinião  pú¬ 
blica  do  jornal  "Washington 
Post"  com  a  rede  ABC.  a 
vantagem  dc  Bush  ali,  que 
era  de  20  pomo»  percentuais, 
está  reduzida  agora  n  cinco 
(48%  contra  43%). 

Tanto  u  desistência  de 
Forbcs,  que  cortejava  aber- 
tamente  o  eleitorado  repu¬ 
blicano  mais  conservador, 
como  a  mobilização  agres¬ 
siva  dos  dirigentes  do  parti¬ 
do  em  favor  de  Bush.  podem 
ajudar  a  conter  o  extraordi¬ 
nário  crescimento  da  candi- 
dutura  dc  McCain  cm  segui¬ 
da  à  vitória  de  New  Ham- 
pshire.  Para  tanto  o  gover¬ 
nador  do  Texas  passou  a 
adotar  postura  muito  mais 
agressiva,  nos  discursos  e 
nos  comerciais  de  TV. 

Embora  os  dois  tenham 
feito  antes  um  pacto  segun- 
dooquul  não  deixariam  suas 
cumpanhas  baixarem  o  ní¬ 
vel.  tornando-se  excessiva- 
mente  negativas,  a  nova  fase 
é  dc  troca  de  ataques  dire¬ 
tos.  Bush  acusa  McCain  de 
fingir  combater  a  influên¬ 
cia  do  dinheiro  na  campa¬ 
nha  e  receber  contribuições 
às  escondidas.  McCain  o 
acusa  dc  mentir  “como 
Clinton"  -  c  sugere  aue  en¬ 
trou  cm  "desespero1,  após 
New  Hampshire. 


Hillary,  Giuhani  e  4c 


"C arpetbaggers' ' é  o  nome 
dado  aos  políticos  do  Norte 
que  ao  fim  da  guerra  civil  nos 
EUA.  durante  a  "Reconstru¬ 
ção".  forum  ser  autoridades 
no  Sul.  Tomaram -se  figuras 
odiadas  porque  eram  os  vito¬ 
riosos.  a  impor  a  nova  ordem 
aos  vencidos.  Entre  outras 
coisas,  patrocinavam  o  in¬ 
gresso  na  política  dos  negros 
locais,  até  então  apenas  es¬ 
cravos  e.  na  maioria  das  ve¬ 
zes.  despreparados  para  o 
exercício  do  poder. 

Ou  porque  a  maioria  dos 
"carpctbaggers"  era  de  fato 
inescrupulosa.  a  praticar 
desmandos  c  corrupção,  ou 
porque  as  oligarquias  sulistas 
os  viam  assim  na  ânsia  de 
livrarem-se  deles,  retomarem 
o  poder  e  devolverem  o  negro 
à  uma  escravidão  mal- 
disfarçada.  o  fato  é  que  a  "Re¬ 
construção"  virou  um  cupítu- 
lo  sombrio  da  história  do  país 
•  e  foi  virada  pelo  avesso  de¬ 
pois  do  assassinato  do  presi¬ 
dente  Abmham  Lincoln 


Daí  a  força  da  palavra 
'  cuipetbaggers’ '.  aplicada  hoje 
aos  que  nascem  num  estado  e 
se  candidatam  noutro.  Hillary 
Clinton.  nascida  no  Illinois,  fez 
política  no  Sul  (Arkamas). 
agora  é  "carpetbagger"  ao  con¬ 
trário  -  em  Nova  York,  no 
Norte.  E  quem  a  acusa  disso  é 
o  prefeito  Rudy  Giuliani.  re¬ 
publicano  ( como  Lincoln )  mas 
hostil  izado  pelo  eleitorado  ne¬ 
gro  da  cidade,  que  tende  a  vo¬ 
tar  maciçamente  em  Hillary. 

E  aí  vai  outro  detalhe,  re¬ 
gistrado  esta  semana  pelo 
colunista  David  Broder.  do 
“Washington  Post":  um  en¬ 
tre  cada  três  senadores  atuais 
dos  EUA  nasceu  fora  do  es¬ 
tado  que  está  representando 
na  câmara  alta.  Entre  esses 
novos  "carpetbaggers".  dos 
dois  partidos,  estão  até  os 
candidatos  rebeldes  à  Presi¬ 
dência  dos  EUA  -  John 
McCain,  republicano,  e  Bill 
Brudley.  democrata. 

AncemlroFerreiraãFmmeaai 


VIENA  -  O  novo  chanceler 
austríaco.  Wolfgang  Schues- 
sel.  anunciou  ontem  o  paga¬ 
mento  de  indenizações  para  as 
vítimas  de  trabalhos  forçados 
na  época  do  nazismo.  "O  go¬ 
verno  indenizará  os  que  foram 
submetidos  a  trabalhos  força¬ 
dos  pelo  nazismo,  à  luz  do 
informe  da  comissão  de  histo¬ 
riadores  e  levando  em  conta  a 
responsabilidade  das  empre¬ 
sas  implicadas",  declarou 
Schuessel  num  discurso  de 
política  geral  no  Parlamento. 

Schuessel  encarregou  aex- 
presidente  do  Banco  Nacio¬ 
nal.  Maria  Schaumayer.  de  68 
anos.  para  o  caso.  que  traba¬ 
lhará  sob  autorização  do  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exterio¬ 
res. 

A  decisão  é  resultado  de 
pesquisa  realizada  por  uma 
comissão  de  historiadores  cri¬ 
ada  no  ano  passado,  para  in¬ 
vestigar  o  destino  das  propri¬ 
edades  de  cerca  de  200.000 
judeus  austríacos  que  foram 
espoliadas,  e  ainda  a  questão 
dos  trabalhos  forçados.  Segun¬ 
do  a  comissão,  um  milhão  de 
pessoas  foram  submetidas  a 
trabalhos  forçados  na  Áus¬ 
tria,  durante  o  período  conhe¬ 
cido  como  Anschluss  -  a  ane¬ 
xação  pela  Alemanha  de 
Hitler,  em  1938. 

No  final  de  janeiro,  o  con¬ 
selho  de  ministros  da  Alema¬ 
nha  adotou  um  projeto- de-lei 
para  compensações  aos  traba¬ 


lhadores  foiçados  sob  o  nazis¬ 
mo.  aue  prevê  a  criação  de 
uma  fundação  para  gerenciar 
um  fundo  de  indenização  de 
10  bilhões  de  marcos  (cerca 
de  US%S  5.1  bilhões).  Os  re¬ 
cursos  serão  fornecidos,  meio 
a  meio.  pelo  Estado  e  pela 
indústria  alemã.  Schuessel  ain¬ 
da  não  precisou  o  número  de 
indenizações  a  serem  pagas 
na  Áustria. 

Programa  de  governo  - 

Wolfgang  Schuessel  apresen¬ 
tou  ontem  o  programa  de  seu 
governo  de  coalizão  com  a 
extrema-direita,  enquanto  que 
a  Áustria  iniciava  a  difícil  ta¬ 
refa  de  melhorar  sua  imagem 
no  estrangeiro.  Em  um  Parla¬ 
mento  protegido  das  manifes¬ 
tações  populares  por  2.000 
policiais,  Schuessel  assegu¬ 
rou  que  a  Áustria  “não  mudou 
nos  últimos  dias",  depois  da 
chegada  ao  governo  da  coali¬ 
zão  formada  por  conservado¬ 
res  e  extrema-direita. 

Em  um  discurso  de  políti¬ 
ca  geral,  o  chanceler  reconhe¬ 
ceu  que  "chegou  a  hora  de 
convencer  os  céticos  na  Áus¬ 
tria  e  no  estrangeiro  com  a 
aplicação  de  uma  política  de 
atos  e  palavras  corretas".  O 
Ministério  das  Relações  Exte¬ 
riores  austríaco  prevê  realizar 
uma  campanha  de  explica¬ 
ções  através  de  seus  embaixa¬ 
dores  no  exterior,  principal¬ 
mente  na  União  Européia. 

Esperando  que  o  chefe  da 


extrema-direita.  Joerg  Haidcr. 
“não  faça  mais  dec laraçõcs  que 
provoquem  críticas  no  exteri¬ 
or".  o  secretário  geral  do  Mi¬ 
nistério.  Albert  Rohun.  reco¬ 
nheceu.  por  sua  parte,  que  lim¬ 
par  a  imagem  do  país  será 
uma  tarefa  titânica.  Dctnlhan- 
do  seu  programa,  Schuessel 
qualificou  de  "oportunidude 
histórica"  a  ampliação  previs¬ 
ta  da  UE  aos  países  da  Europa 
Central  e  Oriental. 

“A  Áustria  é  um  país  neu¬ 
tro,  mas  o  novo  governo  prevê 
desenvolver  as  relações  com  a 
Otan  (Organização  do  Trata¬ 
do  do  Atlântico  Norte)  para 
deixar  aberta  a  possibilidade 
de  uma  adesão  posterior",  as¬ 
sinalou.  O  equilíbrio  orçamen¬ 
tário  será  “o  dever  central"  de 
seu  governo,  acrescentou,  pro¬ 
metendo  uma  redução  do  dé¬ 
ficit  para  conseguir  estabilizá- 
lo  em  1.5%  do  PIB  em  2005. 

Recusa  -  A  atriz  italiana 
Claudia  Cardinale  recusou  o 
convite  feito  a  ela  pelo  mag¬ 
nata  austríaco  Richard  Lugner 
para  participar  do  famoso 
Baile  da  Opera  de  Viena,  des¬ 
tacando  que  "não  quer  ser  uti¬ 
lizada  como  um  peão  com 
fins  políticos".  As  declarações 
foram  feitas  em  alusão  à  situ¬ 
ação  na  Áustria  depois  da 
chegada  da  extrema-direita  ao 
poder.  "Este  grande  baile  ro¬ 
mântico  passou  a  ter  um  matiz 
político  e  isso  não  me  interes¬ 
sa",  acrescentou. 


Israel  ameaça  ‘incendiar’  o 
Líbano  em  resposta  a  ataques 


JERUSALÉM- O  chanceler 
israelense.  David  Levy,  amea¬ 
çou  ontem  “incendiar  a  terra  do 
Líbuno"  se  forem  disparados 
dali  foguetes  contra  assentamen¬ 
tos  e  cidades  do  norte  de  Israel 

"Se  isso  se  tomar  uma  táti¬ 
ca,- e  o»  formos  atacarieis- coas 
foguetes  katiusha  no  Norte  de 
Israel,  a  terra  do  Líbano  arde¬ 
rá"  disse  Levy.  segundo  um 
comunicado  oficial. 

“Se  caírem  foguetes,  pontos 
vitais  do  Líbano  serão  destruí¬ 
dos  pelas  chamas  e  vão  ser 
precisos  muitos  anos  para  a 
reconstrução”,  advertiu  o 
chanceler,  que  falava  para  o 
corpo  diplomático  reunido  em 
Jerusalém.  “O  Líbano  dispõe 
de  um  governo  e  de  um  Exérci¬ 
to  que  devem  evitar  os  ataques 
do  Hezbollah  contra  Israel", 
concluiu. 

O  primeiro-ministro  israe¬ 
lense,  Ehud  Barak,  reuniu  seu 
Gabinete  de  segurança  para 
buscar  uma  fórmula  que  per¬ 
mita  manter  a  pressão  militar 
sobre  o  movimento  xiita  liba¬ 
nês  Hezbollah.  sem  prejudicar 
de  vez  o  processo  de  paz  com  a 
Síria.  O  Gabinete  especial,  que 
agrupa  os  ministros  encarrega¬ 
dos  de  questões  de  segurança, 
concluiu  suas  discussões  no 
ministério  da  Defesa  de  Tel 
Aviv.  Nada  foi  divulgado  so¬ 
bre  as  decisões  tomadas,  jáque 
Barak  pediu  aos  participantes 
que  não  fizessem  declarações. 

A  rádio  militar  informou 
que  o  Gabinete  analisou  prin¬ 
cipalmente  um  acontecimento 
considerado  inesperado:  a  au¬ 
sência  de  resposta  do  Hezbollah 
contra  as  localidades  do  Norte 
de  Israel  após  os  primeiros  ata¬ 
ques  aéreos  israelenses  na  noi¬ 
te  de  segunda-feira. 

Segundo  a  rádio  estuai,  o 


governo  havia  elaborado  um 
plano  de  batalha,  que  previa 
que  o  grupo  radical  dispararia 
foguetes  Katiusha  e  autorizava 
uma  resposta  israelense  logo 
depois.  Barak  se  encontra,  por¬ 
tanto.  diante  de  uma  situação 
totalmente  nova.  Segundo  a  rá¬ 
dio  estatal,  vários  ministros  cri¬ 
ticaram  Barak  antes  do  começo 
do  encontro,  afirmando  que  por 
enquanto  ele  não  alcançou  ne¬ 
nhum  de  seus  objetivos. 

O  primeiro-ministro  israe¬ 
lense  se  atreveu  a  violar  os 
acordos  em  vigor  desde  1996 
no  Líbano,  que  proíbem  os  ata¬ 
ques  contra  civis  das  duas  par¬ 
tes  da  fronteira  israelense-liba¬ 
nesa,  ao  ordenar  o  bombardeio 
de  instalações  elétricas  no  Lí¬ 
bano,  na  noite  de  segunda-fei¬ 
ra.  Mas  este  escalada  não  levou 
Beirute  nem  Damasco  -  que 
exerce  uma  influência  pre¬ 
ponderante  no  Líbano-  a  obri¬ 
gar  a  milícia  do  Hezbollah  a 
fixar  suas  atividades  anti-isra- 


HczboUah  após  ataques 

eletues,  como  Barak  esperava. 
Pelo  contrário,  o  Hezbollah 
prosseguiu  seus  auoues  na 
zona  ocupada  no  Sul  do  Líba¬ 
no.  provocando  a  resposta  do 
exército  israelense. 

Enquanto  isso.  cerca  de 
300.000  habitantes  das  locali¬ 
dades  do  Norte  de  Israel,  pró¬ 
ximas  à  fronteira,  permaneci¬ 
am  escondidos  nos  refúgios, 
onde  se  encontravam  desde  a 
tarde  de  segunda-feira,  por  pre¬ 
caução  contra  disparos  de  fo¬ 
guetes  do  Hezbollah. 

A  ausência  de  perspectivas 
suscita  um  profundo  mal-estar 
em  Israel,  ilustrado  pelos  teste¬ 
munhos  de  soldados  -  divulga¬ 
dos  pela  rádio  estatal  •  dc  ca¬ 
minho  para  o  Líbano,  que  pe¬ 
dem  ao  governo  uma  retinida 
imediata  da  zona  ocupada.  No 
plano  político,  Barak  tenta  pre¬ 
servar  as  possibilidades  de  uma 
retomada  do  diálogo  com  a 
Síria,  estagnado  desde  10  de 
janeiro  passado. 


STANSTED  (Grã-Bretanha) 
O  Boeing  727  da  companhia 


parecia  ontem  fadado  a  perma¬ 
necer  em  tem.  no  aeroporto 
londrino  de  Stansted,  sem  nin¬ 
guém  competente  a  bordo  para 
pilotá-lo.  depois  que  quatro 
membros  da  tripulação  -  o  pilo¬ 
to,  o  co-piloto.  um  navegador  e 
um  engenheiro  de  võo- rugiram 
na  terça-feira  è  noite. 

A  descoberta  da  fuga  dos 
tripulantes,  que  usaram  uma  cor¬ 
da  para  descer  pela  janela  da 
cabine,  irritou  profundamente  os 
sequestradores,  que  se  exaltaram 


e  se  recusaram  a  continuar,  de 
madrugada,  a  manter  negocia- 
çõca  com  os  representantes  britâ¬ 
nico*.  As  03  horas  locais  ( 0 1  h  de 
Brasília),  um  comissário  de  bar¬ 
do  foi  jogado  do  avião  pelos  se¬ 
questradores.  O  homem  teve  al¬ 
guns  ferimentos  ao  rolar  pelas 


Quatro  membros  da  tripulação 
escapam  de  Boeing  seqüestrado 


reqUestradores:  "Vamos  tentar  re¬ 
construir  a  atmosfera  de 
•profissionaiismo'  que  existia  on¬ 
tem.  mas  vai  ser  dificil".  disse  ele. 

Após  o  incidente  de  terça- 
feira,  já  são  14  as  pessoas  que 
abandonaram  o  avião  da  Ariana 
desde  que  ele  pousou  no  Aero¬ 
porto  de  Stansted,  na  última  se¬ 
gunda-feira.  depois  de  realizar 

Coradas  no  Casaquistfto,  no 
Isbequistão  e  em  Moscou  e  li¬ 
bertar  outros  22  reféns.  A  polí¬ 
cia  de  Easex  negou-se  a  precisar 
quais  são  exatamente  as  exigên¬ 
cias  dos  sequestradores,  ao  indi¬ 
car  que  não  divulgará  "informa¬ 
ções  sensíveis"  que  possam  pôr 
em  riaco  o  bem-estar  dos  reféns. 


Segundo  Richunl  Lugner. 
u  presença  du  ulriz  "contribui - 
riu  paru  apaziguar  u  situação 
política  no  país",  depois  da 
chegada  da  extrema -direita  ao 
poder.  Lugner.  que  chamou  la 
Cardinale  de  "anjo  da  puz". 
foi  candidato  perdedor  dus 
recentes  eleições  presidenci¬ 
ais  da  Áustria. 

Lunger  disse  que  u  atriz 
francesa  Cutherine  Dencuvc. 
contactada  cm  agosto  passa¬ 
do.  preferiu  não  participar  da 
festa,  depois  du  vitóriu  du 
extrcmu-dircita.  O  Baile  da 
Ópera,  a  mais  famoso  aconte¬ 
cimento  mundano  de  Viena, 
está  marcado  pura  dia  2  de 
março  próximo.  O  convidado 
oficial  deste  ano  era  o  presi¬ 
dente  português  Jorge 
Sampaio  quem  anunciou  se¬ 
gunda-feira  o  adiamento  sine 
dic  dc  uma  visita  à  Áustria,  o 
mesmo  acontecendo  com  o 
príncipe  Charles. 

Anualmente.  Richard 
Lugner.  de  66  anos  dc  idade, 
apresenta-se  ao  Baile  da  Ópe¬ 
ra  acompanhado  por  uma  mu¬ 
lher  célebre,  já  tendo  apareci¬ 
do  com  Faye  Dunaway,  Ra- 

2uel  Welch.  Saruh  Ferguson. 

rracc  Joncs.  Ivana  Trump  e 
Joan  Collins.  O  ingresso  para 
esta  festa  exclusiva  também 
tem  seu  preço.  Ano  passado,  a 
reserva  pura  um  lugar  melhor 
custava  170.000  xelins  (US$ 
13  mil)  c  para  um  lugar  co¬ 
mum.  95.000  xelins  (7  mil). 

Justiça  absolve 
ex-premier 
Berlusconi 

MILÃO  (Itália)  -  O  mag¬ 
nata  das  comunicações  e  lí¬ 
der  du  oposição  da  direita  ita¬ 
liana.  Silvio  Berlusconi,  foi 
absolvido  ontem  pela  Justiça 
italiana  num  processo  onde 
era  acusado  dc  falsificação 
dc  documentos  para  u  com¬ 
pra  da  companhia  cinc- 
mutógráficu  Medusa,  segun¬ 
do  fontes  judiciais. 

Berlusconi,  foi  condenado 
cm  1997  em  primeira  instân¬ 
cia  a  um  ano  c  quatro  meses 
dc  cadeia,  mas  a  a  sentençu 
não  lhe  foi  aplicada. 

Os  juízes  de  Milão  absol¬ 
veram  Berlusconi  "por  não  ter 
cometido  o  delito”,  segundo 
as  fontes  judiciais.  Junto  com 
Beslusconi  foram  absolvidos 
três  executivos  do  Fininvest. 
sua  empresa  de  telecomunica¬ 
ções,  Adriano  Galliani  Livio 
Gironi  e  Giancarlo  Bcmasconi 
.  O  promotor  não  informou  se 
vai  apresentar  recurso  contra 
a  sentença,  que  confirmou,  por 
outro  lado,  a  condenação  a  16 
meses  de  prisão  de  Cario 
Bemasconi.  outro  executivo 
do  Fininvest. 

Berlusconi.  que  está  sen¬ 
do  julgado  por  outros  casos  de 
corrupção,  já  foi  condenado 
em  vários  processos  em  pri¬ 
meira  instância  a  seis  anos  e 
cinco  meses  de  prisão  por 
corrupção,  falsificação  e  fi¬ 
nanciamento  ilícito  de  parti¬ 
dos  políticos.  O  ex-primeiro- 
ministro  (maio  a  dezembro  de 
1994)  apelou  de  todas  estas 
condenaaçõcs  c,  visto  o  ritmo 
lento  da  justiça  italiana,  é  pou¬ 
co  provável  que  seja  preso. 

No  próximo  dia  nove  de 
março,  poucas  semanas  antes 
das  eleições  regionais,  deverá 
ser  novamente  processado, 
acusado  de  corromper  vários 
jufzes  romanos. 

Novo  ataque  aéreo 
anglo-americano 
mata  3  no  Iraque 

BAGDÁ  •  Aviões  de  guerra 
dos  Estados  Unidos  e  da  Grã- 
Bretanha  mataram  três  ira¬ 
quianos  e  feriram  outros  oito 
em  um  ataque  no  Sul  do  Iraque 
ontem,  informou  a  rede  de  tele¬ 
visão  estatal. 

Os  aviões  atacaram  "locais 
civis  c  de  serviço,  mataram  três 
de  nossos  cidadãos  e  feriram 
outros  oito",  noticiou  a  televi¬ 
são  citando  um  porta-voz  nâo- 
identificudo  da  Força  de  Defe¬ 
sa  Aérea. 

Embargo  -  Um  alto  funcio¬ 
nário  dos  Nações  Unidas  no 
Iraque  pediu  para  que  as  san¬ 
ções  impostas  ao  país  depois 
da  invasão  do  Kuwait  (agosto 
de  1990)  sejam  definitivamen¬ 
te  removidas. 


•  Rio.  Oumtu-fciru.  II)  dc  fevereiro  dc  2000 


INTERNACIONAL 


TRIBUNA 


Viena  indenizará  vítimas  de 
trabalhos  forçados  no  nazismo 


crtnsmr  a  /homportamento 


Rio.  Quinta-feira.  IO  de  fevereiro  dc  2000  • 


Ciência  na  ordem  do  dia 


No  verão,  cuidado  com  os 
olhos  deve  ser  redobrado 

t 


Olhos  irritados,  vermelhos,  lacrimejando...  Estes  sSo 
alguns  dos  sintomas  que  aparecem  no  globo  ocular 
devido  à  exposição  uo  sol.  banhos  de  mar  ( principal  mente  se 
estiver  poluido.  fato  que  tem  sido  normal  nas  praias  da  Zona 
Sul  do  Rio),  piscina  c  outros  fatores.  Por  este  motivo,  os 
olhos  devem  receber  cuidados  especiais  nesta  época  do  ano. 

A  radiação  solar  pode  causar  danos  não  somente  à  pele. 
mas  também  aos  olhos.  ’*A  exposição  ao  sol  e  ao  vento 
aceleram  o  crescimento  do  pterfgio.  uma  carnosidade  que 
cresce  nos  cantos  dos  olhos,  normalmente  do  lado  próximo 
ao  nariz  (nasal)",  afirma  Alexandre  Pereira,  da  Sociedade 
Brasileira  de  Oftalmologia. 

"Pescadores,  guarda-vidas  e  pessoas  que  trabalham  ao 
tu  livre  são  especiulmcnte  afetadas.  E  quem  já  tem  pterfgio 
deve  usar  colírios  lubrificantes  oculares  (lágrimas  artifici¬ 
ais)  além  dos  óculos  escuros",  esclarece  o  especialista. 
Segundo  Pereira,  olhar  dirctumcnte  para  a  luz  solar  causa 
queimaduras  na  mácula,  região  central  do  olho.  responsá¬ 
vel  pela  visão  de  detalhes. 

Assim,  atividades  como  soltar  pipa  ou  observar  inoccn- 
tcmcntc  um  longo  pór  do  sol.  podem  nos  distrair  c  levar  à 
observação  exagerada  do  sol.  Quem  costuma  se  expor 
longumentc  aos  raios  solares,  mesmo  de  olhos  fechados, 
pode  lesar  as  máculas,  pois  a  radiação  infravermelha  do  sol 
atravessa  as  pálpebras. 


Uso  de  colírio  em  demasia  faz  mal 


Outra  causa  de  transtor¬ 
no  ocular  freqllcnte  é  a 
irritação  pelo  dom  das  pis¬ 
cinas  ou  pelo  sol  marinho, 
em  especial  nas  criunças.  O 
desconforto  é  transitório  e 
não  precisa  de  medicação. 
Entretanto,  o  aleita  fica  para 
quem  usa  em  excesso  de 
colfríos  que  branqueiam  os 
olhos.  Os  colfríos  contém 
substâncias  vasoconstric- 
toras.  que  vão  exigir  o  uso 
de  quantidade  cada  vez  mai¬ 
or  de  colfrio  para  obter  o 
mesmo  efeito. 

Eles  devem  ser  usados 


apenas  ocusionalmente, 
para  passar  a  ardência  ou 
vermelhidão  temporária. 
Para  Pereira,  as  con- 
juntivites  também  são  mais 
comuns  no  verão.  Olhos 
vermelhos,  pálpebras  incha¬ 
das.  lacrimejamento  inces¬ 
sante.  sensação  de  areia  no 
olho.  intolerância  à  luz,  o 
olho  é  envolvido  por  uma 
fina  membrana  chamada 
bactérias.  Com  isso,  a  luz 
solar  e  produtos  químicos 
podem  induzir  a  uma 
conjuntivite,  que  é  a  infla¬ 
mação  da  conjuntiva. 


Adenovírus  provoca  epidemia 


As  epidemias  de  con¬ 
juntivite  são  provocadas 
pelo  Adenovírus.  Trata-se 
de  uma  doença  contagiosa 
e,  por  isso,  quem  estiver 
contaminado  é  obrigado  a 
se  afastar  do  trabalho.  Deve. 
ainda,  separar  todos  os  seus 
objetos  de  uso  pessoal  e  la¬ 
var  frequentemente  as  mãos. 

Pereira  esclarece  que  as 
pessoas  atingidas  não  de¬ 
vem  deixar  que  se  acumu¬ 
lem  secreções  nos  olhos,  que 
devem  ser  lavados  com  água 
boricada  gelada.  O  especia¬ 
lista  informa  que  não  existe 
um  remédio  contra  o  vírus, 
mas  que  há  remédios  que 
aliviam  os  sintomas. 

“Não  usar  medicamentos 
como  a  própria  água  boricada 
ou  soro  fisiológico  que  este¬ 
jam  guardados  na  geladeira 
por  muito  tempo.  E  aconse¬ 
lhável  comprar  um  frasco 
novo  que.  depois  de  utiliza¬ 
do.  deve  ser  jogado  fora.  Pin¬ 
gar  limão,  urina  ou  leite 
materno  nos  olhos  trazem 


mais  efeitos  indesejáveis'*, 
alerta  o  oftalmologista, 

U  ma  dica  para  as  pessoas 
poderem  proteger  os  olhos 
do  sol  é  não  usar  protetor 
solar  próximo  aos  olhos.  Há 
outras,  a  saber  lesões  nas 
pálpebras  podem  ser  evita¬ 
das  pelo  uso  de  chapéus,  ou 
bonés,  e  óculos  escuros. 
Lentes  de  cristal  óptico,  de 
boa  qualidade,  contém  me¬ 
tais  pesados  que  bloqueiam 
a  radiação  ultravioleta.  Já  as 
lentes  de  resina,  plástico  ou 
vidros  de  qualidade  inferior 
podem  não  bloquear  satis¬ 
fatoriamente  a  ação  desses 
raios. 

Pereira  adianta  que  as 
pessoas  nunca  devem  olhar 
diretamente  para  o  sol,  por¬ 
que  isso  pode  causar  quei¬ 
madura  nas  máculas.  Final- 
mente.  os  óculos  não  devem 
ser  usados  apenas  quando  o 
dia  estiver  ensolarado.  A 
claridade  incomoda  e  os 
óculos  escuros  sempre  são 
bem  vindos. 


Cam 


uer  todos  com  boa  visão 


Cerca  de  100  milhões 
de  brasi  leiros  enxergam  mal 
e,  deles,  alguns  milhões  não 
enxergam  sendo  que  a  mai¬ 
oria  é  formada  por  crianças 
e  população  carente. 
Objetivando  buscar  solu¬ 
ções  para  o  problema,  em¬ 
presários  da  Associação 
Brasileira  de  Produtos  e 
Equipamentos  Ópticos 
(Abiótica)  instituiram,  em 
São  Paulo,  a  Fundação 
Abiótica  Pelo  Direito  de 
Enxergar  Direito. 

“Nós  temos  de  mudar, 
no  Brasil,  as  estatísticas  so¬ 
bre  os  problemas  de  visão", 
ufirma  o  presidente  da  nova 
instituição,  o  empresário 
Synésio  Batista  da  Costa, 
também  presidente  e  co- 
fundador  da  Fundação 
Abrinq.  uma  ONG.  "Não 


Destruição  de  átomos  produz 
partículas  livres  no  Big  Bang 


dá  paru  ignorar  que  80%  das 
reprovações  nas  escolas  do 
País  sejam  devidas  aos  alu¬ 
nos  terem  ulgum  tipo  de 
deficiência  visual  e  que  60% 
dos  acidentes  de  trabalho 
poderiam  ser  evitados,  se  os 
empregados  enxergassem 
melhor”  denuncia. 

Costa  promete  interfe¬ 
rir  na  vida  das  crianças  que 
estio  entrando  na  escola. 
"Com  a  doação  de  um  sim¬ 
ples  óculos  daremos  a  elas 
condições  de  aprendizado 
iguais  &s  demais.  Não  é  uma 
tarefa  simples  mas  os  re¬ 
sultados.  que  já  conhece¬ 
mos  pelos  projetos  inicia¬ 
dos.  são  positivos  e  emoci¬ 
onantes".  destaca.  A  nova 
fundação  incorpora  empre¬ 
sários  e  pessoas  de  vários 
segmentos  du  sociedade. 


cia  de  experiências  envolven¬ 
do  a  destruição  de  átomos 
produziu,  pela  primeira  vez. 
evidências  “sólidas"  das  me¬ 
nores  partículas  que  flutuavam 
livremente  pelo  vácuo  uma 
fração  de  segundo  após  o  Big 
Bang  -  o  evento  que.  acredita- 
se.  deu  origem  ao  Universo: 
"Recriamos  um  estado  da 
matéria  nunca  visto  antes,  com 
densidade  de  energia  20  vezes 
maior  do  que  a  do  núcleo  do 
átomo",  informa  texto  oficial 
do  Cem,  o  laboratório  euro¬ 
peu  de  Física  de  Partículas. 

“Condições  idênticas  exis¬ 
tiram.  apenas,  poucos  mi- 
crossegundos  após  o  Big 
Bang".  Com  isso.  os  cientistas 
de  aproximam  um  pouco  mais 
das  condições  do  instante  da 
criação"  acrescenta  o  texto.  A 
nova  descoberta  permite  a 
observação  de  partículas  e  for¬ 
ças  ainda  desconhecidas.  An¬ 
tes  disso,  os  físicos  eram  ca¬ 
pazes  de  reproduzir  as  cir¬ 
cunstâncias  de  três  minutos 
após  o  início  do  Universo.  O 
porta-voz  do  Cern,  Neil 
Calder.  disse  que  "um  impor¬ 
tante  avanço  científico"  ocor¬ 
reu  como  resultado  de  uma 
série  de  experiências  con¬ 
duzida  por  350  cientistas  dc 
todo  o  mundo. 

As  menores  partículas  co¬ 
nhecidas  são  chamadas  de 

rirks,  que  se  mantêm  uni- 
umas  às  outras  graças  à 
ação  dc  outras  partículas,  os 
glúons.  Anteriormente,  quar- 


ks  e  glúons  tinham  sido  vistos 
como  partes  integrantes  de 
partículas  maiores,  como 
prótons.  Luciano  Maiuni.  di¬ 
retor-geral  do  Cem,  informa 
que  a  nova  experiência  trouxe 
provas  da  existência  de  um 
estado  da  matéria  em  que 
quarks  e  glúons  se  mantêm 
em  estado  livre. 

Teoria  -  "Se  a  teoria  do  Big 
Bung  está  correta,  então  em 
algum  momento  os  quarks  de¬ 
vem  ter  estado  flutuando  li¬ 
vres.  em  um  tipo  de  'sopa', 
antes  de  serem  engoioludos 
dentro  das  partículas  maiores". 


disse  Calder.  O  informe  do 
Cem  disse  que  a  evidência  era 
"sólida  o  suficiente  para  po¬ 
dermos  afirmar  que  criamos 
um  novo  estado  da  matéria". 
As  provas,  no  entanto,  sáo  in¬ 
diretas.  O  Cem  não  foi  capuz 
dc  observar  diretamente  os 
quurks  e  glúons  livres. 

Essa  tarefa,  a  de  observur  c 
exuminar  em  detalhe  o  "plas¬ 
ma  de  glúon-quurk".  deve  fi¬ 
car  pura  o  ColLsor  Re  lati  vístico 
dc  Ferro  Pesado  (RHIC.  na 
sigla  cm  inglês)  do  Laborató¬ 
rio  Nacional  dc  Brookhaven. 
Long  Islund,  Nova  York. 


Perda  de  peso  com  dieta 
pode  prejudicar  a  estética 


A  alegria  de  ficar  10,  13 
quiloe  maia  magra  pode  poder 
o  encanto  quando,  em  frente 


mente  ao  normal.  Em  outras, 
especial  mente  entre  os  pessoas 
de  pele  clara,  e  músculos 
flácido»,  o  que  acontece  é  que 
oa  quilos  penttdna  sfto  sinfini- 


ta  para  o  fato  de  que  a  maioria 

peso  vive,  no  mínimo,  uma 
aituaçlo  incômoda. 

Oa  quiloe  daéxarioa  na  ba¬ 
lança  Dodem  danificar  oele  e 
múxcutosflãcidot.  Tudo  de 
pende  da  reação  da  pele  ao 
emagrecimento,  idade,  here- 
ditanedade,  alimentação  e  até 
oestilode  vido:  "Existem  tipos 
de  pele  que  reagem  bem  àper- 
da  de  paao  e  voltam  natural- 


afe  e  flacidez”,  adiante  Pereira. 

Ele  lembra  que  a  sensação 
maravilhosa  de  um  corpo  no- 
vamente  magro  é  substituída 
pelo  péssimo  visual  de  pele 
sobrando.  De  acordo  com  o 
fipfUiia»  wiiniM  pneus  e 
muitas  gramas  de  pele  e  gordu¬ 
ra  podem  sumir  com  uma 
lipoaspiraçlo.  Também  exis¬ 
tem  as  cirurgias  de  mama,  ab¬ 
dome  e  pescoço,  as  mais  pro¬ 
curadas  por  pessoas  que  so¬ 
frem  de  problema»  estéticos, 
causados  pelo  emagrecimen¬ 
to.  No  caso  da  mama,  uma  ci¬ 
rurgia  para  reduzir  e  modelar. 


geralmente,  resolve  o  proble¬ 
ma  da  flacidez. 

No  abdome,  se  houver 
acúmulo  de  gordura  e  a  quali¬ 
dade  da  pele  for  boa.  a 
lipoaapéraçáo  reaol  ve.  Entre¬ 
tanto,  no  caso  de  o  abdome 
estiver  excessivamente  flá¬ 
cido.  o  melbor  6  optar  pela 
cirurgia  tradicional,  com  a 
qual  será  possível  retirar  o 
acúmulo  de  gordura  e  de  pele: 
Todos  esaes  problemas  sko 
decorrência  normal  do  pro¬ 
cesso  de  emagrecimento.  O 
mais  importante,  antes  da  ci¬ 
rurgia,  é  escolher  o  profissio¬ 
nal,  procurando  saber  se  ele, 
realmente.  é  membro  da  So¬ 
ciedade  Brasileira  de  Cirur¬ 
gia  Plástica,  tendo  feito  as 
provas  de  título  e  especializa¬ 
ção”,  adverte  Costa. 


Ibama  estuda  legalização  da 
caça  de  jacaré  na  Amazônia 


BRASÍLIA  -  O  aumento 
populacional  dos  jacarés  na 
Amazônia,  que  já  está  causan¬ 
do  desequilíbrio  ecológico  e 
colocando  em  risco  as  famílias 

?[ue  moram  às  margens  dos  rios, 
orçou  o  Instituto  Brasileiro  do 
Meio  Ambiente  e  dos  Recur¬ 
sos  Naturais  Renováveis 
(Ibama)  a  iniciar  um  estudo 
para  legalizar  a  caça  do  animal . 
Nos  últimos  meses,  dezenas  de 
pessoas  foram  atacadas  por  ja¬ 
carés  em  diversas  cidades  ri¬ 
beirinhas  do  Amazonas.  Qua¬ 
tro  delas  morreram. 

O  Ibama  lançou  um  projeto 
de  pesquisa  na  Estação  Ecoló¬ 
gica  Mamirauá  e  na  Reserva 
Extrati  vista  do  Madeira,  ambas 
no  médio  Solimões,  no  Ama¬ 
zonas.  e  a  definição  sobre  u 
liberação  da  caça  ao  jacaré  será 
dada  pela  Câmara  de  Fauna  do 
orgOo.  "Estamos  montando  um 
grupo  de  trabalho  para  avaliar 
a  forma  legal  para  liberarmos  a 
caça.  mas  em  forma  de  mane¬ 
jo".  afirma  o  superintendente 
do  Ibama  no  Amazonas,  Ha¬ 
milton  Casara. 

De  acordo  com  Casara,  se  a 
caça  for  liberada  haverá  um 


■  POPULARIDADE  -  De¬ 
pois  dos  imortais  Romeu  e 
Julieta.  o  casal  mais  român¬ 
tico  para  os  jovens  italianos 
é  o  formado  pelos  estilistas 
de  moda  Dolce  e  Gabbana. 
publicamente  assumidos 
como  homossexuais,  indica 


melhor  aproveitamento  do  po¬ 
tencial  do  animal,  que  fornece, 
além docouroe  acame,  a  urina 
.  usada  como  fixador  de  perfu¬ 
mes  -  c  dentes.  "Isso  pode  ser 
feito  dentro  de  um  regime  de 
racionalidade,  utilizando  a 
mão-de-obra  da  própria  popu¬ 
lação  ribeirinha",  diz.  Pelos 
estudos  feitos  até  agora  pelo 
Ibama,  que  devem  estar  pron¬ 
tos  entre  julho  e  agosto,  há 
uma  tendência  de  crescimento 
da  população  de  jacarés. 

Isso  vem  sendo  registrado 
em  Lábrea.  no  Leste  do  Ama¬ 
zonas.  onde  alguns  pescadores 
foram  mordidos  pelos  animais, 
que  chegam  a  entrar  nas  casas 
na  área  ribeirinha  do  municí¬ 
pio.  Noa  últimos  dois  anos. 
quatro  pessoas  morreram  em 
decorrência  dc  ataque  de  jaca¬ 
rés.  Na  região  do  médio 
Solimões.  onde  a  maioria  das 
cidades  fica  perto  de  rios.  tam¬ 
bém  já  foram  registrados  casos 
de  ataque  de  jacarés.  Em  Tefé 
( AM ),  o  medo  começa  a  tomar 
conta  da  população  ribeirinha 

Na  reserva  Mamirauá,  pró¬ 
xima  i  cidade,  o  número  de 
jacarés  cresceu  por  causa  da 


a  revista  "Itinerários  e  luga¬ 
res".  em  sua  mais  recente 
edição.  Segundo  uma  pesqui¬ 
sa  realizada  com  300  jovens, 
por  ocasião  da  festa  de  Sio 
Valentim  (Dia  dos  Namora¬ 
do).  48%  dos  entrevistados 
votaram  no  casal  Romeu  e 


proibição  de  abate  do  animal 
há  alguns  anos.  “Está  havendo 
o  crescimento  da  população  de 
jacarés  e  é  necessário  um  ma¬ 
nejo  para  evitar  odesequilfbrio 
ecológico",  explica  Casara.  Os 
estudos  feitos  pelo  Ibama  es¬ 
tão  analisando  também  a  for¬ 
ma  de  fiscalização,  paru  evitar 
uma  caçada  indiscriminada.  Se 
liberada,  haverá  uma  cota  para 
cada  região,  distinguindo  as  es¬ 
pécies.  reprodutoras,  filhotes  e 
animais  adultos. 

“Em  primeiro  lugar  vamos 
fazer  dois  projetos-pilotos,  que 
serão  nas  áreas  dc  preservação 
ambiental",  explica  o  superin¬ 
tendente  do  Ibama.  A  fiscali¬ 
zação  será  feita  por  cerca  de 
800  pessoas,  que  hoje  fazem 
parte  do  grupo  de  agentes  co¬ 
munitários  formado  pelo 
Ibama.  Eles  ajudaram  na  apre¬ 
ensão.  em  um  só  dia,  de  oito 
mil  quilos  de  came  de  jacaré  no 
interior  do  Estado.  Na  mesma 
operação,  o  Ibama  descobriu 
que  comerciantes  de  outros 
países  estão  financiando  a  caça 
indiscriminada  de  jacarés,  le¬ 
vados  para  fora  do  Brasil  de 
forma  ilegal. 


Julieta  e  24%  no  casal  for¬ 
mado  por  Dolce.  de  41  anos. 
e  Gabbana.  de  37  anos.  A 
cidade  de  Verona.  cenário  da 
tragédia  romântica  de  Romeu 
e  Julieta.  também  se  classifi¬ 
cou  como  a  cidade  mais  ro¬ 
mântica.  com  31%.  seguida 


James  Gilles.  do  Cem,  expli¬ 
cou  que  os  aceleradores  de 
partícula  do  laboratório  euro¬ 
peu  têm  "a  energia  exata"  para 
criar  o  plasma,  mas  não  para 
sustentá-lo  por  tempo  sufici¬ 
ente  para  que  seja  estudado. 

Sem  energia,  a  mutériu 
no  acelerador  "esfria",  ussu- 
mindo  conformações  mais 
próximas  das  que  existem 
hoje:  "Istocunia  ótima  notícia 
pura  o  RHIC.  porque  eles  vão 
poder  criar  o  plasma  com 
grande  facilidade  e  estudá-lo 
detulhudamente".  explicou 
Gilles. 

Internet  vai 
mostrar  escalada 
no  Aconcágua 

BUENOS  AIRES  -  Um 
grupo  de  expedicionários  ar¬ 
gentinos  começa,  neste  sá¬ 
bado.  u  escalada  ao  monte 
Aconcáguu  (6.962  metros), 
uma  aventura  que  será  trans¬ 
mitida  pela  Internet,  anun¬ 
ciou  ontem  a  imprensa  lo¬ 
cal.  Para  divulgar  a  expedi¬ 
ção  ã  montanha  que  apre¬ 
senta  o  maior  nível  de  difi¬ 
culdade  pura  os  alpinistas  na 
América,  foi  criado  um  site 
especial  na  grande  rede, 
onde  sio  apresentados  o  his¬ 
tórico  e  os  detalhes  da  tra¬ 
vessia.  além  de  depoimen¬ 
tos  de  alpinistas. 

O  site  contará  ainda  com 
um  "chat"  de  conversação.  A 
expedição,  que  leva  o  mes¬ 
mo  nome  que  o  site  na  rede  - 
"Aconcágua  On  Line"  -  tem 
como  objetivo  conquistar  o 
cume  do  perigoso  Acon¬ 
cágua,  onde  já  morreram  di¬ 
versos  alpinistas  argentinos 
c  estrangeiros,  inclusive  bra¬ 
sileiros.  em  8  de  março.  Os 
experientes  montanhistas  que 
enfrentarão  a  escalada  são 
Julio  Viunnu,  Adrián  Iriarte, 
Gcrardo  Burgos  e  Gadi 
Slomka. 

Informações  -  Durante  a 
aventura,  qualquer  pessoa  in¬ 
teressada  poderá  acessar  o 
site  www.  aconcuguaonline.- 
com.ar.  Nele,  os  alpinistas 
estarão  divulgando,  constan¬ 
temente.  informes  sobre  sua 
situação,  as  condições  climá¬ 
ticas,  a  posição  geográfica,  o 
comportamento  dos  integran¬ 
tes  da  equipe  e  ainda  fotos 
digitais  e  vídeos.  Os  es- 
caladores  querem  dar  ênfase 
ao  conceito  de  preservação 
do  meio  ambiente,  usando  na 
expedição  a  energia  solar  para 
uli  mentar  seus  equipamentos 
eletrônicos. 

A  equipe  inclusive  se  com¬ 
promete  u  retirar  da  montanha 
qualquer  vestígio  de  sua  pre¬ 
sença,  desde  o  lixo  até  os  pró¬ 
prios  dejetos.  O  gnipo  vai  con¬ 
tar  com  o  apoio  cias  empresas 
Telecom  Personal  -  que  cedeu 
os  telefones  celulares  a 
Microsoft  -  que  facilitou  o  aces¬ 
so  a  modernos  sistemas  dc 
computação  -  e  o  A  venturarse, 
canal  provedor  do  chat  e  que 
realiza  promoções  especiais 
através  da  Internet. 


por  Florença  e  Veneza, 
ambas  com  24%  das  prefe¬ 
rências.  As  caixas  de  bom¬ 
bons  e  o  jantar  à  luz  de  velas 
em  um  restaurante  sio  consi¬ 
derados  fora  de  moda  e  des¬ 
cartados  como  forma  de  con¬ 
quista  pelos  jovens. 


Atacante  da  Inter  de  Milão  melhora  e  pode  antecipar  seu  retomo  de  abril  para  março 

Ronaldo  pensa  nas  eliminatórias 


O  atacante  Ronaldinho.  da 
Intemazionalc  de  Milão.  reali¬ 
zou.  ontem,  o  seu  melhor  trei¬ 
no  após  a  operando  no  joelho 
direito,  no  dia  30  de  novem¬ 
bro.  Até  segunda-feira,  o  ata¬ 
cante  vinha  sendo  poupado, 
deixando  de  fazer  alguns  exer¬ 
cícios  para  evitar  uma  nova 
contusio.  Durante  o  treino  de 
ontem,  porém,  ele  chutou,  cor¬ 
reu  e  até  fez  mudanças  bruscas 
de  direção.  repetindo  o  movi¬ 
mento  que  causou  a  contusio. 
Desta  forma,  a  volta  de 
Ronaldo,  que,  a  princípio,  es¬ 
tava  prevista  para  abril,  deve 
ser  antecipada  para  março. 

Para  jogar,  o  atacante  só 
precisa  recuperar  a  forma  físi¬ 
ca.  o  que  não  deve  ser  proble¬ 
ma.  Ele  sempre  teve  facilidade 
para  perder  peso.  A  rápida  re¬ 
cuperação  de  Ronaldo  é  atri¬ 
buída  ao  trabalho  realizado  pelo 
fisioterapeuta  Níllon  Petrone. 
o  Filé.  Após  a  retirada  dos  pon¬ 
tos  do  joelho  direito,  o  fisiote¬ 
rapeuta  intensificou  o  trabalho 
com  o  jogador. 

No  retomo  de  Ronaldo  aos 
campos,  a  expectativa  dos  mé¬ 
dicos  da  Inter  é  que*  ele  não 
volte  a  ter  problemas  no  joelho. 
Desde  a  Copa  do  Mundo  da 
França,  em  1998,  o  atacante 
sofria  com  uma  tendinite  crôni¬ 
ca  no  joelho. 

Entusiasmado  com  o  desem¬ 
penho  no  treino.  Ronaldo  co¬ 
memorou  o  foto.  cm  um  jantar 
com  os  seus  procuradores.  Ale¬ 
xandre  Martins  e  Reinaldo  Pittu. 
Durante  o  encontro,  o  jogador 
demonstrou  empolgação  com  a 
possibilidade  de  participar  das 
eliminatórias  para  a  Copa  do 
Mundo. 

O  atacante  deve  viajar  ao 
Rio  na  próxima  semana,  para 
tratar  de  detalhes  do  nascimen¬ 
to  do  filho,  previsto  para  o  mês 
que  vem.  Se,  no  campo,  as  coi¬ 
sas  parecem  correr  bem.  fora. 
Ronaldo  tem  dedicado  especial 
atenção  ã  mulher,  Milene 
Domingues.  Próximo  ao  nasci- 

Sérgio  Manoel  está 
Indo  para  o  Palmeiras 

Após  ter  dito  que  renovaria  o 
contrato  com  o  Botafogo,  o  meia 
Sérgio  Manoel  deu  declarações 
que  deram  a  entender  que  ele  vai 
se  transferir  para  o  Palmeiras. 

"Apesar  de  alguns  dizerem  que 
não.  sempre  me  identifiquei  como 
Botafogo",  disse.  A  partida  de  do¬ 
mingo  contra  o  São  Paulo  pode  ser 
a  última  do  meia  pelo  Alvinegro. 

O  procurador  de  Sérgio  Manoel. 
Pedrinho  Vicençote,  vai  se  reunir 
hoje  com  dirigentes  do  Palmeiras 
para  acertar  a  contratação  do  meia. 
O  diretor  de  futebol  do  Botafogo, 
Antônio  Rodrigues,  deseja  que  o 
jogador  fique  no  clube  olé  o  dia  17 
de  fevereiro,  quando  ãcaba  o  seu 
contrato. 

A  diretoria  do  Botafogo  deve 
exigir  que  o  Palmeiras  ofereça  um 
jogador  para  fechar  negócio.  O 
nome  preferido  é  o  meia  Jackson. 

Flamengo  -  O  técnico  Paulo 
César  Carpcgiani  vai  fazer  várias 
modificações  no  Flamengo  para  a 
partida  contra  o  Santos,  domingo. 
Com  a  documentação  regulariza¬ 
da.  o  sérvio  Petkovic  vai  fazer  a 
sua  estréia. 

Integrantes  da  seleção  brasi¬ 
leira  olímpica.  Athirson  e  Luls 
Alberto  retomam  ao  time.  O  meia 
Lúcio,  recuperado  de  contusão, 
pode  voltar  ao  time  no  lugar  de 
Iranildo. 

O  atacante  Reinaldo  faz  uma 
ressonância  magnética  hoje  para 
determinar  a  gravidade  do 
estiramento  que  sofreu  na  coxa 
direita.  Segundo  avaliação  dos  mé¬ 
dicos  do  Filmagem,  há  uma  pe¬ 
quena  possibilidade  do  jogador 
atuar  no  domingo.  Contratado  do 
Vitória,  o  atacante  Tu  ta  ainda  não 
se  apresentou,  o  que  deve  aconte¬ 
cer  nos  próximos  dois  dias. 


Pré-olímpico  para  Classe  Soling 

Os  iatisuu  da  Equipe  Telcmar  O  objetivo  é  dar  os  ajustes 
vfojam  hoje  para  Porto  Alegre,  finais  ao  breo  que  está  ancorado 

no  Clube  Veleiros,  ãs  margens 
do  Rio  Ouaíba.  "O  barco  sofreu 
apenas  modificações  técnicas, 
como  troca  de  vela.  equipamen¬ 
tos  e  limpeza  geral",  comenta 
Eduardo  Penido.  que  torce  por 
boas  condições  de  tempo  e  mar 
durante  a  competição. 

Os  primeiros  colocados  do 
sul -Americano  Match  Racc  es¬ 
tarão  classificados  para  o  Mun¬ 
dial  Match  Racc  (Taça  Princesa 
Sophia).  outra  prova  pré-olím¬ 
pica  que  será  disputada  de  16  a 
20  de  abril  na  Espanha. 


Sul-Americano  Match  Race  da 
Classe  Soling.  prova  pré-olím¬ 
pica  que  será  realizada  no  Rio 
Guaiba  paraleiamente  aos  cam¬ 
peonatos  Brasileiro  ( 12  a  15/2) 
e  Sul-americano  ( 17  a  20/2). 

E  os  iatistas  não  vão  perder 
tempo,  ontem  mesmo.  Eduardo 
Penido  l  medalha  de  ouro  nadas¬ 
se  470  em  Moscou-80).  Ronald 
Srvcfft  (prata  em  Los  Antcles- 
84)  e  Alan  Adler  (campeão 
mundial  na  ciasse  Star-90),  já 
entram  na  água. 


Walter  Costa  reassume  liderança 

A  Confederação  Brasileira  de  hre  Roseli  Santos  (SP).  Sorah 
iliche  (CBBOL)  divulgou  esta  Gutemberg  (DF).  Lúcia  Vieira 

mana  o  novo  ranking  nacional.  (RJ)  e  Mary  Ministério  (RJ), 

pós  a  realização  da  19"  Taca  O  próximo  evento  nacional 

temacional  São  Paulo  de  Boli-  da  Confederação  Brasileira  de 
e.  o  mineiro  Walter  Costa  Boliche  (CBBOL)  será  a  Taça 
'asco),  octacampeão  Brasileiro  Rio.  de  quatro  a  oito  de  março, 
dividuol.  reassumiu  a  liderança  em  pelno  carnaval . 

>  ranking  nacional,  posição  que  "O  esporte  ainda  está  em  cres- 

ivia  perdido  por  duas  vezes  no  cimento  c  não  dá  para  viver  só 
o  passado:  para  ocaioca  Juliano  dele.  Os  atletas  têm  que  traba- 
iiveira  (Vasco)  e  depois  para  lhar  e  por  isso  as  competições 
rraldo  Couto,  de  São  Paulo.  são  feitas  sempre  nos  feriados". 

No  feminino,  Jacque  Costa  coofessa  Marcos  Aurélio  Aréas. 
IO)  lidera  com  vantagem  so-  presidente  da  CBBOL. 


alertou  Beraardinho.  A  prin¬ 
cipal  dúvida  do  treinador  é  a 
mcio-dc-redc  Walewska.  que 
foi  poupada  do  jogo  contra  a 
Receita  porque  sentia  dores  no 
joelho  direito. 

"Algumas  jogadoras  não  es¬ 
tio  100%.  mas  vamos  colocar  a 
melhor  equipe  possível  em  qua¬ 
dra.  Não  vou  poupar  nenhuma 
jogadora,  até  porque  o  São  Cae¬ 
tano  fez  um  excelente  jogo  con¬ 
tra  o  BCN  fora  de  cosa  na  última 
rodada.  No  tumo.  quando  ven¬ 
cemos  por  três  k  zero  em 
Curitiba,  todos  os  sets  foram 
duros",  lembrou  Bcmadinho. 


O  técnico  Beraardinho  ain¬ 
da  não  sabe  se  vai  poder  contar 
com  todas  as  titulares  na  parti¬ 
da  de  logo  mais  á  noite  (20h 30) 
contra  o  São  Caetano  no  Giná¬ 
sio  Lauro  Gomes,  no  ABC 
paulista,  mus  já  avisou  as  joga¬ 
doras  do  Rexona  que  a  respon¬ 
sabilidade  de  buscar  uma  vitó¬ 
ria  é  toda  da  equipe  curitibana. 

"Só  a  vitória  interessa  para  a 
gente  e  elas  podem  complicar 
se  não  jogarmos  bem.  Temos 
que  entrar  com  tudo.  A  respon¬ 
sabilidade  maior  é  do  ladod  de 
cá  e  precisamos  ficar  atentos 
para  evitar  uma  surpresa". 


Ronaldinho  teve  recuperação  surpreendente  e  ficou  satisfeito  com  a  opinião  doa  médico*  do  seu  clube 

mento  do  filho  do  casal,  ela  está  A  briga  dc  Milene  com  a  ta  não  concordou  e  proibiu 

fragilizada,  por  não  contar  com  mãe  aconteceu  porque  cia  que-  Milene  dc  trabalhar,  enquanto  o 

o  apoio  da  mãe.  Lúcia,  com  ria  que  a  filha  continuasse  a  filho  não  nascesse.  Em  represá- 

quem  tem  divergências  profis-  fazer  apresentações  de  embai-  lia.  Lúcia  não  foi  ao  casamento 

sionais.  xodas  durante  a  gravidez.  O  atle-  da  filho,  em  dezembro. 


O  calendário  2000 do  Circui¬ 
to  Brasileiro  de  Bodyboarding 
começa  amanhã,  cm  Fernando 
de  Noronha.  Os  grandes  desta- 


pretendo  participar  de  todas" 
completa  a  bodyboarder  que 
volta  a  morar  o  Rio.  Mas  se¬ 
gundo  Danieia  não  será  fácil. 

Não  pelas  adversários,  mos 
por  causa  das  regras  "Minhas 
grande  dificuldade  é  o  tempo 
das  baterias.  Estou  acostumada 
com  as  do  Mundial,  que  têm  25 
minutos.  Já  as  do  Brasileiro  são 
de  apenas  15.  Terei  de  me  adap¬ 
tar”.  Sobre  o  nível  do  campeo¬ 
nato.  a  atleta  garante  ser  o  mes¬ 
mo  do  Mundial,  já  que  das  dez 
primeiras  do  ranking  da  Global 
Organization  of  Bodyboarders 
(GOB)  sete  são  brasileiras. 


mundi 


al  Guilherme  Tâmega  e  a 
bicumpei  mundial  dc  body¬ 
boarding  Danieia  Freitas. 

Danieia  chegou  a  ficar  sem 
competir  no  Brasil  durante  seis 
anos.  "Minha  prioridade  era  o 
Mundial  e.  como  morava  no 
Havaí,  não  competia  por  aqui '. 
confessa  a  atleta  que  voltou  a 
participar  do  circuito  na  tem¬ 
porada  passada.  "Competi  só 
uma  etapa  em  99.  mas  este  ano 


No  Boqueirão,  seletiva  para  mundial 

O  9“  Biiss  Sport  Tracfc  &  fiekl 
«ri  disputado  domingo.  a  partir  das 
9h30.  na  praia  do  Boqueirão,  em 
SarXuR  A  fxovu  é  uma  das  duas 
seletivas  para  o  Campeonato  Mun- 
diakqueaccrteceemabril,emPcrth. 
na  Austrália,  terna  confirmação  de 
mais  duas  aktas  internacionais:  a 
dinamarquesa  Suaanne  Nielscn  e  a 
alemã  Lite  Schefer.  que  estarão  na¬ 
dando  1500  metros,  pedalando  40 
km  e  correndo  10  km. 


Suzan  N  i  el  sen  já  esteve  com¬ 
petindo  outras  vezes  no 
Triathlon  Inemacional  de  San¬ 
tos.  No  ano  passado,  ela  ficou 
na  quarta  colocação  c  agora  vem 
para  tentar  garantir  o  primeiro 
título  na  nuus  importante  com¬ 
petição  da  América  do  Sul. 
Niclsen  tem  em  seu  currículo  o 
bicampeonato  europeu  e  no  ano 
passado  ficou  em  quarto  lugar 
no  Ironman  do  Havaí. 


A  partir  do  dia  15  de  fevereiro,  todas  aa 
upgaçõea  da  VARIG  serão  transferidas  piara 
o  Terminal  2  do  Aeroporto  Internacional  do 
Rio  de  Janciro/Goleão  •  Amorno  Carlos  Jobim. 
É  mais  conforto  e  agilidade  para  você. 


Htüpaldi.  OadvogadodaPPE.  Fran¬ 
cisco  Mussroch.  informou  que  vai 
entrar  com  um  recurso  administra¬ 
tivo  nos  pxóximos  dez  dias  para 
reverter  a  decisão.  O  secretário  de 
Esportes  c  Lazer.  José  Moraes,  dts- 
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Tribuna  BIS 


r  PROMOÇÃO  “i 

I  Os  cinco  primeirosi 
leitores  que  levarem  esse! 
liomal  á  redação  ganham  ol 
llivro  'Primavera  urbana* ,  dei 
Virp  íniaV  endrumini  ' 


Rio,  Quinta-feira.  10  de  fevereiro  de  . 


Tribuna  da  Imprensa 


‘Tango,  bolero  e  cha-cha-cha’ trata  de  relacionamentos  conflituosos  com  graça 

A  humanidade  do  humor 


Daniel  Schenker  Wajnber 


Alguns  artistas  têm  o 
mérito  de  tratar  dc  assuntos 
extremamente  delicados 
através  da  comédia.  Eloy 
Araújo  se  apresenta  como  um 
deles  em  'Tango,  bolero  e 
cha-cha-cha".  espetáculo  que 
estréia  amanhã.  noTeatro  Gi¬ 
nástico  ( Av.  Grava  Aranha. 
187).  às  I9H30.  A  direção 
ficou  acurgo  de  Bihi  Ferreira 
-  com  assistência  de  Paulo 
Afonso  Lima  -  e  a  equipe 
técnica  conta  com  nomes 
como  os  de  José  Dtus  (ce¬ 
nário).  Kulma  Murtinho 
(figurino)  e  Paulo  César 
Medeiros  (iluminação). 


* Ama  e  faça  o 
que  quiseres  ’ 

Eloy  escreveu  um  texto 
distante  do  humor  gratuito. 
Há  uma  dose  de  densidude 
humana  sustentando  a  graça. 
''O  problema  da  peça  é 
tratado  com  muita  elegância 
-  e  com  muita  elegância, 
representado”,  destaca  a 
diretora  Bibi  Ferreira.  De  a uc 
problema  se  está  falando? 
Vamos  lá:  Daniel  (Edwin 
Luisi)  e  Clarice  (Maria 
Helena  Dias)  são  casados  e 
têm  um  filho.  Denis  ( Miguel 
Thiré).  Um  dia.  ele  deixa 
um  bilhete  e  desaparece.  Dez 
anos  se  passam.  Clarice,  que 
nunca  conseguiu  reestrutu¬ 
rar  sua  vida  afetiva,  recebe 
uma  carta  do  ex-marido 
dizendo  que  está  voltando 
paru  ver  a  família. 

O  filho  rejeita  a  idéia, 
príncipalmcnte  a  partir  do 
momento  em  que  o  pai  se 
apresenta  como  o  trunssexual 
Lana  Lee  -  artista  de  sucesso 
cm  casas  noturnas  inter¬ 
nacionais  ao  lado  de  seu 
partncr  Peter  D’Alessandro 
(Paulo  Cesar  Grande).  Mas 
até  que  o  "mistério”  seja  des¬ 
feito.  o  público  acompanha 
um  divertido  jogo  de  en¬ 
contros  e  desencontros  que 
se  completa  com  a  parti¬ 
cipação  da  empregada  Ge- 
nevra  (Ivone  Hoffman). 

"Fiz  uma  comédia  de 
situação.  Toda  a  dificuldade 


de  exposição  do  personagem 
pnncipul  advém  dc  um  con¬ 
flito  interior  e  a  comicidade 
repousa  sobre  a  situação  de 
como  revelar  a  própria  con¬ 
dição.  Quero  divertir  o  pú¬ 
blico.  mas  isso  não  significa 
que  não  tenha  tentado  fazer 
um  levantamento  do  rela¬ 
cionamento  humano".  subli¬ 
nha  Eloy  Araújo.  E  não 
podería  ser  diferente.  Como 
autor.  Eloy  enriquece  os 
textos  que  escreve  com  sua 
própriu  visão  das  relações. 
“Eu  penso  que  muitas  pes¬ 
soas  devem  viver  insatisfeitas 
porque  se  véem  obrigadas  a 
seguir  mandatos  que  lhes 
foram  impostos  na  infância. 
Então,  passam  u  vida  toda 
tentando  se  libertar  deles. 
Acredito  numa  fruse  de  Santo 
Agostinhoque  diz  ‘amae  faça 
o  que  quiseres*",  ilustra  Eloy. 

V4  força  é  o  meu 
grande  trunfo  ’ 

Como  se  vê.  ‘Tango,  bole¬ 
ro  e  cha-cha-cha"  ultrapassa 
a  fronteira  do  entretenimento- 
padrão.  "Quando  cai  no  psi¬ 
cológico,  a  comédia  é  huma¬ 
na".  reafirma  Edwin  Luisi  - 
que  participou  da  leitura  do 
texto  na  Sbat  (Sociedade 
brasileira  de  autores  teatrais) 
há  cerca  de  um  ano.  Além  de 
Edwin.  também  Ivone  Hof¬ 
fman  e  Maria  Helena  Dias. 
que  produz  o  espetáculo 
(sendo  Norma  Thiré  a 
diretora  de  produção),  já 
conheciam  o  original  de 
antemão.  Na  verdade,  quase 
tudo  já  nasceu  entrosado. 

Então,  do  começo.  Maria 
Helena  procurava  um  texto 
pura  voltar  à  cena  -  até  que  se 
deparou  com  “Tango...**. 
Diante  da  disposição  da  atriz 
em  levantar  a  produção  -  e. 
importante  dizer,  sem  pa¬ 
trocínio  -.  Eloy  quis  Bibi  Fer¬ 
reira  para  a  direção.  "Pensei 
na  Bibi  porque  acho  que  ela 
tem  esse  dom  do  ritmo  da 
comédia",  diz  Eloy.  Antes 
que  perguntem,  a  diretora 
surge  com  a  resposta  na 
ponta  da  língua.  "Por  que 
uceilei?  Bom.  eu  vivo  de 
teatro.  Não  aceito  as  peças 


quando  não  as  sinto,  não  as 
compreendo.  Além  do  mais. 
quando  tenho  o  autor  vivo. 
converso  com  ele. 

Deus  me  deu  muita  ener¬ 
gia.  A  força  é  o  meu  grande 
trunfo.  No  meu  vocabulário 
não  há  lugar  para  a  palavra 
cansaço".  Falta  mais  uma 
conhecida  entrar  na  história. 
Ivone  Hoffman  é  amiga  de 
Eloy  de  longa  data.  "Ele  foi 
meu  professor  de  teatro  no 
Rio  Grande  do  Sul  há  35 
anos",  revela  Ivone.  E  não 
há  motivos  para  espanto. 
Afinal,  Eloy  Araújo  não  se 
desenvolveu  apenas  como 
autor.  "Desde  criança  eu  sinto 
prazer  em  escrever.  Mas  não 
gostava  de  nada  do  que 
produzia",  assume  Eloy  que, 
porém,  começou  a  carreira 
como  ator.  Se  formou  na 
Escola  de  Arte  Dramática 
(EAD)  por  volta  de  1964  e 
trabalhou  em  várias  mon¬ 
tagens.  No  Teatro  de  Arena 
fez  **0  inspetor  geral"  e  "A 
Ópera  dos  três  vinténs”. 
Dirigiu  alguns  espetáculos  - 
co-dirigiu  com  Jô  Soares 
“Viva  o  gordo,  abaixo  o 
regime"  e  “Brasil  da  censura 
à  abertura".  No  decorrer  do 
tempo,  veio  se  desenvol¬ 
vendo  como  autor.  Escreveu 
para  televisão  os  últimos 
cinco  meses  da  novela  “Beto 
Rockfeller”.  exibida  na  ex¬ 
tinta  TV  Tupi.  Seu  primeiro 
texto  concluído  para  teatro 
foi  “Seu  tipo  inesquecível". 
Depois  vieram  outros  -  como 
“Os  pássaros",  que  lhe  ren¬ 
deu  indicações  para  prêmios 
nas  categorias  autor  e  ator. 

‘ Os  artistas  são  a 
antena  da  sociedade* 

‘Tango,  bolero  e  cha-cha- 
cha"  faz  pane  de  sua  pro¬ 
dução  mais  recente.  Com  o 
impulso  de  Maria  Helena  e 
as  confirmações  de  Bibi, 
Edwin  e  Ivone,  aderiram 
também  ao  grupo  Paulo 
CcsarGrande  e  Miguel  Thiré. 
O  primeiro,  apesar  de  ter 
participado  de  espetáculos 
como  "Bent"  (sua  estréia)  e 
“A  estrela  Dalva”.  vem  de 
uma  tradição  de  comédias  -  a 


Os  embates  famüares  em  ‘Tango,  bolero  e  cha-cha-cha' 


Paulo  Cesar  Grande  e  Edwin  Lubd:  Peter  D’  Ateaaandro  e  Lana  Lee 


exemplo  de  montagens  como 
"Salve  amizade”.  “Sara  e 
Sevcrino"  e  “Meu  primo 
Váller".  “O  teatro  é  onde  mc 
sinto  melhor.  Não  consigo 
ficar  dois  anos  sem  fazer”, 
destaca  o  ator  que  já  se 
prepara  para  filmar  “Minha 
vida  em  suas  mãos",  com 
Maria  Zi  Ida.  e  “Viva  sapata", 
de  Luiz  Carlos  Lacerda. 

Já  Miguel  Thiré  estréia 
profissionalmente  depois  de 
seis  anos  de  teatro  amador. 
*‘É  engraçado.  Eu  que  sempre 
paguei  para  fazer  teatro, 
agora  vou  ganhar”,  se  diverte. 
Mas  está  ciente  de  que  a 
profissão  de  ator  não  é  nada 
fácil.  “Este  ano.  vou  fazer 
vestibular  e  ainda  não  me 
decidi  por  uma  carreira 
específica.  Penso  em  seguir 
como  ator,  mas  o  mercado  é 
muito  difícil.  Em  lodo  caso. 
se  falir  a  profissão,  fale  a 
família",  conta  Miguel,  neto 
de  Toniu  Carrero  c  filho  de 
Cecil-e  Norma  Thiré. 

Trupe  completa,  todos  se 
prepuram  para  estrear  no 
Ginástico.  Um  teatro  que  vem 
mantendo  uma  tradição  de 
espetáculos  bem  aceitos  pelo 
público  (como  os  recentes- 


"Dolorcs"  c  “Somos  irmãs”). 
Mais  do  que  isso,  um  palco 
utilizado  anteriormente  por 
profissionais  como  Bibi 
Ferreira  (“todas  as  minhas 
comédias  dos  anos  50  e  60 
foram  aqui.  além  de  * PiaF”) 
e  Dulcinade  Moraes  (“Bodas 
de  sangue").  Outra  velha 
conhecida  do  local,  Maria 
Helena  Dias  estreou  no  teatro 
com  “Casa  de  chá  do  luar  de 
agosto".  “íamos  começar  a 
temporada  de  ‘Tango...  em 
janeiro.  O  Ginástico  fez  uma 
reforma  para  abrigar  a  peça  - 
camarim  novo,  tapetes, 
pintura.  É  a  prova  de  que  eles 
têm  confiança  no 
espetáculo”,  elogia  Maria 
Helena. 

E  não  é  pura  menos,  ainda 
que  o  trabalho  não  tenha  sido 
sempre  fácil.  “A  comédia 
costuma  serdesvalorizada  no 
Brasil.  É  um  gênero  difícil 
porque  você  precisa  da 
respostu  imediata  do  pú¬ 
blico".  afirma  Bibi  Ferreira. 
Para  encontrar  o  tom  exato  e 
a  sintonia  fina  com  o  humor, 
o  ator  precisa  investir  num 
trabalho  minucioso,  deta¬ 
lhista.  “No  código  de  no¬ 
menclatura  teatral,  todos 


somos  comediantes.  Mas  o 
humor  não  é  algo  espontâneo 
para  mim.  Tenho  que  cons¬ 
truir  o  personagem",  conta 
Ivone  Hoffman. 

Ao  contrário  do  que  possa 
pensar,  o  humor  precisa  ser 
conquistadoe  cultivado  acada 
apresentação.  Muitas  vezes, 
o  artista  luta  para  se  libertar 
de  amarras  cotidianas  ou,  até 
mesmo,  de  características 
próprias  da  sua  personalidade 
individual.  “Nós  artistas 
somos  todas  as  coisas  -  temos 
que  ter  essa  capacidade.  A 
diferença  em  relação  às 
pessoas  está  no  fato  de  conse¬ 
guirmos  manter  um  distan¬ 
ciamento  frente  aos  acon¬ 
tecimentos.  OEzraPound  dizia 
que  os  artistas  são  a  antena  da 
sociedade”,  finaliza  Eloy. 

TANGO,  BOLERO  E  CHA- 
CHA-CHA  -  Texto  de  Eloy 
Araújo.  Direção  de  Bibi 
Ferreira.  Com  Edwin  Luisi, 
Maria  Helena  Dias,  Ivone 
Hoffman,  Paulo  Cesnr 
Grande  e  Miguel  Thiré. 
Teatro  Ginástico  (Av.  Graça 
Aranba,  1S7).  Qul.  e  sex.  às 
19H30.  Sáb.  às  20b30.  Dem. 
às  18h.  R$  20. 


estou  quase 


.  leitor  não  é  -  e 


certo  de  que  tam- 
bém  não  sou  -  o 
"Diário"  da  exprev 
ião  "PO"  (para 
rio)  das  farmácias. 

Ma»  gostaria  que  colaborasse  com 
minha  pesquisa  sobre  o  principal 
assunto  da  atualidade  brasileira. 
Vamos  ajudar  as  vítimas  (reais  e  em 
potencial):  elas  nos  agradecerão 
penhoradas.'!! 


A  CPI  dos  Remédios  : 

A  Ainda  vai  dar  muito  pano  pra  manga 
B  Vai  dar  colher  de  chá  pros  investigados 
C  Só  vai  durar  até  as  eleições  municipais. 


Qual  seu  sonho  de  consumo: 

A  Ver  remédios  a  preço  de  banana  nas  feiras 
livres  da  cidade. 

B  Ver  remédios  genéricos  para.  pelo  menos. 
30%  das  doenças  do  mercado. 

C  Ver  FHC  também  se  engajar  na  luta. 


O  que  você  acha  de  José  Serra : 
A  Um  caça-votos 


7  Que  medicamento  você  daria  aos  candidatos 
em  potencial  para  prefeito  e  presidente : 

A  Sedativos  similares  (dose  cavalar) 

B  Remédio  pra  diarréia  (validade  vencida) 

C  Algum  raticida  (tipo  cianureto  de  cálcio) 


O  que  você  prefere: 

A  Medicamentos  importados 

B  Medicamentos  nacionais  (usados) 

C  Medicamentos  do  ano 


Lugar  mais  exótico  onde  já  tomou  um  remédio: 
A  Na  cama  -  durante  as  preliminares 
B  Numa  missa  de  Padre  Marcelo  Roasi 
C  Nas  galerias  do  Congresso  Nacional 


Que  remédio  você  levaria  para  uma  UTI  deserta: 
A  Expectorante  de  grife 

B  Expectorante  genérico 

C  Aspirinas  contrabandeadas 


Um  purgante 
Um  gato 


JR  PESQUISA 


i 
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Exposição  em  Paris 
vira  livro  de  arte 


Agora  um  pouco  mai*  ín¬ 
tima  dos  franceses,  a  arte  bar¬ 
roca  foi  tema  de  uma  exposi- 

?ão  em  Paris  que  reuniu  o 
nédito  número  de  36  obras 
de  Aleijadinho.  além  de  ima¬ 
gens  de  mestres  como  os 
Freis  Agostinhoda  Piedade  e 
Agostinho  de  Jesus.  Mestre 
Valentim  e  outros. 

Em  cartaz  de  6  de  novem¬ 
bro  a  6  de  fevereiro,  a  mostra 
intitulada  como  "Brésile 
batoque  -  Dieu.  Ce  Dieu",  ou 
“Brasil  barroco  -  Entre  o  Céu 
e  a  Terra”  pôde  mostrar  um 
pouco  da  riqueza  cultural  do 
nosso  país  para  os  parisienses. 


A  história  da  novela  se  con¬ 
funde  com  a  própria  história  da 
televisão  brasileira.  Ao  mes¬ 
mo  tempo  em  que  sempre  en¬ 
frentou  severas  críticas,  man¬ 
teve  seu  poder  de  encantame  n  - 
to  em  grande  parte  do 
telespectador  brasileiro.  Para 
comemorar  os  50  anos  da  TV 
no  pais,  o  Plaza  Shopping  re¬ 


solveu  enfocar  esta  importante 
produçio.  No  evento  “Novela, 
uma  paixio  da  gente”,  que  ini¬ 
cia  hoje,  o  shopping  de  Niterói 
abriga  exposições,  showj.  talk- 
shows,  desfiles  e  vídeo-walls 


“Plaza  Summer  festival  ,  tem 
entrada  franca  e  se  estende  até  o 
dia  20  de  fevereiro. 

Uma  das  atrações  princi¬ 
pais  está  na  Praça  Central  do 
shopping,  onde  foi  montado 
um  palco  cenográfico  com  25 
monitores  de  vídeo.  Durante 
todo  o  dia,  táo  exibidas  conti¬ 
nuamente  cenas  de  novela  es¬ 
colhidas  pelo  mestre  em 
teledramaturgia  da  USP 
Mauro  Alencar.  “Com  as  cenas 
escolhidas,  mostro  a  evolução 
técnica  e  artística  das  novelas” 


otos  a  quatro  cores  mostran-  A,  obras  de  Aleijadinho  foram  destaque  aa  mostra 

lo  as  350  obras  que  foram 

ixpostas.  as  esculturas  monu-  adquirido  por  um  preço  um  por  Claire  Berthezene  e 
nentais  de  Aleijadinho  e  seus  pouco  mais  acessível  (RS  200.  RegianeRykowsky.estájus- 
nojetos  arquitetônicos.  O  se-  boje  e  RS  230  a  partir  do  final  tamente  na  qualidade  e  sen- 
[undo  volume  tem  244  pági-  de  fevereiro).  "Sabemos  que  sibilidade  do  fotógrafo 
ias  e  contém  todos  os  textos  os  livros  de  arte  sfto  muito  Ferrante  Ferranti,  especia- 
:atalogados  em  português.  caros,  por  isso  resolvemos  lista  em  arte  barroca,  que 
A  iniciativa  da  UniAo  La-  vendê-lo  um  pouco  mais  ba-  clicou  as  esculturas  também 
ina,  uma  instituiçfto  intergo-  rato.  O  que  queremos  é  que,  a  por  trás,  possibilitando  as- 
/emamental  que  difunde  a  partir  de  agora,  ele  se  tome  sim.  uma  visualização  mais 
terança  comum  aos  povos  uma  referência  para  os  estu-  detalhada  das  imagens  ge- 
latinos.  em  lançar  hoje  no  dos  da  arte  barroca",  comen-  nlaisdcAlenadinho.“Aper- 
Paço  Imperial  o  livro  homô-  ta  o  embaixador  e  secretário-  cepçfio  de  Ferrante  foi  im- 
[timo  à  exposição,  é  o  de  in-  geral  da  Uniio  Latina  Geral-  prescindível  para  que  pudés- 
:entivar  as  pesquisas  sobre  do  Cavalcanti.  semos  perceber  detalhes, 

esse  importante  movimento  Para  aguçar  ainda  mais  o  que  ao  vivo.  não  são  tio 

artístico.  “O  que  nós  quere-  interesse  pelo  assunto,  o  site  marcantes  como  na  fotogra- 

mos  é  que  as  pessoas  fiquem  http://  brasilbaroque.free.fr,  fia.  O  cabelo  das  esculturas  e 

mais  interessadas  em  desco-  coloca  à  disposição  dos  o  manto  das  imagens  santas 

brir  quem  são  os  autores  de  intemautas,  uma  série  de  foto-  se  tomam  ainda  mais  belos, 

determinadas  obras  barrocas,  grafias  das  imagens  expostas  quando  vistos  com  mais  cal- 

Existem  muitas  peças  de  au-  em  Paris,  mas  infelizmente.  ma”,  comenta  Armando, 

tores  desconhecidos",  diz  ainda  não  oferece  ao  público  a  Com  volta  marcada  para 

Cláudia  Noronha,  promoto-  possibilidade  de  comprar  o  esse  mês.  as  29  toneladas  de 

ra  do  projeto.  catálogo  pela  internet  -  “ainda  obras  barrocas  retomam  para 

O  lançamento  de  "Brasil  estamos  estudando  estapossi-  o  Brasil  em  embalagens  es- 
Barroco  •  Entre  o  Céu  e  a  bilidade".acrescentaCláudia.  peciais,  em  três  vôos  dife- 
Terra"  começará  às  18h30  e  Adquirido  por  cerca  de  4  rentes  (por  questão  de  segu- 
terá  como  complemento  a  exi-  mil  franceses,  o  livro  é  divi-  rança),  com  acompanhamen- 
bição  do  vídeo  de  35  minu-  dido  em  assuntos  temáticos,  to  de  pessoal  especializado, 
tos,  dirigido  por  Armando  cuidadosamente  incremen-  Restauradas  pela  União  La- 
Uríbe.  baseado  na  Exposição  tado  por  ilustraçóes  e  textos  tina,  as  peças  voltarão  para  o 
noMuseudePetitPalais.que  explicativos.  O  diferencial  Museu  de  Artes  Sacras  de 
também  estará  a  venda  por  nesta  obra  dirigida  por  São  Paulo  e  da  Bahia,  e  tam- 
pç  an  rnmparaHn  a  outros  Elizabeth  de  Balanda  e  Ar-  bém  para  as  posse  de  proprl- 
livros  de  arte,  este  pode  ser  mando  Uribe  e  coordenada  etários  privados. 


como  Paulo  Zulu,  Mauro  Fri¬ 
as.  Juliana  Gal  vão,  Raika  e  até 
Carlinhos  de  Jesus  estarão 
desfilando  roupas  que  lem¬ 
bram  a  muda  lançada  por  "Sal¬ 
sa  e  Merengue  .  “Estúpido 
cupido",  "Plumas  e  paetês". 
"Top  model"  e  outras.  “Cada 
novela  terá  cinco  marcas  para 
representá-la.  E  a  prioridade  é 
para  as  de  Niterói,  como 
Equatorium.  Shop  1 26.  Agilitá 
e  Antonella",  ressalta  Silvia. 

A  história  da  telenovela 
pode  ser  valiosa  para  quem 
quiser  participar  da  gincana 
cultural.  Nos  dias  13  e  15.  às 
18h30.  na  praça  de  alimenta¬ 
ção  do  2o  piso,  e  dias  17e20na 
do  3o,  acontece  o  “Show  de 
perguntas  -  fogo  cruzado".  Os 
brindes  serão  distribuídos  para 
quem  conseguir  passar  pelas 


das  imagens  estarão  as  de  "O 
bem  anuído".  "Guerra  dos  se¬ 
xos"  e  “A  próxima  vítima". 

O  “revival"  continua  no  des¬ 
file  de  moda  marcado  para  o  dia 
15.  às  19h30,  também  na  Praça 
Central.  As  produtoras  Silvia 
de  Souzae  Ana  Maria  Andreaza 
se  basearam  em  temas  mar¬ 
cantes  para  mostrar  roupas  e 
acessórios  atuais.  "Nos  inspira¬ 
mos  na  moda  ditada  pelas  no¬ 
velas,  mas  mostramos  a  visão 
atual.  Em  ‘Dancing  Days',  por 
exemplo,  a  Fabricatto  mostra  o 
lurex  em  bustiês  e  calças  e  não 
nas  meias,  que  não  se  usara 
mais",  explica  Silvia. 

A  atriz  Angela  Vieira  apre¬ 
senta  o  desfile  e  conta  um 


uma",  diz  Silvia.  Modelos  tas  sobre  o  tema. 


Arco  abre  grande  espaço 
Dara  artistas  brasileiros 


TEATRO/CRÍTICAS 


O  crime  do  Dr.  Alvarenga 


Foi  aberta  ontem  em  Madri  a 
20.*  edição  da  Arco.  feira  de  arte 
contemporânea  espanhola,  que 
conta  com  expressiva  participa¬ 
ção  brasileira.  Desde  1987, 
quando  a  Arco  homenageou  a 
arte  latino-americana  e  mais  de 
60  artistas  do  País  participaram 
do  evento,  o  Brasil  não  tinha 
uma  representação  tão  signifi¬ 
cativa  em  uma  das  maiores  mos¬ 
tras  de  arte  contemporânea  do 
mundo.  Pelo  menos  essa  é  a 
opinião  do  críticoe  vice-curador 
da  Bienal  de  São  Paulo,  Adriano 
Pedrosa.  que  há  algum  anos  aju¬ 
da  a  direção  do  evento  espanhol 
a  selecionar  os  artistas  e  galerias 
que  participarão  da  feira. 

Isto  porque  o  Brasil  não  está 
presente  apenas  no  espaço  co¬ 
mercial  da  mostra,  que  este  ano 
homenageia  a  Itália,  mas  tam- 


Texto  insatisfatório 
compromete  homenagem 


Esm  mais  uma  incursão  ao 
seu  universo  familiar  -  segun¬ 
do  o  autor,  a  última  -  Mauro 
Rui  presta  uma  homenagem 
ao  pai.  recentemente  falecido, 
mesclando  ficção  -  a  peça  es¬ 
crita  por  Vado  e  jamais  ence¬ 
nada  -  com  elementos  do  coti¬ 
diano.  Em  cartaz  no  Teatro 
Carlos  Gomes,  “O  crime  do 
Dr.  Alvarenga"  tem  direção  do 
autor  e  elenco  formado  por 
Sérgio  Mamberti,  Jacqueline 
Laurence,  Emani  Moraes.  Gui¬ 
lherme  Piva,  Bei  Kutner  e 
Giovanni  Garcia,  este  último 
em  meteórica  participação. 

Como  Mauro  Rasi  i  um  au¬ 
tor  de  reconhecido  e  incontes¬ 
tável  talento,  sempre  que  um 
novo  texto  seu  chega  à  cena 
vem  cercado  de  grande  expec¬ 
tativa.  Entretanto,  no  caso  de 
“O  crime  do  Dr.  Alvarenga",  a 
decepção  só  não  chega  a  ser 
completa  em  função  de  algumas 
passagens  em  que  o  dramaturgo 
exibe  sua  capacidade  de  conferir 
humor  a  situações  potcncialmen- 
te  patéticas.  Mas  a  peça  se  arras¬ 
ta  sem  jamais  deixar  claro  o 
objetivo  que  persegue,  deixan¬ 
do  no  ar  uma  sensação  de  que 
Rui.  por  mais  meritórias  que 
tenham  sido  suas  intenções,  não 
conseguiu  materializá-las  de 
forma  consistente. 

Quanto  à  encenação,  as  solu¬ 
ções  encontradas  também  care¬ 
cem  de  maior  vigor  e  originali¬ 
dade,  coma  maioria  das  marca¬ 
ções  jamais  escapando  ao  previ¬ 
sível.  Outro  ponto  que  nos  pare- 


Sérgto  Mamberti  (C):  excelente  atuação  em  dois  papéis 


pudessem  conviver  mais 
harmonicamente.  como  se  fos¬ 
sem  elementos  indissociáveis  - 
Fellini  fez  isso.  magistralmente, 
em  muitos  de  seus  filmes. 

Com  relação  ao  elenco,  Sér¬ 
gio  Mamberti  tem  atuação  exce¬ 
lente  na  pele  de  Vado  - 
carismático,  teimoso  e  ao  mes¬ 
mo  tempo  repleto  de  ternura-,  o 
mesmo  aplicando-se  ao  Dr. 
Alvarenga,  médico  atormenta¬ 
do  com  o  ciúme  de  sua  esposa 
Helena  (Jacqueline  Laurence)  e 
perdidamente  apaixonado  por 
sua  assistente.  Jacqueline  tam¬ 
bém  convence  ple namente  em 
sua  dupla  participação,  em  espe¬ 
cial  quando  dá  vida  à  treslouca- 


O  CRIME  DO  DR.  ALVA¬ 
RENGA  •  Texto  e  direção 
de  Mauro  Rasl.  Com  Sér- 

Éo  Mamberti,  Jacqueline 
■urence  e  outros.  Teatro 
João  Caetano.  Ver  dias  e 
horários  no  Roteiro  Cario¬ 
ca.  na  página  4. 


um  plano  a  outro,  não  raro  exe¬ 
cutada  de  forma  um  tanto  abrup¬ 
ta,  quando  o  ideal  seria  que  tudo 
ocorresse  dentro  de  uma  atmos¬ 
fera  em  que  ficção  c  realidade 
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Se  eu  fosse  a  Fernanda 
Colagrossi  soltava  os 
cachorros  em  cima  do 
Gil  e  da  Simone... 


JOÃO  CANABRAVA. 
OPS,  o  porteiro  Ribamar, 
ops.  o  humorista  Tom 
Cavalcante  é  papai  pela 
segunda  vez.  Sua  nova 
mulher.  Patrícia,  deu  à 
luz  uma  menina.  Maria, 
nome  bíblico,  anteoniem. 
na  Pro-Matrc  de 
Sumpaulo.  Quase  quatro 
quilos,  quase  50 
centímetros. ..FALO  EM 
PUBLICIDADE  c 
lembro.  O  boxer  Popó. 
que.  di/cm.  anda 
impossível  no  corão,  na 
Buhia.  é  o  muis  novo 
garoto  propaganda... 
IMAGINEM  VOCÊS  a 
tristeza  de  Belo 
Horizonte.  Numa  mesma 
comitiva,  nu  primeira 
semana  dc  março.  o 
Palácio  do  Planulto  vai 
enviar  para  lá  Pedro 
Malan  e  Armfnio  Fraga. 


atendendo  a  convite  da 
deputada  PMDBista 
Maria  Elvlra 
(toc.toc.toc).  Se  eu  fosse 
o  Itamar  Franco 
mandava  fazer  depois  um 
culto  evangélico  em  praça 
pública,  para  deter  os 
maus  fluidos. ..ELA  QUE 
ENTROU  paça  a  turma  do 
terço  para  tentar  se 
integrar  ao  primeiro  time 
carioca,  o  que  nBo 
conseguiu,  não  engana  a 
mais  ninguém. 
Deslumbrou.  Ah. 
coitada...E  A  VERA 
LOYOLA,  HEIN?  Cfs 
leram?  Vai  desfilar  na 
Mangueira  vestida  por 
uma  fantasia  que  o 
carnavalesco  intitulou  de 
"rainha  da  ralé".  Meu 
Deus...LUCY  SÁ 
PEIXOTO  curtindo  uma 
gripe.  Enquanto  vai  na 
base  da  vitamina  C  e 
cama.  ela  folheia  o  seu 
álbum  de  retratos,  onde  as 
imagens  feitas 
recentemente  ao  lado  do 
Papa  gunharam  lugar  de 
destaque.. .A  PROVA  DE 
QUE  É  ELEGANTE 
mesmo  é  o  fato  de  a  bela 
modelo  internacional 
Crlstiane  Manhftes.  filha 
da  Angela  Fragoso  Pires, 
ter  escolhido  o  Jéraon 
Karl  para  fazer  o  seu 
vestido  de  noiva,  igual  ao 
corte  do  Jéraon,  só  o  do 
saudoso  Baienclaga. 
quem  conhece  sabe. 
Casamento  vai  ser  em 
junho,  e  o  costureiro, 
ético,  não  me  adiantou 
como  será  o  modelito. 

Mas  eu  descubro,  ah  se 


descubro!. ..AVISO  A 
QUEM  interessar  possa:  o 
couro  tem  sido  vedete  nas 
passarelas  da  Semana  de 
Moda  de  Nova  York. 

Gaio  rode  Amaury  Veras 
deve  andar  feliz. 
feliz...EX.MULHER  do 
Tufl  Duek.  Nídia  Duek. 
mais  de  20  anos  de  moda, 
vai  se  aventurar  cm  uma 
carreira  solo.  Ontem  ela 
lançou  coleção  de  roupas 
com  sua  griffc.  cm 
Sumpaulo...  QUEM  TEM 
BOA  MEMÓRIA  lembra 


■ 

por  Márcio  G. 


da  morte  da  atriz  Natalle 
Wood.  misteriosamente 
afogada,  nos  anos  80. 
Falou-se  até  que  ela  e  o 
seu  marido  de  então. 
Robert  Wagner,  leriam 
brigado  ò  moda  câo  e 
galo.  O  fato  atual  é  que  a 
revista  "Vanity  Fair” 
publicou  recentemente  um 
artigo  de  13  páginas, 
exibindo  relatórios 
policiais.  A  dúvida 
prevalece  ainda  pelo  fato 
de  Natalle  ter  um  medo 
doido  de  águB  -  não  quer 
dizer  que  ela  não  tomava 
banho:  falo  de  mar  e 
piscina  -  e  ter  morrido 
justamente,  como  disse  a 
perícia  ã  época,  quando 
saltava  sozinha  de  seu  iate 
para  um  bote  inflável  que 
a  levaria  ao 

continente. ..BERLIM  JÁ 
ESTÁ  em  chamas.  Terça 
que  vem  começa  o  festival 
de  cinema.  Hollywood 
toda  presente,  porque 
evento  é  concorrido.  Doze 
dias  dc  badalação  e  muita 
calaçaria.  21  filmes  de  16 
países  estarão 
concorrendo  ao  Urso  de 
Ouro.  Dia  20  sai  o 
resultado...  SEGUINDO 
NAS  ESTRANGEIRAS, 
dizem  que  não  vai  ficar 
vodea  sobre  vodea  na 
autobiografia  que  está 
sendo  escrita  pelo  Borla 
Yeltsln.  A  editora 
PublicAffairs.  com  sede 
em  Nova  York.  informou 
que  Yeltain.  69.  já 
.  começou  a  escrever  o 


livro,  que  tem  o  título 
provisório  de  “Diários  da 
meia- 

noite"... AVALIADOS 
EM  40  milhóes  de 
dólares,  quatro  quadros  de 
Plcaaao.  de  propriedade 
do  marchand  suíço  Max 
Bollag.  voltaram  às  mãos 
dele  esta  semana.  A 
agência  de  notícias  me 
informou  que  o 
proprietário  precisou 
contratar  um 
intermediário  para  reaver 
as  suas  preciosidades, 
pagando  a  ele  pelo 
serviço.  É  mais  ou  menos 
o  que  a  gente  chama  aqui 
de  seqllestro...NO 
MÍNIMO  SÀO  muito  sem 
assunto  o  Gilberto  Gil  e  a 
Simone.  que  estão 
acionando  a  Fernanda 
Colagroaal  por  ela  ter  seus 
cães  dentro  do  seu 
apartamento.  Ninguém  tem 
nada  com  isso.  se  Fernanda 
tem  10,  20,  30  ou  40  cães 
dentro  de  sua  casa. 
Incomodados  com  o  'mau 
cheiro”  e  o  ”barulho' 
fechem  as  janelas  e  liguem 
o  ar-condicionado 
central!. ..AH!  IMAGINEM 
vocês  que  começou  ontem 
em  Pelotas  uma  campanha 
contra  a  dengue.  E  contra  o 
dengo.  começa  quando?... 
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Dobradinha 

A  convite  da  Disney  Records, 
Ivan  Lins  (ao  lado)  e  Maurício 
Manieri  gravaram  a  canção  "Basta 
ouvir  seu  coração”,  versão  em 
português  do  tema  principal  do 
filme  infantil  ‘Tigrâo",  previsto 
para  estrear  no 
Brasil  em  abril. 


Mais  folga 

A  partir  de  1 2  de  marco, 
com  u  volta  do  “Show  do 
milhão”,  os  programas 
"Hebe",  "ô... coitado!", 
"Fala  Dercy”  c  "Pequenos 
brilhantes"  não  serão 
apresentados  pelo  SBT. 


Silvio  Santos,  assim, 
estica  um  pouco  mais  as 
férias  de  suas  estrelas,  que 
estarão  de  volta  em  abril. 

Show  de  reprises 

O  SBT  também  decidiu 
promover,  e  na  sua  faixa 
nobre  a  partir  do  dia  19. 
outra  exibição  da  minisxérie 
"Pássaros  feridos",  com 
Richard  Chamberlain. 

Rifada 

Confirmando  a  nota 
publicada  neste  espaço,  a 
Bandeirantes  já  dispensou  a 
índia  Aigo  do  programa  "Of". 
Entretanto,  como  a  edição  de 
verão  está  gravada  até  o  final 
deste  mês,  a  bela  jovem  ainda 
terá  uma  sobrevida 
na  lelinha  da  emissora. 


As  fotos  de  Aigo  e  uma 
picante  entrevista  publicadas 
na  revista  “Sexy"  teriam 
motivado  sua  demissão. 
Dizem  também  que  um 
executivo  da  emissora 
descobrira  que  de  índia  ela 
não  tem  nada. 


COLUNA 


Ferreira  Netto 


Pela  folia 

A  Bandeirantes  negocia 
com  a  Globo  uma  participa¬ 
ção  nas  transmissões  dos 
desfiles  de  Carnaval  do  Rio 
e  São  Paulo.  Caso  não  haja 
acordo,  a  Bund  investirá  no 
Carnaval  nordestino,  acio¬ 
nando.  principalmente,  suas 
novas  afiliadas  TV  Meio 

Norte  (Piauí)  e  TV 
Guararapcs  (Pernambuco). 

Tipo  exportação 

Na  feira  de  TV  Natpc. 
encerrada,  recentcmenie.  em 
Novu  Orleuns  (Estados 
Unidos),  a  Globo  vendeu 
para  a  televisão  polonesa  as 
novelas  "Por  amor".  "Força 
dc  um  desejo".  “Torre  de 

babel"  e  a  minissérie 
“Chiquinha  Gonzaga". 

Disputa 

A  novela  ‘Terra  nostre" 
ainda  não  está  disponível  para 
o  mercado  internacional,  mas 
duas  emissoras  da  Hungria  já 
demonstraram  interesse  na 
compra  dessa  produção. 

Sinal  verde 

A  Divisão  Internacional  da 
Globo  informa  que  ‘Tenra 
nostra"  estará  à  disposição  de 
emissoras  de  outros  países, 
em  abril,  na  MIP  -  feira  de  TV 
que  acontecerá  em  Carmes. 


Rei  dos  pimpolhos 

Márcio  Garcia  (abaixo)  comemora  os  índices  do  programa 
“Gente  inocente",  que  contou  com  a  participação  de  Zezé  di 
Camargo  c  Luciano.  A  Globo  registrou  média  de  21  pontos, 
contra  6  dc  SBT  e  Band  e  5  da  Record. 


Pré-carnavalesco 


O  grupo  Asa  de  águia  vai  balançar  hoje  as  estruturas  do 
A  TL  Hull  e  o  vocalista  Durvul  (abaixo)  promete  que  não  vai 
deixar  ninguém  parado  quando  cantar  ‘Dança  do  vampiro' . 
que  foi  eleita  a  melhor  música  de  Carnaval  de  99  em  Salvador. 
Paru  completar  a  festa,  a  batería  da  Grande  Rio  faz  uma 
participação  especial. 


- BATE-REBATE  - 

.„  Raul  Gil  ignorou  outra  vez  o  rival  “Fantasia”. 
Melhor  para  a  Record  que  emplacou  média  de  12 
pontos  contra  7  do  SBT. 

...  Em  função  dessa  série  de  vitórias  ds  Record.  o 
SBT  irá  mexer  no  formato  do  "Fantasia". 

„.  Paloma  Duarte  está  com  um  pezinho  em  Portu¬ 
gal,  onde  deve  curtir  o  carnaval. 

...  Para  os  saudosistas  de  plantão,  uma  boa  notícia:  a 
Record  vai  exibir  a  versão  colorizada  do  seriado  "As 
aventuras  de  Rin-Tin-Tin”,  com  62  episódios.  Começa 
em  março,  em  horário  ainda  não  definido. 

...  A  gatinha  Maria  na  Xlmenes  vai  se  dividir  entre 
camarotes  vi  ps  de  Florianópolis  e  Salvador  durante 
o  carnaval. 

...  A  Record  comprou  nada  menos  que  400 
"pegadinhas"  inéditas  na  feira  Natpe.  Elas  deverão  ser 
exibidas  no  programa  "Ed  Banana"  e  em  outras  produ¬ 
ções  da  emissora. 
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Duas  coreografias  em  um  espetáculo 

A  Cia.  Aérea  de  Dança  (acima)  eslá  apresentando  no 
Teatro  Cacilda  Becker  (R.  Catete.  338)  dois  espetáculos 
consagrados.  “Bolero"  é  u  nova  coreografia  de  Jofio  Carlos 
Ramos,  que  tem  como  base  a  musica  de  Ravel.  Já 
“Bandaneón"  funde  recursos  da  dança  contemporânea  com 
a  linguagem  do  tango  de  saláo.  As  apresentações  acontecem 
quinta  e  domingo,  ás  20h  e  sexta  e  sábado,  ás  2lh. 


a  Mana  AnoSSca.  37  •  630-7171) 
..  àa22too  Saa.aaêb..Aa23H3ú 
Couverl:  RS  12  (qul)  a  RS  IS. 
Conaomaçàe  RS  B. 


MPB-4/QUARTETO  EM  CV  ■  'Somo. 
lado»  Iguala'  Taatro  Rival  (R 
Álvaro  Aivlm,  33  ■  240-4469)  Ou  a 
a  aaa  .  «a  19h30  Sáb  .  ia  20030 
Ingrasaoa  RS  IS  (qua/qul)  a  RS  20 
(aax/aéb)  Alé  1S/2. 


NCLSON  CAVAQUINHO  ■  60  ANOS  - 

Centro  Cultural  Banco  do  BraaVT aalro 
III  IR  Prtmairo  da  Mareo,  66  -  906- 
2020)  Qua  a  dom  :  'Nalaon 
Cavaquinho  a  Guilherme  da  BrNO  •  a 
granda  parcaria  do  aamba  da  raiz". 
com  Lany  Andrade,  Gullharma  da  Bc.o 
a  OHaon  Peranirella,  *a  ISh. 
ingraaao  RS  10. 


TÜNEL  DO  TEMPO  -  -Uma  nona  am 
Llvarpool'  Caaa  da  Cultura 
umvoroidada  E  ilido  de  84  (R  toco 
Varíssimo.  3SS  -  494  to24)  Hom.  àa 
2lh  mgraaao:  RE  IS. 


In.ComK 


007  -  O  MUNDO  NáO  É  O  EASTANTl  ' 

"Tha  world  la  nol  enougn'  -  Da  Mlchaal 
Aptad  { EUA/ 1  BBS).  Com  Piares 
Broanen  Sophla  Marcaau.  RoOan 
Cartyla  O  agarla  aacrato  Jamas  Bond 
*  encarregado  da  proteger  a  IMha  da 
umpodoroao  magnaia  UC17.  èalSh 
s  2on3S  (aea/aáb  também  àa 
23hl  BMcotaçào/a  *  « ) 


Estagio  Icaral  -  610-3132. 
Icaral  -  717-0120. 


Reapresentações 


uwm  manaiao  unuaio 

Mandos.  Orâ  Figualrado.  Taatro 
Olauca  Rocha  (Av.  Rio  Branco,  178  - 
220-0259)  om..  asa.  a  dom  .  ia  ISh. 
Sáb..  às  2lh  Ingresso:  RS  16. 


do  Talaphona 


1  707  ’ 

■  *'  \  .-iV 

9»  OfV^rtoa  (M 

295-75 

MO)  Sala  1 

-  "O 

ifT] 

f9hfl0  •  2 

'11 

>50 

h&kk 

thrtrü 

iL 

nfifn1- ■»T-i','rr.kr'o 

QlÜf 

■i;  .•  •  i.iMI  iMiiiT  'Wr^ryTv^B 

SÜ 

mmrt' 

í.  n  i 

r  w  | 

.■•.rtfiM 

m 

m 

31-  .... 

M: 

U 

IrJ 

CINEMA  NA  TV 


Marco  Antonlo  Barbosa 


Onde  as  águias  ousam 

O  título  aí  de  cima  é 
a  tradução  literal  de 
"Where  eagles  dare”. 
excitante  romance  de 
guerra  escrito  por  Alis- 
tair  MacLean.  A  aven¬ 
tura  chegou  ao  cinema 
em  1968.  transformada 
num  ótimo  filme  que 
por  aqui  levou  o  nome 
de  “O  desafio  das  águi¬ 
as”.  A  Globo  reprisa  o 
filme  hoje  às  02h50 
(por  coincidência,  o 
canal  por  assinatura 
TNT  exibe  hoje  tam¬ 
bém  “Estação  polar  Ze¬ 
bra".  baseado  em  livro 
do  mesmo  autor  -  ver 
ao  lado  na  “Ronda  pa¬ 
rabólica"). 

Richard  Burton  e 
Clint  Eastwood  salvam 
não  só  uma.  mas  várias 
átrias  na  fita.  passada 
s  vésperas  da  invasão 
do  Dia-D,  em  1944.  Um 
alto  oficial  americano, 
crucial  para  o  desem¬ 
barque  aliado  na  Nor- 
mandia.  é  capturado 
pela  SS  nazista:  é  impe¬ 
rativo  que  o  sujeito  seja 
resgatado  antes  de  dar 
no  bico  sobre  os  planos 
da  invasão.  O  major 

Smitht  Burton)  e  o  tenente  ame-  E  tome-lhe  traições,  contra-  prezar  a  fidelidade  ao  texto  ori- 

ricano  Schaffer  (Eastwood)  li-  traições,  intrigas  e  muita  ação  ginal.  Contando  com  o  carisma 
deram  um  intrépido  grupo  de  ao  longo  dos  (às  vezes  excessi-  inegável  da  dupla  de  protago- 
comandos  numa  invasão  suici-  vos)  1 58  minutos  da  fita.  O  dire-  nistas  (Eastwood  era  uma  estre- 
da  ao  Schloss  Adler  (“castelo  tor  Brian  Hutton  extirpou  as  tra-  la  ascendente  então),  esta  adap- 
das  águias",  em  alemão),  forta-  mas  paralelas  do  livro  de  tação  ficou  bem  caprichada,  à 
leza  encravada  nos  Alpes,  para  MacLean  e  concentrou-se  na  altura  da  empolgante  aventura 
recuperar  o  general  ianque.  parte  de  aventura,  mas  sem  des-  escrita  por  Alistair  MacLean. 


NA  TELINHA 


CANAL  4 

SURFISTAS  NINJAS 

15h55  -  Surf  ninias.  EUA.  1993. 
Cor.  86  min.  De  Neal  Israel.  Com 
Ernie  Reyes  Ir.,  Rob  Schneider. 
Nicolas  Cowan.  Leslie  Nielsen. 

Aventura.  Dois  irmãos  de  ori¬ 
gem  oriental  descobrem  que  sátj  dl" 
únicos  herdeiros  de  um  antigo  im¬ 
pério  situado  na  Tailândia.  Um  es¬ 
quadrão  de  ninjas  liderado  por  um 
vilão  trapalhão  decide  eliminar  a 
dupla.  Reprisadíssima  aventura  em 
tom  cômico  que  não  consegue  ir 
muito  além  da  idiotia  pura. 

INTERCINE  -01140 

DOCES  ASSASSINATOS 

Consuming  passions.  ING,  1988. 
Cor.  De  Oiles  Foster.  Com  Vanessa 
Redgrave.  ionathan  Pryce.  Tyler 
Butterworth. 

Comédia.  Numa  fábrica  de  cho¬ 
colate  inglesa,  aloprado  executivo 
causa  acidente  jogando  tris  operári¬ 
os  no  caldeirão.  O  bombom  resul¬ 
tante  tem  enorme  aceitação  e  o  dono 
da  fábrica  contrata  jovem  ambicio¬ 
so  para  arranjar  mais  ingredientes 
especiais. 

O  PESO  DE  UM  PASSADO 

Running  on  empty.  EUA.  1988. 
Cor.  De  Sidney  Lumet.  Com 


Christine  Lahti,  River  Phoenix,  Judd 
Hirsch,  Martha  Plimpton,  Jonas 
Arby.  Ed  Crowley. 

Drama.  Casal  de  estudantes  ra¬ 
dicais  comete  atentado  contra  labo¬ 
ratório  que  desenvolveu  o  explosi¬ 
vo  napalm.  Dezessete  anos  depois, 
com  dois  filhos,  descobrem-se  vigi- 
•tfdm  peldTBT:  — 

O  DESAFIO  DAS  ÁGUIAS 

02h50  -  Where  eagles  dare.  EUA/ 
ING,  1968.  Cor,  138  min.  De  Brian  G. 
Hutton.  Com  Richard  Burton.  Clint 
Eastwood.  Mary  Ure.  Patrick  Wymtirk. 
Derren  Nesbitt,  Anton  Dríffring. 

Ver  deataque. 


<s>  CANAL  7 


OS  DONOS  DO  AMANHÃ 
21h55  -  Class  of  1999  II.  EUA. 
l990.Cor.91  min.  DeSpiroRazatos. 
Com  Sasha  Mitchell,  Nick 
Cassavetes.  Caitlyn  Dulaney. 

Ficção  científica.  Andróide  trei¬ 
nado  como  policial  se  disfarça  de 
professor  e  se  infiltra  em  escola  coa¬ 
lhada  de  maus  elementos,  a  fim  de 
detonar  com  a  criminalidade  nos  ban¬ 
cos  escolares.  Ou:  "Ao  mestre  com 
carinho"  mixado  com  “Robocop". 

(s^)  CANAL  11 
LOUCADEMIA  DE  PILOTOS 


1 4h  1 5  -  Hollywood  Air  Force. 
EUA.  1985.  Cor,  90  min.  De  Bert 
Convy.  Com  Chris  Lemmon,  Lloyd 
Bridges,  Graham  Jarvis. 

Comédia.  Astros  de  Hollywood 
são  convocados  a  servir,  por  al¬ 
gum  tempo,  em  uma  base  da  Força 
Aérea.  O  salseiro  se  instala.  Xerox 
de  “Loucademia  tié  polícia".  "sÓ 
que  com  aviões  ao  invés  de  rádio- 
patrulhas. 

CANAL  13 

DIABOLIQUE 

22hl5  -  Diabolique.  EUA.  1996. 
Cor,  105  min.  De  Jeremiah 
S.Chechik.  Com  Sharon  Stone. 
Isabellc  Adjani.  Kathy  Bates.  Chazz 
Palminteri. 

Suspense.  Duas  belas  mulheres 
dividem  o  mesmo  homem 
(Palminteri):  uma  é  esposa  (Stone). 
outra  a  amante  (Adjani).  Cansadas 
de  maus-tratos  e  humilhações,  re¬ 
solvem  eliminar  o  sujeito.  Só  que. 
feito  o  serviço,  descobre-se  que  o 
cara  não  está  tão  morto  assim. 
Refilmagem  de  um  antológico 
suspense  francês  de  1955  (de 
Henri-Georges  Clouzot).  que  con¬ 
segue  uma  proeza:  juntar  duas 
mulheres  belíssimas,  um  elenco  de 
apoio  brilhante,  um  roteiro  mais 
do  que  engenhoso.. .  e  terminar  com 
um  filme  chato. 


RONDA  PARABÓLH 


ELROCHANNEL^™" 

os  PRIMOS 

22h  -  Lea  cotulna  FRA,  1958.  PékB. 
110  min.  De  Claude  Chabrol.  Com 
Gerard  Blain,  Jean-Claude  Brialy, 
Juliette  Mavniel. 

Drama.  Ingénuo  jovem  (Blain)  sai 
do  interior  da  França  para  estudar  em 
Paris,  e  vai  morar  com  seu  primo  es¬ 
pertalhão  (Brialy).  Juntos,  os  dois  co¬ 
nhecem  os  altos  e  baixos  da  vida 
parisiense,  trafegando  por  bairros  de¬ 
cadentes.  Segundo  longa-metragem  de 
Chabrol.  consagrado  com  o  Urso  de 
Ouro  de  melhor  filme  no  Festival  de 
Berlim.  É  um  retrato  realista  da  classe 
baixa  de  Paris,  feito  com  humor  sardó¬ 
nico  e  um  tom  de  distanciamento  re¬ 
pleto  de  melancolia.  (TVA/DirecTV) 


TNT 


ESTAÇÃO  POLAR  ZEBRA 

07h45  -  Ice  Zebra  statlon.  EUA. 
1968.  Cor.  148  min.  De  John  Sturges. 
Com  Rock  Hudson.  Emcst  Borgnine, 
Patrick  McOoohan,  Jim  Brown. 

Aventura.  A  Guerra  Fria  está  no 
auge;  o  comandante  (Hudson)  de  um 
submarino  americano  é  encarregado  de 
recuperar  um  satélite  espião  que  caiu  no 
Pólo  Norte,  mas  um  navio  soviético  se 
dirige  para  lá  com  a  mesma  missão.  O 
conflito  6  inevitável.  A  mão  precisa  de 
Sturges  no  trato  de  aventuras  deste  tipo 
confere  brilho  e  tensão  a  este  filme, 
também  beneficiado  por  um  bom  elen¬ 
co.  O  roteim  é  baseado  no  best-seller 
homónimo  de  Alistair  MacLean.  (TV  AJ 
NET/Sky/DirecTV ) 


OUTROS  DESTAQUES 


Rourke  mostra  a  sua  Intimidade  no  canal  GNT.  Calma, 


moçoilas.  Ele  não  é  mais  esse  da  ‘9  •  1/2  semanas' 
Aliás,  não  está  mais  nem  para  ‘1/2  hora* 

Mlckey  Rourke  -  O  enfocado  do  Ana  Paula  emodoi 
tgrama  "Champagne  lifestyles"  de  dia  de  Giuliana  (Ana 
je  (no  canal  por  assinatura  GNT.  da  chorar  mais  uma  vez,  err 
IT/Sky.  às  20h30)  é  o  ator  américa-  (na  Globo,  a  partir  da 


(2M  a  22/10) -Re¬ 
gente  Vénia.  Esse 
Mujetocabeça-dun 


onugo  dos  familiares. 


‘DirecTV  summer  club’  promove  shows 


Maresias,  cidade  do  litoral  norte 
do  Estado  de  São  Paulo,  foi  a  esco¬ 
lhida  para  sediar  o  "DirecTV 
summer  club".  projeto  especial  de 
verão  promovido  pela  operadora  de 
TV  por  assinatura  DirecTV.  A  emis¬ 
sora  investiu  um  total  de  R$  600  mil 
para  organizar  shows  reunindo  no¬ 
mes  do  pop  nacional  e  bandas  emer¬ 
gentes  do  cenário  latino-america¬ 
no,  que  serão  transmitidos  com  ex¬ 
clusividade  para  os  assinantes  da 
DirecTV. 

Os  dois  primeiros  shows  do  pro¬ 
jeto  serão  gravados  e  editados  para 


exibição:  o  terceiro,  no  dia  26,  será 
transmitido  ao  vivo  para  o  Brasil  e  a 
Argentina.  Os  shows  serão  realizados 
na  filial  de  Maresias  da  boate  Skipper. 
e  os  assinantes  da  DirecTV  que  quise¬ 
rem  assistir  aos  espetáculos  ao  vivo 
terão  desconto  nos  ingressos  (basta 
apresentar  a  fatura  da  mensalidade  na 
bilheteria).  A  promoção  também  dá 
ao  assinante  o  direito  de  levar  um 
acompanhante. 

Os  shows  formarão  parcerias  iné¬ 
ditas  entre  um  artista  nacional  e  outro 
latino.  Começando  o  '  Summer  club", 
temos  Cássia  Eller  -  mostrando  os 


sucessos  de  seu  último  disco,  "Com 
vocé...  meu  mundo  ficaria  completo” 
e  os  grandes  momentos  de  sua  carrei¬ 
ra  -  tocando  com  a  banda  mexicana 
Molotov,  que  já  tem  dois  álbuns  lan¬ 
çados  no  Brasil.  No  próximo  sábado, 
u  parte  nacional  fica  a  cargo  do  Ultra¬ 
je  A  Rigor,  que  revê  os  hits  de  sua 
trajetória  de  18  anos:  quem  toca  com 
eles  é  o  grupo  argentino  Los  Pericos. 
que  já  teve  algumas  músicas  executa¬ 
das  na  MTV  Brasil. 

Fecha  o  projeto  no  dia  26  o  show 
reunindo  o  Ruppu  e  os  colombianos 
Ilya  Kuriaki  &  The  Vai  derramas.  Os 


cariocas  do  Rappa  já  são  uma  co 
queluche  nacional,  conquistando 
público  e  critica;  já  o  IK&TV.  uma 
dupla  formada  por  Dante  Spinetta  e 
Emmanuel  Horvileur.  está  tocando 
na  MTV  local  com  o  engraçado 
clipe  "Jennifer  Lopez”.  O  show  de 
encerramentodo  "DirecTV  summer 
club"  será  exibido  ao  vivo  pela 
DirecTV,  no  canal  605.  sem  custo 
adicional  para  o  assinante. 


AQUÁRIO 
(21/1  a  19/2)  -  Re- 

geme:  Uno.  Seu 
jeito  hoooHolr- 


raaado  sua  vida 
num  pcsadaèo  e  té 


GÊMEOS 

(21/3  ■  2(V5)  -  Re- 
gema:  M «reúno. 
Chega  de  pensar  que 
nada  mais  v*i  dar  cer¬ 
to.  Ao  invés  de  ficar 
se  culpando  portudo. 


nas  deciafies  c  confl- 


LS 


SAGITÁRIO 

(22/1 l  i2l/12)-Re- 
gente:  Júpiter.  Se  de¬ 
termine  e  corra  atrás 
do  que  quer.  Ultima- 
menle.  vocé  anda 
muito  desastimu- 
lado  e  isso  sd  o  pre¬ 
judica.  Seja  mais 


VIRGEM 

(23/8  a  22/9)  -  Re¬ 
gente:  Mercúrio. 
Vocé  eoi  se  meten¬ 
do  com  pessoas  que 
náu  querem  bem  k 
vocé  Observe  mai» 
vua*  companhias  e 
seja  mau  esperto  No 
amor.  algumas  surpresas  estio  por  vu 


—  (20/2  a  200)  -  Re¬ 

gente:  Netuno. 
Vocé  anda  corna¬ 
do  de  relevar  "o 
mundo”  e  compre- 
enderstodoa.Oque 
vocé  precisa  é  de 
umas  fénas  para 
pensar  na  vida  Procure  ser  mais  firme. 


HORÓSCOPO 


ÁRIES 

(21/3  a  20/4)  - 
Regente:  Marte. 
Nkoigneee  os  fa¬ 
ma.  Vocteatácan- 
sado  de  saber  que 
mu  jeito  expiou* 
vo  CIOM  dano*, 
irreparáveis.  Se 
ligue  mais  no  venmnento  das  pessoas 

TOURO 
(21/0*  a  20/3)  • 
Regente  Vénus 
Cada  vex  que 
vocé  esquece  das 
pessoas  que  ama. 
está  perdendo 
oportunidades  de 
demonstrar  o  que 
sente  por  elas  Tenir  ser  mais  amoroso 


com  o  ser  amado 


ESCORPIÃO 

(23/l0a2l/l  D- Re¬ 
gente:  Plutáo  Nlo 
ajude  as  pessoas  que 
nlo  merecem  sua 
ajuda.  Cuide  mau  de 
sua  vida  e  seja  mais 
vaidoso.  No  amor. 
seja  mais  carinhoso 


CAPRICÓRNIO 
^ja^Vl  (22/12  s  2Q/1)- Re- 
gente:  Saturno.  Con- 
^Kt  tenha  tuas  emoçAet 
c  seja  mais  racional 
jQHRST,  com  a  pessoa  limada 
Ela  precisa  de  um 
d  1  “RR  Icinpo  para  pensar. 

pois  vocé  está  sendo 
mutm  controlador 


LEÃO 

(22/7  a  22/8)  -  Re¬ 
gente:  Sol.  Seu  or¬ 
gulho  é  o  grande 
problema  de  sua 
vida.  Pare  de  achar 
que  sua  opinilo  tem 
que  ter  mantida  cus¬ 
te  o  que  custar  e  pro- 


k 


t 


V 


Rio.  Quinia-feira.  10  dc  fevereiro  iic  2000 


GASTRONOMIA 


Tribuna  BIS 


48  3363  '**  255  908  1/548 
Esq.  Av.  Atlântica  -  Cop 


Tradição  volta  a  um  bairro  que  sempre  primou  pela  vanguarda 

Um  bar  tão  carioca  quanto  Ipanema 


Apetite  panorâmico 

Excelente  opção  de  almoço  no  Centro  do  Rio.  tanto  para  oa 
executivos  que  querem  fugir  um  pouco  do  corre-corre  do  dia-a- 
dia.  quanto  paru  os  estudantes  universitários  da  região  é  o 
restaurante  Panorâmico  42.  instalado  no  dltimo  andar  do  prédio 
das  Faculdades  Cindido  Mendes  (Rua  da  Assembléia.  10,  42* 
andar.  Tel.:  331-2920).  Pagando  um  preço  fixo  de  R$  9.30  por 
pessoa,  pode-se  saborear,  à  vontade,  cerca  de  quatro  variações 
de  pratos  quentes  e  mais  de  13  tipos  de  saladas.  A  sobremesa 
também  esti  incluída.  É  tudo  preparado  sob  a  supervisio  do 
experiente  chef  Marçal.  que  também  atende,  com  o  seu  tradici¬ 
onal  serviço  de  buffet.  a  festas  e  reuniões  de  grande  parte  de  sua 
clientela  cativa. 


Jjcm  Ipanema,  um  bairro  cele¬ 
brado  em  livros  e  conhecido 
por  suus  praias.  boêmia  e  tão 
cantado  pelo  grunde  poeta 
Vinícius  de  Morais  nas  belas 
músicas  que  compôs  em  sua 
homenagem,  está  0  Bur  Janga- 
deiros.  Localizado  a  duas  qua¬ 
dras  da  praia  e  de  frente  para  u 
praça  Ocneral  C  Hório.  o  bar  -  um 
misto  de  restaurante.  pi//ana  e 
choperia  -.com  orgulho,  faz  par¬ 
te  também  du  história  do  bairro, 
que  junto  com  Copacabana, 
completa  a  dupla  carioca  mais 
conhecida  no  mundo. 

Depois  de  algumas  mudan¬ 
ças  feitas  pelos  proprietários 
para  se  adaptar  melhor  uo  estilo 
local,  a  cusa  reabriu  e  está  apre¬ 
sentando  um  cardápio  renova¬ 
do  da  culinária  do  Rio  com  sa- 
ludas.  peixes,  carnes,  pi/.zas  e  o 
tradicional  chope  gelado. 

O  Jaiigadeiros  dá  aos  seus 
prutos  mimes  que  enaltecem  o 
espírito  do  bairro:  "Camarão 
Pasquim'*  tstrogonoff.  arroz  e 
balatas  fritas  l  -  RS  19.8».  em 
homenagem  ao  suudoso  jornal 


Churrasco  no  mar 

Está  mais  do  que  provado  que  o  verão  é  a  estação  da 
criatividade.  E  quando  se  fala  cm  gastronomia  próximo  oo 
mar.  nada  mais  natural  do  que  se  lembrar  dos  pratos  prepara¬ 
dos  com  os  frutos  mar.  Mas  tem  exceçóes.  iá  tem  cume  bovina 
no  mar.  É  que  agora,  com  a  temperatura  subindo  cada  vez 
mais.  o  carioca  pode  desfrutar  do  táo  odmirudo  churrasco  e 
também  se  deleitar  com  todo  o  maravilhoso  visual  da  Baía  de 
Guanabara,  durante  o  "churasco  noturno"  que  acontece  a 
bordo  da  Escuna  Marazul  (Tel.:  376-7077),  que  porte  da  Marina 
da  Glória,  sempre  ás  2 1  h.  É  uma  forma  de  se  afastar  do  barulho 
e  do  ar  condicionado,  curtindo  um  jantar  diferente,  alegre  e. 
dependendo  dos  casos,  até  muito  romântico.  A  caipirinha  e  a 
cerveja  não  podem  faltar  para  ajudar  na  degustação  da  picanha 
e  da  ItngUiça,  bem  como  os  refrigerantes  e  a  água.  O  churrasco- 
passeio-marítimo  sai  por  RS  35.00  por  pessoa. 

Churrasco  em  terra  firme 

Para  os  que  adoram  churrasco  mos  temem  o  balanço  do  mar. 
o  melhor  é  contar  com  as  churrascarias  instaladas  em  terra 
firme,  como  a  já  tradicional  Churrascaria  Palace.  em  Copacabana 
(Rua  Rodolfo  Dantas.  1 6.  ao  lado  do  Hotel  Copacabana  Palace). 
Slo  servidas  mais  de  20  tipos  diferentes  de  carnes  nobres,  com 
destaque  para  a  "picanha  Palace"  e  a  “mantinha  na  manteiga". 
Os  peixes  pintado  e  salmão  também  fazem  parte  do  refestelo  da 
Palace.  assim  como  o  lombo  deporco  e  o  pãozinho  de  queijo.  A 
Churrascaria  Palace  detém  o  "Troféu  Gastronómico  Internaci¬ 
onal  -  A  la  buena  cocina”.  desde  1988. 

Churrasco  gaúcho 

Outra  excelente  opção  para  carnívoros  é  a  Churrascaria 
Rincão  Gaúcho  (Rua  Marquês  de  Valença.  83  -  Tijuca.  Tel.: 
234-4843).  onde  num  ambiente  amplo  e  agradável  pode-se 
degustar  de  todos  os  tipos  de  carnes,  da  picanha  ao  filé 
mignon,  da  mantinha  i  alcatra,  do  cupim  à  costela,  e  até  os 
miúdos  bem  temperados.  Uma  das  tradições  da  casa  é  o 
chope  sempre  bem  geladinho. 

Cabral  1500 

O  tradicional  restaurante  Cabral  1300.  em  Copacabana  (Rua 
Bolivar.  8.  esquina  com  Av.  Atlântica.  Tel.:548-3363)  mantém 
sua  fiel  clientela  com  seus  pratos  não  menos  tradicionais,  como 
a  paella  à  valenciana  (para  três  pessoas);  a  caldeirada  de  ffutos 
do  mar  a  lagosta  ao  thermidor  c  o  camarão  à  baiana.  Tem  ainda 
a  picanha  à  Oswaldo  Aranha  (para  três  pessoas);  picanha  â 
brasileira  (também  para  três);  o  tomedor  ao  alho  e  óleo  com 
batata  ao  fomo;  e  o  medalhão  ao  champignon  com  arroz  á 
piantontesa.  Os  pratos  à  base  de  peixe,  como  o  linguado  à  Belle 
Meuniere,  a  truta  ao  molho  de  amêndoas  e  a  moqueca  capixaba 
também  se  mantêm  na  preferência  da  clientelu.  Mos  existem 
também  os  pratos  mais  populares  (R$  4,50)  do  cardápio  execu¬ 
tivo  que  é  servido  de  segunda  à  sexta-feira,  como  o  filé  de  peixe 
ao  molho  de  camarão,  a  posta  de  merluza  à  brasileira,  o  contra 


BAR  J ANG ADEIROS  -  Rua 
Visconde  de  Plrajá,  72  - 
Ipanema.  Tris.:  521  *  4394  / 
4395.  Abre  de  segunda  a  do¬ 
mingo.  daa  12h  até  o  último 
cliente.  Capacidade:  70  luga¬ 
res.  Faz  entrega  a  domicílio. 


garotinho  -  RS  1,00. 

E  os  que  saem  cansados  da 
pruia  c  querem  voltar  logo  pura 
cusii.  tomar  um  bunho  geludi- 
nho.  matar  u  fome  e  cair  nu 
cumu.  podem  pedir  us  delícias 
docurdápio  do  Jangudeiros.  pois 
o  bar  possui  serviço  de  entrega 
rápida  -  a  domicílio. 


ns.  Faz  entrega  a  domicílio. 
Tem  música  ambiente.  Tf- 
quetes:  Refeição.  Cartões:  Vlan. 


No  La  Pomme  D’Or 
um  gosto  de  verão 


(RS  18.50)  ca  estrela  do  cardá¬ 
pio.  o  filé  de  linguado  com 
molho  de  maracujá  (RS  19.50). 
servido  com  purê  de  batata 
baroa.  que  é  um  rcpcteco  do 
verão  passado,  sendo  um  dos 
mais  pedidos  pela  clientela. 

O  La  Pomme  D'Or  tem  uma 
decoração  clássica  c  conta  com 
90  lugares,  distribuídos  por  três 
salas,  sendo  duus  cm  tomo  do 
bur.  que  fica  na  entrada  do  res¬ 
taurante  e  um  sulão  de  jantar, 
propriamente  dito.  De  terça  n 
domingo,  entre  1 8  e  23h.  o  pia¬ 
nista  Fernando  Costa  toca  gran¬ 
des  clássicos  du  MPB.  bossa 
nova  c  jazz.  A  cosa  tem  estaci¬ 
onamento  próprio  com 
manobreiro  e  aceita  todos  os 
cartões  de  crédito. 


Ao  chegar  aos  19  anos.  o 
conhecido  restuurnnte  La 
Pomme  D'Or.  em  Copacabana, 
mexe  e  remexe  em  seu  tradicio¬ 
nal  cardápio,  acrescentando  re¬ 
ceitas  mais  leves  ã  sua  cozinha 
internacional.  Tudo  isso  porque 
é  sabido  que  quando  o  termô¬ 
metro  sobe  aumentando  o  calor, 
o  apetite  diminui.  Atento  a  isso. 
o  chef  V aldeei  Almeida  procu¬ 
rou  adequar  os  pratos  da  casa  ao 
verão  carioca. 

Entre  as  sugestões  "light". 
assinadas  pelo  chef.  estão  a  sa¬ 
lada  que  leva  o  nome  do  restau¬ 
rante  (R$  8.50).  que  mistura 
maçã,  alface,  peito  de  peru  de¬ 
fumado  e  uvas  verdes  e  a  Sala¬ 
da  do  chef  (RS  9.50).  composta 
de  manga,  pétalas  de  melão, 
presunto  de  Parmu  c  queijo 
Brie.  Continuando  na  mesma 
linha  o  mestrc-cucu  bolou  re¬ 
ceitas  "com  muis  sustância" 
para  integrar  a  seção  dedicada 
aos  pratos  principais:  frango 
caipira  com  pêras  cozidas  ao 
vinho  branco  (RS  14.50);  vitela 
ao  fomo  com  arroz  de  açafrão 


filé  com  arroz  e  fritas  e  o  carré  ã  brasileira,  bem  como  a  carne 
assada  com  espaguete,  o  frango  à  milunesa  com  arroz  à  grega  e 
fritas  e  a  lasanha  de  frango  com  catupiry. 

PARA  FAZER  EM  CASA - 


LA  POMME  D'OR  -  Rua  Sá 
Ferreira,  22.  Tri.:  552-0405. 
Abre.  diariamente,  das  12b 
ao  último  cliente.  Música  ao 
vivo  sem  couvert  artístico,  de 
terça  a  domingo,  das  I8h  às 
23h.  Estacionamento  com 
manobreiro.  Cartões:  todos. 


jriado  para  os  dias  quentes:  linguado  ao  molho 
lestaque  do  novo  cardápio  do  La  Pomme  D’Or 


Um  prato  a 
de  mnracu. 


\e  ‘ O  amor  está  na  mesa 
lagosta  -  15  porções 


Receita  do 
Ravioi 


Café  chique  na  Barra  para 
matar  o  tempo  e  fechar  negócios 


1  Kg  farinha.  8  ovos.  0,030  ml  de  caldo  ou  água.  1  limão, 
casca  de  limão.  10  gr  de  sal  e  1  Kg  de  carne  de  lagosta  limpa 

Modo  de  Faxer 

1  •  Fazer  um  poço  de  farinha  peneirada  deixando  o  centro 
para  colocar  os  ovos  e  o  resto  dos  ingredientes. 

2  -  Mexer  com  cuidado  fazendo  movimentos  circulares  para 
ir  retirando  aos  poucos  a  farinha  e  incorporando  ã  massa. 

3  -  Descansar  a  massa  por  10  minutos  e  passar  pelo  cilindro 
o  mais  fino  possível. 

4  -  Colocar  nas  bandejas  de  ravióli  e  rechear  coda  qual  com 
um  pedaço  de  lagosta  que  foi  "blanchie"  (leve  fervura)  na  água 
fervente.  Reservar. 

Molho  bisque  de  gengibre 

Ingredientes 

2  colheres  de  sopa  de  azeite 

1  litro  de  bisque  de  lagosta  (sopa  feita  com  cascas  de  lagosta) 

1/2  xícaras  de  gengibre  fresco  ralado 

1  colher  de  sopa  de  alho 

1/2  xícara  de  aipo 

1/2  xícara  de  cebola 

1/2  xícara  de  cenoura 

1/2  xícara  de  coentro 

1  colher  de  sopa  de  gengibre  em  tirinhas 

1  colher  de  chá  de  pimenta  calabresa 

1  colher  de  chá  de  sal 

1  xícara  de  creme  de  leite  fresco 

I  limão 

Modo  de  Fazer 

1  -  Refogar  os  legumes,  a  cebola,  o  alho.  a  cenoura,  o  aipo  e 
o  gengibre  no  azeite. 

2  -  Juntar  a  pimenta,  o  limão  e  o  sal.  Deixar  refogar. 

3  -  Juntar  a  bisque  e  cozinhar. 


Er»  a»  Barro»  Puno 


frappé  (drinque  preparado  com 
café.  vodka,  creme  de  chantilly  e 
cubos  de  gelo),  que  também  cus¬ 
ta  R$  2.80. 

O  Armazém  do  Café  serve 
café  da  manhã  ou  lanche  da  tar¬ 
de  composto  dc:  dois  croissants, 
geléias  especiais,  manteiga,  além 
de  luranja  cristalizada,  menta  ou 
pingos  de  chocolate  com  grão  dc 
eufé  pura  acompanhar.  São  ser¬ 
vidos  nove  tipos  de  café,  à  esco¬ 
lha  do  cliente,  que  pode  escolher 
uinda  chocolate  quente  ou  um 
dos  drinques  preparados  com 
café.  e  o  preço  varia  de  acordo 
com  a  bebida  escolhida.  "Sei 
que  cada  cliente  gosta  de  um 
estilo  de  café.  Por  isso.  prepara¬ 
mos  um  cardápio  básico  que 
pode  ser  aduptado  de  acordo  com 
o  gosto  dc  cada  um",  afirma 
Marcos  Modiono. 

Todas  as  receitas  são  prepa¬ 
radas  com  cafés  tipo  exporta¬ 
ção  torrados  e  moídos  no  Ar¬ 
mazém  do  Café.  A  marca  Ar¬ 
mazém  do  Café  já  estava  insu¬ 
lada  em  Ipanema,  com  dois  en¬ 
dereços  (Rua  Maria  Quitéria  77; 
e  Rua  Visconde  de  Pirajá  347). 


Tomar  um  gostoso  café  com 
charme  também  pode  ser  uma 
alternativa  para  os  fins  de  tarde 
deste  verão.  Na  Borra  da  Tijuca. 
uma  das  mais  novu  cosas  paru 
os  apreciadores  do  famoso  "pre- 
tinho"  é  o  Armazém  do  Café. 
no  Downtown  ( Av.  das  Améri¬ 
cas.  500).  que  tem  recebido  inú¬ 
meros  moradores  du  região  que 
dão  sua  puradinhu  untes  de  che¬ 
gar  em  cosa.  A  maioria  dos 
cinéfilos  que  freqilentam  o 
Downtown  também  não  deixam 
de  tomar  seu  cafezinho  antes  ou 
depois  das  sessões  para  conti- 
nuurem  a  discutir  sobre  o  filme 
assistido,  com  as  imagens  bem 
frescos  na  cabeça.  Mas  alguns 
negócios  também  podem  ser 
"fechados"  no  ambiente  tran¬ 
quilo  do  Downtown.  "Já  vi  al¬ 
guns  empresários  ubrirem '  plan¬ 
ta»'  de  construções  e  concluí¬ 
rem  negócios  aqui",  afirma  o 
proprietário  do  Armazém  do 
Café,  Marcos  Modiano.  que  cre¬ 
dita  o  sucesso  da  cosa  ao  fato  de 
parecer  uma  cafeteria  no  me¬ 
lhor  estilo  europeu. 

Entre  o»  tipos  de  receitas  do 


Café  gelado  pode  ser  uma  hoa  pedida  para  os  que 
não  ficam  sem  ■  bebida  mesmo  no  verão 

iro  do  café.  uma  das  mais  custa  R$  4.00).  o  irish  coffc 
las  tem  sido ocufé  expresso  (drinque  preparado  com  café 
,00).ocapuccino(R$  130).  whisky  e  chantilly  -  RS  5.50) e o 
marino  (drinque  elaborado  moka  frappé  (drinque  elaborado 
ima  barra  de  chocolate  der-  com  café.  calda  de  chocolate. 
i  em  leite  quente  sob  pres-  creme  de  chantilly  e  cubos  de 
R$  2.00).  Õ  café  vjenen.se  gelo  (RS  2.80)  também  são  bos¬ 
que  elaborado  com  café,  tante  pedidos  pela  já  tradicional 
■te.  de  café  e  chantilly.  que  clientela.  Tem  ainda  o  vodka 


3  -  Juntar  o  creme  e  deixar  fervendo,  reduzindo  em  1/3. 

6  -  Colocar  os  raviólis  de  massa  para  cozinhar  em  água 
fervente  bem  salgada  por  3  e  1/2  minutos. 

7  -  Colocar  nos  pratos  o  molho  bisque.  Cobrir  os  raviólis 
recém  cozidos  e  enfeitar  com  as  tirinhas  tfc  gengibre  e,  caso  h^)a. 
a  pata  da  lagosta  fervida. 

Montagem  do  prato 

1  -  Colocar  o  molho  bisque  no  fundo  do  prato. 

2  •  Colocar  os  raviólis  e  as  tirinhas  de  gengibre  por  cima  e 
salpicar  com  salsa  fina. 

Essa  receita  é  uma  criação  do  personagem  Loren.  vivido  pelo 
ator  Jaaon  Lee.  no  filme  'O  amor  está  na  mesa',  que  entra  em 
cartaz  «manhi  nos  cinemas  da  cidade.  A  receita  foi  fornecida 
pela  Associação  dos  Restaurantes  da  Boa  Lembrança. _ 
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